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ATENDENDO AO CHAMAMENTO DA U.N.S.P.

UHEMSE DS SERVIDORES PflRfl
GANHAR A BATALHA DOS VETOS
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ü«'*». PORF1RIO VA PAZ

APOIA A ANISTIA
| 0 GOVERNADOR ÜO PARA

BELÉM, 
14 (Do corrcapondontc) — O Br. Catete

Pinheiro, governador do Pará, dirigiu ao pre*
sidento da República um telegrama (todíndo aniatia
a todos os presos e processados i-oliticos.

No telegrama, acentua: «Coloco-me nu van-
guarda dos quo aplaudem a idéia dc anistia ampla
levantada no Parlamento c que está tendo a maior
receptividade no seio da opinião pública-*.

í.l.ANDr. .ASSKMBI.EIA SKHA ItKALIZADA AMANHA — DIAS
IMPORTANTES REUNIÕES ONTEM: DO PESSOAL DAS VBB-
BAS 8 E 4 E DOS FUNCIONÁRIOS DAS EMPRÊSAS INCORPO-
RADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL — NUMEROSA COMIS-

SAO NA REDAÇÃO DA IMPRENSA POPULAR

A 
UNSP rcaJi/nrA ama-
nha, ¦ .-m.i f.-n.i. em I»
v..i o hora a «terem

anunciados ainda hoje, umu
grande ..-• - ii.i-i.-í.i destinada
.i «Jebaivr «* acertar medidas
i-..i t dermbur oa vetos par-
cluls do presidente «Ia Repú-
blica ao projeto de aumento
do lunclonallsmo público
civil.

l--.ii. a importante comu-
nlraçfto íelta, sob demorados
aplausos, pelo secretario-ge-
ral da entidade, ar. Edgard
Leite Ferreira, durante a
concorriila c movimentada
tmembléln levada n efeito
onlem, na >>•<'¦• do Sindicato
dos Emprcgndos no Comer-
do do Klo dc Janeiro.

Essa reunido, a qu«* cstl-

Instala-se Dia 9 Próximo o
Congresso Pró-Autonomia

PROGRAMA DO CERTAME QUE DURARÁ 7 DIAS

R 
MUNIDA ontem na sa-
Ia 910 do anexo da Cá-

mara de Vereadores, decidiu
a Comissão Executiva do II
Congresso Pró-Autonomia c
Helvindlcações do Povo Ca-
rioca lixar as datas de 9 e
16 de abril, respectivamente
• orno datas dc instalação c
encerramento daquele mag-
no conclave.

PROGRAMA DO
CONGRESSO

Dia 9 — às 20 horas —
f-essíio solene na Câmara de
Vereadfjfes.

Diu TO t- na Leopoldina,
debate conV-a Comissão de
transportes e comunicações;
em Padre Miguel, debate
com a Comissão de Saúde
u Assistência.

Dia 11 — Madureira, de-
bate com a Comissão de Co-
mérclo e Indústria; Copaca-

MS

bana, debate com a Comissão
dc Urbanismo c Obra Pú-
blicas.

Dia 12 — Reunião com li-
deres sindicais c trabalha-
dores, debate com a Comis-
são de Autonomia e Ener-
gia, luz c gás.

Dia 13 — Servidores Mu-
ntclpais, debate com a Co-
missão do Servidores Muni-
clpais; Tljuca-Vila, debate
com a Comissão de Água e
Esgotos.

Dia 14 — Jacarépagua,
debate com a Comissão de
Agricultura e Abastecimen-
to; Botafogo, debate com a
Comissão de Educação e
Cultura.

Dia 15 — debate dos tra-
balhadores íevelados com a
Comissão de Habitação.

Dia 16 — Festa popular
(Conclui na segunda pAglnu)
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vernm presente» muitas cen-
lenas de servidores das Ver-
bas 3 e 4, íol o primeiro cha-
mamento à mobilização dos
barnabes no sentido «ia rc-
Jelção, jielo Congresso Nado-
noi, dos velos do sr. Juscell-
no Kubitschek. Pularam dl-
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NA 
Chancelaria tia Lcgaçâo tlu Polônia foi, on-

tem, afixado um retrato do prlmciro-sccrctá-
ria do Partido Operário Unificado Polonês, Boles-
lato Ilicrut. Muitas pessoas foram à Rua Eduardo
tíuinlc apresentar condolência» pelo passamento do
fírondv lider operário da Polônia, que teve posição
deslocada nas lutas dc libertação e na reconstru-
ção dc sua pátria.

GRANDE PESAR PELA MORTE
DE BIERUT, DIRIGENTE POLONÊS
Visitas à Legação da Polônia — 0 Boletim Médico — Chega a Var-

sóvia o Corpo do Dirige nte Morto — 0 Enterro

GRANDE 
consternaçào causou a noticia

da niiirlt* do provado o veterano dlrigen-
te dos trabalhadores e do povo polonês, Hn-
lisluw Btcrut, expoento da construção do
socialismo na Polônia.

l:.„,,i ;4 Os trabalhadores 0 o povo brasileiros
F | souberam sempre admirar na pessoa do 11-

jp der polonês agora tombado, um exemplo
é expressivo de revolucionário quo ligou a sua
i vida & libertação da pátria «• & •onstnição
4 socialista.

Durante todo o dia de ontem ocorreu
à Chancelaria da Legação da República
popular da Polônia grande número de aml-

gos do povo polonís, os quais uituillcsla-
ram, ali. seu pesar pelo falecimento do pri*
meiro secretário do Partido Operário llnifl-
cado Polonôs, Bolealaw Bienil.

Colocado sôbrc a bandeira (teloncaa,
via-M*. a um canto do salão principal da
cliniuiluriii, um retrato do grande lider opo-
rário c popular da Polônia. Sobre uma me-
sa, um livro onde eram lançadas as assina-
turas dos visitantes.

BOLETIM MÉDICO
VARSÔVIA, 14 (Agência Polonesa do

Noticias) — Reproduzimos o boletim médico
tCONCLUl NA 2« PAGINA)

Após-a assembléif, realizada nO Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio, dezenas do servidores das Verbas Sei
estiveram cm nossa redação, a fim dc protestar contra ,o veto presidencial que os excluiu do aumento do funcio-

nalismo. No cliche, um flagrante dessa visita

0 POVO REPELE 0 AGENTE
BERNSTEIN

MAIS um caixelro-viajanto do imperialismo norte-ameri-
cano aportou ao Rio de Janeiro, com a missão do «acon-

^elluii» o governo brasileiro sobro os meios de resolver os
problemas financeiros o econômicos que o pais enfrenta
atualmente, em especial o da inflação, no quo se envolve tam-
bém a questão d» reforma cambial.

VANJAORICO |
EM PARIS

Prestada homenagem
fa Jacquelinc Frcnçois

pARIS, 14 (AFP) — Van-
ja Orico, artista brasi-

leira, chegou à França.
Encarregada pelo Sindica-

to dos Artistas Brasileiros,
V a n j a Orico entregou a
Jacqueline François, o em

ú me de seus companheiros,

TRATA-SE do mr. Bernsteln que aqui se encontra na ú o «Oscar» da estréia estran-
mesma qualidade quo do outras vezes aqui estiveram | geira mais popular na Amé-

Abbink, Kenan o muitos outros. Sua finalidade é sugerir | rica do Sul.
u utó mesmo exigir a aplicação de medidas econômicas, 
fiiuvncelras, alfandegárias e comerciais que sirvam ainda | 

— 
mais aos interesses dos imperialistas norte-americanos, as- |segurando a estes um domínio e uma penetração mais ^
grave no campo econômico o político do nosso pais. ^

BERNSTEIN 
é técnico «lo submissão econômica de pai- |

ses dependentes aos ditames e ao mercado único dos |
Usl ados Unidos. O .ieu apregoado êxito no saneamento -A
ilns finanças japonesas nüo é outra coisa senão o disfarce A
dc uma dominação mais férrea dos interesses ianques na |vida japonesa. l|'^ — UENOS AIRES, 14

agente que veio defender soluções lesivas ao uesen- % --' (AFP)— A epidemia
volvlmento independente da economia brasileira. A pretexto | de poliomielite a região r.de
dc dar a «fórmula miraculosa» para liquidar a inflnção no | Buenos Aires, que ja fez des-
pais, propõe maiores vantagens e facilidades para a pene- | de fins de janeiro 168 víti-
liução desenfreada dos trustes ianques, a escamoteação do f- mas, está em plena recru-
monopólio estatal do petróleo, abrindo-se a porta para a | descência: 65 novos casos e
Standard Oil. Bernsteln cogita de uma reforma cambial | cinco mortos foram declara-
inie eqüivale a maior desvalorização da moeda nacional, | dos durante as últimas 24 ho-
com o que so beneficiarão os Estados Unidos porque nós Ú ras. Alto-falantes, monta-
lhes venderíamos nossos produtos a preços mais vis ainda, | dos em caminhões percorrem
(ungindo muito mais a economia nacional ao mercado mo- ^ as localidades dos arredores
nopolista e privilegiado de Wall Street,
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A POLIOMIELITE NA ARGENTINA

MAIS 65 CASOS DA
TERRÍVEL EPIDEMIA

O 
ESPECIALISTA de Wall Street é, assim, um sinistro I E» U E N C
agente quo veio defender soluções lesivas ao desen- (,^FP.)

é de Buenos Aires, recomen-
P dando aos pais qu«í afastem

RECEITA do Bemstein eqüivale a mais carestia, menos ^ seus filhos de todos os luga-
salário, inais fome, mais submissão e isolamento de | res públicos. A especialista

nosso pais/ Com as medidas que preconiza, nosso pais es- | americana de paralisia fri
faria diante das maiores dificuldades, criadas especlalmen- g fantil, Jessl Wricht, atual-
le para Impedir e fazer frustrar o desejado e necessário 
reatamento do relações diplomáticas e comerciais com o g 

-¦—¦
imenso campo socialista, Pois, através »*"e tipos de câmbio, gtle formalidades do toda espécie, de acordos preferenciais á
em benefício dos Estados Unidos, ã base de contratos de i
i onsolidação de dividas aparentemente destinados a aliviar g'r* balanço de pagamentos do país, o empenho de Bernsteut |b desviar o curso natural de nossa política que ó o da In- g''"Pendência c o das relações com todos os povos. á

mente em Buenos Aires, de-
clarou à Imprensa que a Ar-
gentina está sofrendo uma
grande epidemia de polio-
mielite, já que a proporção
de 20 casos por vinte mil ha-
bitantes (porcentagem consi-
derada como alarmante) foi
a m piamente ultrapassada.
Em conseqüência do relato-
rio da médica americana, o
presidente Pedro Aramburu
decidiu atribuir três milhões
de dólares para a compra
imediata de «Gamma Losu-
lina», que servirá para imu-
nizar 300.000 crianças de seis
meses a cinco anos.

PODE PARAR fl MEIO NOITE DE HOJE
Toou > nvincío comercial do pois
Pilotos. Aeroviários e Aeronautas Keuncm-se às 18 Horas em Grande
Assembléia Conjunta na ABI — Dispostos à Greve Para Conquis-
tar o Aumento Que os Patrões Negam há Muitos Meses — As Ta-

belas Das Duas Partes — Hoje, Novas Demarches
A meia noite de hoje pode-*** rá ser paralisada toda a

aviação comercial brasileira.
Pilotos, aeroviários e aero-
nautas, que jà em assembléia
anterior se mostravam dis-
postos a ir à greve para con-
quistar suas reivindicações,
voltarão a se reunir hoje às
18 horas, no amplo Auditó-
rio da Associação Brasileira
de Imprensa.

Tudo indica que a greve só
não será deflagrada caso as
emprêsas de transporte aé-
reo, no decorrer do dia de

Grupos salariais:

hoje, recuem da intransigên-
cia que já há muitos meses
vêm manifestando.

OS ENTENDIMENTOS
Durante o dia de ontem,

novos entendimentos foram
mantidos, através do Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho, entre os trabalhadores
do ar e seus patrões. Êstès
últimos apresentaram uma
contraproposta de abono pro-
visório, rejeitada pelos aero-
viários, aeronautas e pilotos
e que tinha as seguintes
bases:

Abono:
Cr$

Salários até Cr$ 3.000,00  . 600,00
De Cr$ 3.001,00 a 3.800,00  800,00
De Cr$ 3.801,00 a 4.500,00  900,00
De Cr$ 4.501,00 a 7.000,00  1.100,00
De Cr$ 7.001,00 a 14.000,00  1.400,00
De Cr$ 14.001,00 em diante  1.800,00

Outras cláusulas: o aumento incidiria sobre os salários
vigentes em dezembro de 1954, com a compensação dos au-
mentos posteriores; só seriam beneficiados os empregados
admitidos até junho de 1955.

A rejeição desta proposta
foi comunicada pelos traba-
lhadores do ar ao sr. Hilde-
brando Bisaglia, diretor do
DNT, pela manhã.

Grupos salariais:

Ao rejeitar a proposta dos
patrões os aeroviários- mán-
tiveram de pé a tabela su-
gerida pelo diretor do DNT
como "fórmula de concilia-1
ção". E' a seguinte;

Abono:
Cr$

Quanto às cláusulas, os
trabalhadores contrapropu-
seram as seguintes: incidén-
cias do aumento sobre os sa-
lários atuais, beneficiando os
admitidos até dezembro de
1955; os admitidos depois
desta época farão jus a 50
por cento do aumento que
tiverem seus companheiros
mais antigos.

As emprêsas de aviação
. comprometeram-se a reestu-

dar essa tabela e a apre-
sentar resposta durante o

dia de hoje, nos entendimen-
tos que serão mantidos no
Departamento Nacional do
Trabalho.

Salários até Cr$ 3.000,00 800,00
De Cr? 3.001,00 a 3.800,00 900,00
De Cr? 3.801,00 a 4.500,00 .., 1.000,00
De Cr$ 4.501,00 a 7.000,00 1.200,00
De Cr$ 7.001,00 a 14.000,00 1.500,00
De Cr$ 14.001,00 em diante *.•« 2.000,00

Pearl Buck Pela
Admissão da

China na ONU
NOVA IORQUE, 14 (IP)

— Â escritora Pearl S. Buk
Prêmio Nobel de Literatura,
declarou publicamente:

«Jamais eu poderia com-
preender que a China pudes-
se ser apontada como nação
agressora pelo fato de pro-
curar recuperar territóios
que lhe pertencem: Os
Estados Unidos é que estão
erguendo a sua própria cor-
tina de ferro, impedindo
qualquer contato com a
China.

I Ato Publico Dosi
Trabalhadores
Dia 21, na ABI,

Pela Anistia

Ér ASSIM evidente que o governo não pode aceitai- o cn
** lo do sereia do agente dos trustes, Bernsteln, porqi

can-
porque,

'Io contrario, estaria comprometendo o futuro e o progres-
so do nossa pãlrla.

HA PROBLEMAS difíceis a resolver? Sim, não há dúvida.
Mas a solução para êles na base do interesse nacional ú

somente será encontrada com a aplicação firme e imedíaia ¦»»
de uma política quo promova, já, relações com todos os
povos para a ampliação do mercado externo; que trave a
luto, intransigente pela defesa do petróleo e demais rique-
*as nacionais, contra a pilhagem dos monopólios norte-
ainericanos o em defesa da indústria nacional; que lute
pela melhoria das condições de vida das massas trabalha-
'ioras e populares, contra a carestia da vida,
l'elo aumento de salário dos operários, pela
nlovação dos vencimentos dos funcionários e
pelas reivindicações das massas camponesas.

Ê, COMO SE Vfi, a aplicação da Plaialor-
^ ma progressista apresentada pelo lidor
*»? nosso povo, Luiz Curiós Prestes, única
sakia psrn ns dificuldades qm* o país en-

!
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RECRUDESCE 0 RACISMO
NA DEMOCRACIA DO D0LAR
Noventa e Sete Senadores Ianques do Linchamento Pregam o
ódio Contra os Negros -- Indign ação e Repulsa no Mundo Inteiro

NOVENTA 
e sete senado-

res sulistas norte-ame-
ricanos em pleno Congresso
insurgiram-se contra a de-
cisão da Corte Suprema dos
Estados Unidos que manda-
va inscrever estudantes de
côr nas universidades do sul
onde maior é a segregação
racial. A politica do Depar-
tamento de Estado apresen-
tava essa decisão, forçada
pela pressão mundial da opi-
nião pública a respeito da
monstruosa discriminação,
como uma solução prática
do problema. Bastaria escre-
ver a sentença no papel pa-

ra que desaparecesse dos Es-
tados Unidos o ódio ilegal
dos brancos contra os ne-
gros, a segregação em todos
os lugares, a chacina, as
proibições repugnantes que
fecham as portas das univer-
sidads aos jovens de côr,
pardos ou descendentes de
negros, embora de pele
branca.

Noventa e sete senadores
do sul, sem pejo de suas de-
clarações, abrem uma crise
no Partido Democrático pon-
do abaixo toda a máscara
«democrática» do partido e
revelando um dos aspectos

mais degradantes do chama-
do «estilo de vida norte-ame-
ricano».

Será com isso que os Es-
tados Unidos pretendem
nortear a sua politica a res-
peito dos paises da Ásia,
África e da América Lati-
na? Com essa «democracia»,
pretendem aparecer como
portadores da civilização e
não passam de executores
da vergonhosa política do
colonialismo. É claro que em
seu próprio país, praticam a
pior discriminação: a segre-
gação racial, a opressão dos

ICONCLUI NA 2» IMÜINA)
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Como se vê no clichê acima, o estudante negro que apa-
rece na fotografia, foi obrigado, depois de admitido em
uma universidade americana, a ficar segregado em saleta

à parte

Promovido 
pela Comissão

de Trabalhadores .
do Distrito Federal pró-•Anistia e pela Comissão de

Intercâmbio da Imprensa I
Sindical, será realizado, no
próximo dia 21, às 19 horas,
no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, um
ato público de apoio à cam-
panha que empolga todo o
povo, pela anistia ampla, a
todos os presos e processa-
dos políticos desde 1945.

Será convidado a fazer
uma conferência sobre a
anistia, no ato público, o
deputado Aurélio Viana, do
Partido Socialista Brasileiro..

CAMPANHA
. NOS JORNAIS

A Comissão Permanente
de Intercâmbio e Ajuda Mü-
tua da Imprensa Sindical foi
fundada no-último dia 6, em
reunião que contou com a
presença de diretores de no-
ve jornais sindicais. Em uma ?
nova reunião, anteontem, a'
comissão deliberou partici».
par do ato público do dia 21,
na ABI, enviar ao deputado
Flores da Cunha um memo-
rial, assinado por diretores
e correspondentes dos jor-
nais sindicais, bem como pró-v
mover, nos órgãos da im-1
prensa operária, campanhas
de apoio à luta pela anistia.

A Comissão de Trabalha-
dores do Distrito Federal
pró-Anistia voltou a se reu-

(CONCLUI NA **« PAGINA)

INSTALA-SE HOJE
NOVA SESSÃO
LEGISLATIVA

REALIZA-SE 
hoje, às 14

horas, no Palácio Tira»
dentes, a instalação so»

Iene da nova sessão legisla»
tiva, durante a qual será fei-
ta a leitura simbólica d*V
mensagem presidencial.

Comparecerão ao ato •
corpo diplomático e repre»
sentantes dos outros poderesda República.

No presente período legis-
lativo, tem o Congresso re»
dobrada responsabilidade pa-ra com o povo, dados os im-.
portantes problemas que tem
a seu cargo. Cabe-lhe debater
o aprovar rapidamente a,
anistia ampla a todos os con-
denados e perseguidos políti-
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CM SÂO PAULO E MINAS GERAIS

ffiCAMP LA fiNISTIU
Í40 i-r-:n, 1. <tfo tam»pond**t*) *- At Câmaras

M»i.«i.,.•...'.» «i«s Ã/tJ/i d«* Cm!*- e «*_« ./«itMHMixiJ aprovaram
mr ummwUado Mf0N «*** apoio a tompantut dt> jtKWfM

liçvniiio* em #*-«-**jhM«ííii, o» apeniriot m rUrertO a*
j}_/»f i ..'.... ,i pnotife tlamin se pela anlttki umflu, ile rendo,
mus #*?ttfnio. enviar m***u»*»» «» Oúmem federal.

Apoio Da» ('aiii.ii .1-. iMunicipaiA de Mojí Dai Cruzes e Jaboticabal — !....»••
níficas Inicialivns de Jovens na Capital Bandeirante — Pronunciumento

de liderei Sindicais de Governador Valadares

MAUNIPICA8 INICIAII-
VAS D AJUVKNTtPf*
SAO PAULO, M (D*

OffirtvNtmideflte) — Oi j>
vtn*, «mui eapítal» t«Sro «**
«jt*ittai-_'»u "fia «««itjiiiiilia

2\% 
mi.iú.i i«i_|i|a. K-tu*

«lei, •.pt-ràfli»?, e©m»«la*
ríatíj vmpaíitlsarit«a t***ta vlltV
It- _«. aítta. I.I.I II ...il.t-llt»

( ;•.....¦. i».«i...iii.•-«:¦•«« - w
iitaiii t< ,i»«i! -|.;«i.!. -in«_ fias
j„_u_- 4a» fatiflctv., t-xpii-
eaiuif» n« ratafie» «ia «.niülia

e roletando tu-itiaturtu.
j'ii.t.ii.', 0 c&iag.na «ie car»
lato* um tt-doi m bairros,
comando. ... po.t-* do f*brt»
«i-, iii.«ii,iiii4i na cidade
para a f-uta de a»«inatuia«
ptiO*mí« aiiUtiu, campanha

«!•• tapam para poder pre*
seguir e aumentar a luta
II... i *'!«. O U-4U.il llllM.lll._a

«Má» «çnda ftilU iieltw Jo*
vens |* 'ii.i.i.i.-.

KM MI.VAS
B, lIültl/X»NTfc, 11 IDo

corri ¦•.; .i.t..i>'iiiei — Tomn
lmptil»o ern lodo Ratado a
«•.«!..i.!..-. i pela t<.fii«--.-i_á<. da
aniniia n todo» os prortMa*
do» e i "t .,;.!!.i-i i> rilui ¦•!.

Abaixo'iut«Tnndoii. iciegra»
mn», carta», «fto enviado»
dlárinineiiie no presidente da
Jlepüuiica. ao prwldont. dn
Ctatimra Federal e no» lld«>
res do partido» político», pe*
dlndo quu w-ja ampliado o p
dlndo que nojo, -impliado o
projvlo Vieira do Melo,
abrangendo.at_,«U8. bcnt-liclo»
a partir do IMS.
A PALAVBA DK jUDERES

SINDICAIS
Ouvidos polo,,«Jornal «io

MENSAGENS DA
UNIÃO FEMININA

DE CAMPOS
No dia internacional da

mulher que transcorreu i. S
de março, a Unlao rcmlnl»
na de Can: pos enviou tele»
grama-* & Sra. Kubiuchck,
ao 1'residentc da Rcpúblcu,
Oo Mini-tro da liucrra tí-nc-
ral Teixeira i-olt c n direto-
ria do Sindicato do Fiação e
Tccelajjiin do Campos, con»
gratulando-se pela possa»
gem de tão magna data.

Povo*. d<*--iA cidade, pronun«
.:,. ii., •.- peta anUiia nmpla
oa «"guintes lideres opera*
ii.. i Antônio Amaro da
Cunha, presidente do Hlndl*
caio «Io» Téaít-i- do Uelo Ho»
rUonte: «Estou de acordo
eom a anistia para a paelll
cação da família brasileira
a para que o (á-vêroo po*t_«
trabalhar em pa/. Eai» anis*
Ha deve atingir a todo» sem
lu.*ç_> í««litka e Ideulo
glea.»¦..tiiiii.-i :.:¦ i¦ n-< da Cunha,
presirknte do Sindicato dou
Trabalhadores na» Empre-
ia» de Comércio de Minério»
e Combustível» d» Uelo Ho-
rl/onle: «A anistia, è uma
cxltíéncta do todo o povo bra
stleiro, de ve_ quo a perae»
jihs»« P*i motivos políticos
o uma afronta e um desres*
peito i» ComuHn.*.*»-. t o dc*
IDO .*.'«(> A". ,

A sni-tla deve ter mpiO.
Inclusive para Uni Cario*
Preste*, pnrríota recoitftoc»-
do ;*-i> > seu* próprios ioi*
mlRos".

Joiio Flrmlnlo Lulta, pre-
sldcnto do MNIT e um dos
lideres dos mal* prestigiosos
cm Minas: "A anistia deve
H-f umpla, sem discr.tj.tnn»
çao. Isto do acordo eom o»
palavras do presid-nt» Jus»
cellno cm favor d» puclll-
cação nacional, a «lir de
quo possa cumpur sou pro*
«.rama, Nfto - positivei
numa hora dessas, de.x...
M',;i«-i:.'i->;« uma parcela dc
brasileiros, cujo único crime

Sindicato dos Tralmlilado*
re» om Minérios o Combus*
tlveis ile Uovern»d_r Valmia.
res; Jair Khlwr Carreira, pre»
_i«i.*iiu* do .Sindlralo do» UU*
ciais Alfalntes e Costurei*
ra») 'fito Uomes, prcaid.nto
da Ai-sori-.'.- ¦¦ Ptoli-slonal
«loa Coitdutorfa do Veiculo,
Itodoviãrios; Agostinho Viel*
ra, delegado do Sindicato dos
Pi-rrovlãrio» da Companhia
Vale do lUo libivi Pedro
Paulo dc Oliveira, Presiden*
te do Sindicato dos Carrocei-
rou; Francisco llorue» «los
Santoii. presidente «lo Slndl»
calo dos ii.-i¦..!!. ¦¦! - tm
Iiiduatrla do Scrrarioa, Mar*
.. • .H i.i o Móveis do Madeiro,
Domingo» Chave» «Io Ullvel«
ra, presidento du Siudii-ato
dos Ttabalhadoics da Con»*

CAliTAH. MKNHAOKN8,
ioi «ll*.

Continua chegando á nos*
sa redaflfto numerosa corre--
¦ ¦ i :.... • * «!.-.>... Capital o dos
Iv-tiailos a í«"ij'<-)i>> da anis*
tia. S&o aploa. argumentoti,
palavras do apoio, .->.,.«__«•--.
it-nudrts, poemas j«opular«*s
quo refletem o sentimento «ia
anistia tao ptofuttdainente
«•ntranhado na» aspha«*«v*
populíiieg da hora presente.

Entro numeroso» soneto» e
poemas, ;.n.. destacar
os verso» do »r. Ueraldo da
Hilvn laOltao, primeiro secre»
i.!.-. do : ii.if.fiu.i do Iniba*
lhadores do Fnergla Htdreló*
trlcn de Juiz de Fora e dlre-
t«»r*ti • da Liga i :•¦ <¦ •. ¦ .
da menina cidade. O soneto

Machndo, presldcnto do Sin
«llcato do» Trabalhadores
Itural».
1-ÍTUDANTI» DB GOIÁS

APOIAM A ANISTIA

ANAPOUS, M (Do co^
respondentej - O presldcnto
da Unlao Independente dos
Estudante» Annitollnos, o es»
tudante Amnurl Gerlm do
Amorim, ouvido pelo órgão
fFrcnto Popular», desta cl*
dade, disso sobro a anistia:

.Nôsse momento conturba»
do «lu vida nacional, o pro»
Jeto de lei quo concede nnls«
tia ampla e geral nos polltl*
cos civis e militares deve ser
recebido com aplausos sem
reserva, pois virá reintegrar
«. comunidade br.isilelrn ul»

6 lutar pelas suas Id.las Por I guns uo seus mais ilustre*
Uso sou favorável u anis» ' ttlhos, exilados om virtude
tln ampla, porque, no meu
entender, Idéias se comba-
tem com idélos. Apliiodi a
i.i.. .iiii-..-» quo vem comple»
tar a grnndo vitória «íue
obteve o povo brasllelr- uas
eleições dc 3 de out-uuro.

triiçüo t_-.ii. li-...' Alvv» j i.ila quo *a povo exlget O•a... firmo, clama nos mor»
roa o na» praça» do llraall.
Anl«t Ia, anistiai Pede a
massa!»

MimiUtl-TAli
Dt; i lii.ut \siii \

t ,.. r.l.ANi'l.\ 14 «DO
, .ií. í.-l.l,.1.1,>> > r-a ÜS mUtO*
tista. desta «;•:_>..•, que von».
titut-m numer«**_i e ativo *_#•
tor de trabalhadores. sem«
pre ua piimcira fila dus tno
mi... . -.. i i«*i\ ií.-i.- .»:-•.: ¦ a m

lutas .!•::. i..t:. .- do pov«,
mineiro, Iniciaram uma eam*
panha pró-anlstia ampla. COffl
entusiasmo reinante.

Quarenta mot«irlsta» asd-
naram um memorial envia*
do ao» <leputa«to» Vieira de
Melo, Vasconcelos Cosia e
Mário Palmérlo, no qual ap<^>
Iam para que soja cuncedida
ampla anUlia |«-«lltii-a.

O» piimelto» signatários
do «ltHumento: Joáo Cândido
Pereira. Arcanjo lliittldo da
Costa. Manoel Kablno «le 0)1-
velra. José Vieira. GU I»uls
,!.. Mendonça, AerUlo Alves
Pimenta, Sablno Serralho,
•eguemse o» demais.

UNEM-SE OS SERVIDORES PARA
GANHAR A RATAMIA DOS VETOS

OFICIALIZAÇÃO DA JUSTIÇA
REIVINDICAM OS ESCREVENTES

1'RKSIDENTES E I.IDKKKS
SINDICAIS TELA ANISTIA

GOVERNADOR VALADA»
RES, 14 (Do correspondem
te) — Pronunclarnm»sc pe'*»
anistia ampla, cm telcgra*
mas dirigidos a Cftmara Fe-
deral, os seguintes lideres
sindicais deste município: Jo*
sô do Nascimento, presiden»
te da União Operária; Antô»
nio G. Santos, presidente do

ESCOLA DO POVO
CURSOS INTEIRA1VIENTE GRATUITOS

Estão abertas as Inscrições para os seguintes cursos
gratuitos da ESCOLA DO POVO: ALFABET1ZAÇA0 -
RADIOTl-CNICO — PINTURA — CORTE E COSTURA
- INGLÊS - TEATRO DE BONECOS.

Informações na secretaria da Escola, à Av. Vene*
zuela 27, C andar, diariamente das IV às 20 horas, exceto
aos sábados.

de perseguições o processos
politicos.»

Juscelino
Agradece a
A.B.D.D.H.

Há poucos dias, a Associa-
i.-.iu Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem enviou
um telegrama ao sr. Juscell*
no Kubitsclick, no qual cx-
pressava sua inteiru soilua-
rledade ao chefe do govêr-
no na defesa da Coiiütitui-
çâo contra as manobras do
grupèlho golpista.

Agora, o general Arthur
Carnaúba, presidente daque-
Ia organização patriótica,
recebeu do primeiro manda»
tárlo do pais o seguinte te-
legrama:"General Arthur Carnaúba.
Associação Brasileira de De»
íesa dos Direitos do Homem.
Agradeço muito sensibiliza-
do a gentileza de seu tele-
grama de solidariedade o os
amáveis votos formulados.
Juscelino Kubitschek, presi-
dente da República."

QUEREM PROTELAR O AUMENTO
lISiLáilO-WlfiOPMa Wl

Cumissões de Salário-Pressão I)os Patrões Sobre o Min istério -
Mínimo Ainda Irregulares — Atrasados os Trabalhos do S.E.P.T.

Ainda nüo começaram a
funcionar as Comissões de
Salário-Mlnlmo, o que sem
dúvida poderá retardar o au»
mento dos novos níveis sa»
lariais insistentemente — e
com tôda razão — reclama»
dos pelos trabalhadores. Se»
gundo informações colhidas
pela reportagem no próprio
Ministério do Trabalho, em
sete Estados do pais as Co-
missões ainda estão em si-
tuaçfio irregular, o que po-
de ser imediatamente sana-
do pelo ministro Parsiíal
Barroso com algumas por»
tnrias nomeando os novos in-
tegrantes já anteriormente
Indicados pelos sindicatos.

Entretanto, ãlèm.d... irre-
gularidade das Comissões,
outros entraves estão sendo
colocados pelos patrões — é
óbvio — á revisão do sala-
rio-minimo.

O CASO 1)0 SEPX
Em entrevista que conce-

deu há dias aos jornais o sr.
Nirceu Cruz, diretor do Ser-
viçu Ue Estatistiçu - rrevl»
dência do- Trabalho anun»
ciou que Havia 'COntíUtádo
tócnicos, estatísticos, econo-
mistas o atuâriòs para -apres»
sar o censo estatístico sobre
a elevação do custo de vi-
da. que deverájtervir de ba-
se á lixarão dos novos sala-
rios.

A verdade é bem outra, en»
tretanto. O SEPT continua
funcionando com o mesmo
quadro de funcionários de
há alguns meses, acrescido
apenas de mais um aluãrio.
Nem um só novo économis»
ta ou estatístico foi contra-
tado. Sua capacidade de
trabalho continua assim ao
mesmo nível anterior, quan-
do levava meses e meses pa-
ra fazer um simples levan»
tamento sobre o custo de
vida em uma região. E o
censo estatístico a que ago-
ra deve proceder refere-se a
todas as regiões do pais. Is-
to siginii-a que, pur trus
das palavras do diretor do
SEPT está a dura tealida-
de: se continuar com o mes-
mo quadro dé funcionários
e técnicos, sem qualquer
ampliação, o SEPT tão câ-
do não apresentará o censo
estatístico de lõdas as re-
giões dò país.

SALÁRIOS ATRSADOS
,, no que s>.. i.n.-re ao

SEPT, há outro importante
i, uè i«á'. "ia ii.ii seus s-t'1
viços: o atrzo de pagamen
to de seus funcionários, que
ainda nem receberam os sa
lurius >¦-' tèyèreiru. An..-
êsté fato (falta de verba i
por si só coloca por terra
as afirmativas do diretor
do SEPT de que contratarei

novos técnicos. Não há di-
nheiro para pagar os sala-
vlus atrasados, muito menos
para ampliar o pessoal:

A todos estes fatos os pa»
trões não estão estrahos. Ao
contrário, vôm fazendo in
l'..._a. ,,....-,.,.... __'.. L o .•.!..*¦
tro Parsiíal Barroso, visando
ao retardamento ua ii.-.__ão
dos novos níveis tle salário-
•mínimo, Esse trabalho vem
sendo feito até ostensiva-
mente, por dirigentes cia in-
dústria e do coi.iiej.-ci6 que,
quase diariamente, avistam-
-se com o titular cia pasta
do Tíabaiho. Urge portanto
que os trabalhadores exijam
o funcionamento Imediato
cias Comissões de Salário-
Mínimo e o àpárelhamento
material c liumãno do SE'.*'i
para que seus estudes não
sejam prolongados.

Em concorrida reunião
realizada ontem na ABI, «ob
n presidência do desembar*
gador Miguel Mnrln Scrpa
Loiich, presidente do Trlbu-
nal de Justiça, o» cícrcvcn*
te» da Justiça do Distrito
Federal decidiram constituir
uma comissão em cada setor
cartorário a fim de prosse-
Rtilr nn campanha pela oíi«
clnliznç-o da Justiça.

Iniciando os trabalhos fa*
laram o ox-vlcc-presldentc o
o utual presidente da Asso»
clnção dos Escreventes, os
juizes Ilenrlquo Brown e
Lourivnl Bralno c íinalmcn*
te o desembargador presi»
dente, Serpa Lopes, 6ste úl*
limo declarando náo ser
mais admissível o desnível
econômico entro os escrivães
c tnbeliács c demais serven-
tuários, aqueles regiamente
pago», o.s príncipes dn Jus-
tlça, e estes pessimamente
remunerados, em sua maio»
ria.

REVOADA
PESSEPISTA

AO PARAGUAI
A tarde, na Câmara, sou-

bemos, em palestra com o
deputado Campos Vergai, II»
der da bancada do PSP na»
quela Casa do Congresso,
que amanhã, sexta-feira, cêr-
nários do sr. Ademar de
ca cie quarenta correllgio*
Barros, ex-governador de S.
Paulo, na sua quase totall»
dade parlamentares, toma»
rão um avião rumo ao Pa-
raguai, a íim de avistar-se
com o presidente do partido.
Outra caravana seguirá de-
pois, provavelmente domin-
go ou segunda-feira da pró»
xima semana.

O PEDIDO
DE EXTRADIÇÃO

Confirmou-se, ontem, já
haver chegado ao Ministério
da Justiça o pedido de ex-
tradição do sr. Ademar de
Barros, formulado pelo go-
vêrno paulista. O sr. Nereu
Ramos, titular da pasta,
aguarda apenas o competen-
te exame da matéria pelo
Departamento do Interior e
Justiça daquela Secretaria de
Estado para despachar a pe-
lição e encaminhá-la ao pre-
sidenle da República, que,
por sua vez, segundo se aíir-
ma, terá que a remeter, com
o devido despacho, ao Ita-
marati.

Ao mesmo tempo, o chefe
de Policia de Assunção, em
entrevista á «Folha da Ma-
nhã>, de São Paulo, declarou
haver, realmente, recebido
do governo dêsse Estado um
pedido de detenção do sr.
Ademar de Barros.

Durante o ato, comenta*
va-te o apoio tvcebldo |m>
los escrevente» por ¦¦ -. t<« do
Sindicato do» Advo.-ndos do
Distrito Federal : ata cam-
!•••'• i pela ...';.. .o da
Justiça.

REPETEM-SE
AS VIOLÊNCIAS

DA DOPS
Três jovens estudantes,

cujos nomes nlntln nflo con*
segulmo» apurar, foram pre*
sos, por volta das 19 horas
dc ontem, nas escadarias da
Estação dc D. Pedro II da
EFCB quando, com uma mo»
«.inha, coletavam assinatu»
ras em prol da anistia aos pre-
sos e processados políticos
desde 19-13. A prlsflo foi
feita, sob os protesto» do»
populares, por uma turma
de beleguins da DOPS.

Segundo Informações de
populares que presenciaram
ns inomináveis violências,,
alguns guardas da EFCB
colaboraram nn prlsflo, o
que está n exigir explica-
çôes por parte do engenhei*
ro Jair Rego do Oliveira,
diretor dá ferrovia, já que
nenhuma autoridade confe»
re a lei n guarda da Central
do Brasil para praticar tais
arbitrariedades.

40% de Aumento

Querem os
Trabalhadores

em Artefatos
de Borracha

Reunidos, ontem, em gran-
de assembléia os trabalha-
dores em artefatos de bor-
racha aprovaram a tabela
de -0 por cento de aumen-
to, calculado sobre os sala-
rios vigentes em 31 de de-
zembro de 1-55, vigorando a
partir de 1 de janeiro deste
ano. Essa tabela será ende-
reçada ao sindicato patro •
nal, mas a corporação desde
já está disposta a nâo ar-
reclar pó, se a resposta não
fôr satisfatória.

Superintendente
da Refinaria
dc Cuhatão

A fim dn assumir a Supo-
rintendência da Refinaria
Presidente Bernardes, em
Cubalão, chegará hoje, dia
15, a esta capital, proceden-
te de Belém, o tenente-coro-
nel Adolfo Rocca Dieguos. •

irar., tu,». 4* -ii.H-.ia .-4.1 ".I
Wfi| «'rsAor?*. enire «?-»
Qimi- «is sr*. t .vai - l-eiie
rmetra e -•> mWI*« llnnsWu
Almt-.ii GÕSta, >l>» *ii.Í>M $*
. i.-.nal it.. l -I .< i

O deputado A_«..>. Nletn
!•....-. participou Oa» tr»l>*>
U,»», t i«_« ,ii« »_«mlo a Me
ra.,.!.- o» dirigiu

OtTIlA AWifJllllalUA
Ao me*mo lempo. no -*M

mo andar d» AHI. o» íum-lo»
n.-.ii... .-«,.-, «-iüiinf-a*. Inroiix».
ini... ao Patrimônio da
i ..:... nai.litu.ram outra s.
#<*tnM«*1a, onde tiveram «jpor-
l.inl.t....f •!«• >-*-ii-.» -'ei, C-om
veenlíneia, n voto da elwte'do governo que os r-.rlulil fU>
aumento.

U pt.*iir.ii„ «*ic-I!í«»u dual
.-..ini.*,."<¦« uma i>«i_ «-I-i-
rar uma . n -u..> de maii*
vo» quo ntrA eiitiegu» »o
deputado Ff-riwndn Fortarl.
«>m defofa «ti» «eu» direito»,
e outra para entrar em en>
«llmenio» rom o líder «ta maio.
tia rui Câmara, «r- Vieira

«l.« Melo.
IK-IIXTIÇAH MAIOBt-S

X VISTA
A CXClllKa.0 «lo p**f»*-»l

da Vertia 3, que no conjun-
to do» -..'iv: :¦¦:. . publlc»
nao »(•*«. .•:.-¦•¦;•¦¦¦> t<ln
lei de numento, náo apre«eu-
ta at ' i uma discrimina»
çsio Inexpllcávol. Pode, tn*
cluslvo, «lar margem a ínju«»
llça* mnlore». Uma Inter»
liretaçfio malévola de -eu tex*
to, por exemplo, tal como
ficou depois do veto. pode
ler como conscqufnctn que
:ii.ii.r.ii.i-:..p ¦. nAo nômenle
deixem «le ser aiimentadiM*.
como tenliam lombém io-
duxldos seu» vencimento»,
com n perda do abono quo
n lei agora aprovada «u*
primlu definitivamente.

Sofreram, Igualmente tre*
mendo golpe, em lano do
veto presidencial o» empre*
gado» cm estradas do íor»
ro cm processo «le encnmpa«
çao ou já encampada» |»clo
governo, como ¦•¦• operários
da Leopoldina e da Santos-
•Jundlal.

Duas medidas se impõem
cm favor do pessoal da Ver»
ba 3: rejclçáo do veto e rea-
Justamento de sua situação
através da classificação do
cargos c funções.

Seqüestrado
o Operário
Encontra-se proso há qun»

tro dias, ilegalmente, o ope-
rárlo Sebastlllo Paz Camar-
go, trabalhador da Fábrica
Bnngu. Sem nprescntnr qual*
quer pretexto, policiais luva-
diram sua residência c se-
questrnrnm o operário, le-
vando-o para destino Igno-
rado.

Companheiros seus dc tra*
balho, Informados da vlo»
lôncln, estiveram em nossa
redação protestando contra
a arbitrariedade. Reclamam
a libertação imediata do tra-
balhador e responsabilizam
o Chefe de Policia pelo que
lhe venha a acontecer.

\ii u \m .% «r»u»iw>.««A
l'ii| t I Ml.

l-.itji. aptVi
l«:,lií_ila 1...
Kmi»r«g_«t..*

n a*t-«Jtnt#ia
Hili.lj.at-' «U*
ne tvmíi» i>.

ma i«-m«i« úoxorm, ,s*n pm-
tn. •.mui. ii«»i_«ih_ii.!j,;
ma »« «íuiro-, vivfii.ií
ii*e..mu ambient»* e moun
4> m-*iit_» riri^.-itt.irtí-a :
ria uma Uruialídad« «e

íi'___iliP-'-,^*__!cf * aÉJyM^ h

'.a__«_*.'r* 
»*¦•

mipeeto da attemblèut io ontem do peitoal da» Verba» ' ¦ .
Mj/Êf fi-fht ¦

«•-.'..-\e rwHto Jornal numen»
«a comluAo do «.ervldori-ü
da» Verba» 3 e 4. a (Im «le
dlrit.tr veemente apelo ao»
«leputado» o (cnailortMi, no
->•!.-...!>! do que rejeliem o ».••
to preslilenrlal ao» «lUpo-UI.
vo» do RUtMtlluttvo Apolônio
Sate» que «m beneficiam.

— Nao * ptwstvel qup con*
ilnue o*»-» onlem «le i-olsa»
— dlruusnos o »r. Jo*.. de
Alencar Ilererra, nwiltiente
social do Instituto lk«i,Jn-
min Cotutnnt. Nilo temo»
rada. No». o« da Verto 3.
nflo gozamo» de cutahlllda-
de, nem nos e assegurada o
direito .« prevldíncla s<H'lal,

Qwgnwo Nacional rnanil»
véno no»»a exclusilo da lei
«te aumento,

NAO KHTA SENDO PAOO
O ni"M'

Ao lado «I^wip vellto pra*
fenjor. privado «Ia Vllilo, um
outro norvWor observou ao
repórter:

Alem do tudo, tanto o
pessoal da Verba 3, como o
«In Vertia «I nfto reccliem o
abono provisório e de emer-
góu-la há dois e tre» mc*.rs.

E, ligo, rematou:
Pareço hnver uma com*

plrncAo para nos matar de
fome.

Lançada, em São Paulo,
a Campanha Pró-Anislia

(C'anrl_<_. d» prlmrlia pui.• > •

Par, vlce-govemodor do Es*
tado, dr. Gualbcrto Moreira,
prefeito dc Sorocaba, verea*
dores Cotinto Baldolno, An-
tônlo Sampaio. Aurcllno do
Andrade, dr. Waidemar Boi-
fort dc Mattos, dirigentes
sindicais Santos Bobadllha,
Salvador Loiiaicco. Fortunntp
Mortlnclll p o e ta Antônio
Rangel Bandeira, professor
Samuel Pessoa, d. Helena
Coutinho, general G e n t II
Falc.lo. eng. Otávio Rn»
mos, vereador Umberto Fnn»
ganielo, dr. Joaquim Gullher»
mo Moreira Porto; secreta»
rios: vereador Libero Anco»
nn Lopes, dr. Sebastião da
Silva Prado, vereador Ana
Lambcrga Zôgllo. professor
Enlo Sandovnl Peixoto: te»
sourclros- vereador Agenor
Uno de Mattos e Montnuri
Moreira Porto.

CONOLASIAÇAO AO
l'OVO PALl.ISTA
Ao fim do ato, foi lidu a

segulnto conclamaçáo:
«.O povo paulista expres»

sa, neste momento, seu dese*
jo dc ver efetivada anistia
ampla, medida que pacifica»
rà a família brasileira.

Já estflo abertos, no Par»
lamento, debates sobre a
concessão «Ia anistia que anu»
l.«i > todo» os processos c
,,":¦;¦;...'•¦ pOtltlCSS tíCSde
1913.

Volta-se para os deputados
c senadores a atenção dc to*
dos os setores da vida na»
clonal. os quais se mobill.
.-ii;. para defender a anis-
tia ampla, em nome dos
Ideais de liberdade e demo
cracia.

Parn enfrentar os graves
problemas nacionais, urge
unificar os esforços de to*
dos os brasileiros. Por isso,
Impôe-se a decretação da
anistia.

Faltam poucos dias para
que a Coamnra dos Deputa-
dos e o Senado decidam sô-
bre n concessão dessa medi-
da que interessa a todas as
correntes políticas e sociais,

—ès-mãese esposas, aos tra-
balhadores, aos democratas
e patriotas. Lançando, neste
ato, a Campanha Paulista
l'ró-Anislia aos Presos o Pro.
cessados Politicos, conclama-
mos o povo bandeirante a
torná-la vitoriosa».

Recrudesce o Racismo na Democracia do Dólar
iCONÜLtlBAO OA I* 1-AU'NA)
brancos sobre os homens de
côr.
liESCLTADOS TRÁGICOS

DO RACISMO
O racismo continua a pro*

duzir os seus trágicos resul-
tados. Em 1955, o rev. Gear-
ge Lee, de cor negro, foi as*
sassinado no Mississipi por
ter querido votar. Outro
negro, Lamar Smith, pelo
mesmo «crime., íoi morto a
bala diante de trinta pes-
soas. Depois a tragédia do
estudante negro, Emmet
Till, de 14 anos de idade.

Como sabemos, Till ioi
linchado. Os brancos acusa-
vam-no de haver dito uma
graça a uma mulher branca.
Os assassinos foram absol-
vidos.

GOVERNADORES E SENA*
DORES DO LINCHAMENTO

Nem a Corte nem o Depar*
tamento de Estado puderam
esconder a chaga secular. Lá
está ela, viva e trágica. Os
senadores e governadores su»
listas açulam os brancos e
se comportam, nesse sentido,
com uma típica selvajeria de
mercadores de escravos.
Mandam às favas as senten»
ças da Corte e as reticôn»
cias de Eisenhower c deíen-
dem com unhas e dentes, o
sombrio sistema social que
funciona nas áreas onde se
encontram oprimidos mi»
lhõe_ de negros.

Em Atlanta, em 1955, o'
governador Marvin Grifíin
teve noticia de que vinha de
Pittsburgo uma equipe uni»

Ato Público Dos Trabalhadores
Dia 21, na ABI, Pela Anistia

RANDE PESAR PELA MORTE .
IERUT, DIRIGENTE POLONÊS

uo.ngresso
(CONCLUSÃO !)A 1» PAGINA)
de encerramento; num dos
teatros da cidade.

As reuniões nos bairros
e 'com setores de atividades
terão como centro as reivin-
jdièações levadas ao conheci-
mento do Congresso e os es»
tudos efetuados pelas Co-
missões Especializadas. Serão
focalizadas as conclusões
destas Comissões e a impor»
tàtíclá da Autonomia para
resolver estes problemas.
Os locais c horários das reu»
niões serão oportunamente
divulgados. As teses e co»
municações deverão chegar
à secretaria do Congresso
até o dia 2 do abril.

CUSTO-UE VIDA E
AUTONOMIA

Hoje, ás tu h"ÜOiíi. íia. sedo
do Sindicato doa Marcmei-
roa, será realizada umn pa-
lestra sobre o - tema acima.

' Répfesentàndo n Comissão
Executiva comparecerão o
lirof. Cornéüo José Feinan-

Instala-se,' Dia Dia 9 Próximo, o
ro*

des Neto o o prol. Armando
Carvalho doa Siintus. U ato
è do iniciativa da ÇõmisõSp
Pró-Salário Mínimo e Auto-
hòmiu c|o Sndkat.i dos Alar-
ceneiros,

Sobre o mesmo tomu, .sta-
rão reunidos, amanhã às -8h
-Om, os trabalhadores em
moinhos, que comparecerão à
sedo do seu Sindicato, a-fim-
do pre.tlglar o II Congres-
so Pro-Autonomia e Reivin-
dicação do Povo Cariora.
PROBLEMAS DA EDUCA-

ÇAO E DA CULTURA
Serão focalizados na reu-

nião que hoje será realiza*
da, à 18 horas, na sala 918
do anexo da Câmara de Ve-
readores, pela Comissão de
Edulação e Culturu do 11
Congresso. Essa Comissão
tem a presidi-la o prof. Nel-
son Costa, tendo como se-
cretaíio e relator geral-, rçs-
jicetivamente, os professo-
res Sylvio Solema e Arman-
do Carvalho dos Santos.

'( niii-lnvm dn iirimolrii i.í_::ii.ii i
sobre a enfermidade om vitimou Iíoleslaw
Uierúf, primeiro s_ui.c.áTio do '-artitlo Opera-
rio Uitlttcadai Polonês:

«Nos últipio. dias do fevereiro p. p. o
a'a;nai':;(la líoicsiiiw Hierút foi ulatmdo de
(íi-;iie, sobrevindo uma pneumonia, Á 11 de
iiiai\'o corrente pronuiidloii-so uni enfarte do
miooardlü. No dia 12, agravando-se o mal,
Uòléslüw Ult-i-iit ü»plvoU. (nss.) — Professor
N. VVaslUoiiltp, .nembrò correspondente da
Aeudeniiii de Cifüicias da URSS, professor
M. Fnlgln, cspcoláilsta em doenças internas
do Ministério da Sntulo da República Püpu*
lar du Polônia, protcsspi- A. Marltov, cheio
do IV S>..,.,'i(> dt> Mlnls' rlò da Saúde dn União
Soviética.

COMUNICADO DA DELEGAÇÃO
PÜI-ONESA

A delegação do Comitê Central do Par-
tido Operário Uni.içado Polonês o que so en-
contra em Moscou ondo faleceu Boleslaw
Ulerüt, divulgou um .nmunicado nos seiíi-.in
tes termos:

«No dia 18 do março corrente, prece-
(lendo o transporte para a Polônia dos res-
tos mortais de Boleslaw tíierut, seu corpo
foi velado cm câiiiara ardente na Saiu dus
Colunas du Casa «pentròl dos Sindicatos, «im<
Moscou..

Keprcsentiun o Partido Operário Uiiiíi-..
cudo Polonês «fnkub Uerman, Jozef Cyran*
Uiowicz, Frarioíszel. Maznr, Edwnrd Ochab, e
Moksuiuler Zawudskl.

OS KUNERAíS: VAK-.OVIA, 14 lAgôncia
Polonoba de Noticias.) — Em
comunicado nuje distribuído,
o Partido Operário Unifica-
do Polonês, o Conselho de
Estado e o Governo da Re-
pública Popular da Polônia,
anunciam sua resolução co-
mum de criar uma comissão
a cujo cargo estará o enter-
ro do camarada Boleslaw
Blerut. Esta comissão é com-
posta pelos seguintes mem-'
bros: Zenon Noivai. ¦— presi-
dente, Jerzy Albrecht, Wa-
claw BarcikoaVKki, l lelena
Jaworska, FranciszoU Jo/.
wíaU-Wicltl, Aldksandçn .1 is-/
kiewicz, vVikor VVIosiewlCz,
,l|.i"/.y Moiavvslãl, Ál.cjla Mu
sialowa v Ftoman Zambío-
vvski.

Esta comissão expediu o
seguinte comunicado:

*A Comissão encarregada
cio enterro do camarada Bo»
icslaw tíierut comunica queos restos mortais do cama-
rada Boleslaw Bierut serão
transportados para Varsó-
via hoje, 14 do corrente e
expostos em câmara ardente
no edifício do Comitê Cen-
traí do Partido Operário
Unificado Polonês. Outras
informações serão oportuna»
mente divulgadas».

CHEGAM OS DESPOJOS
A VARSÓVIA

PAUIS, M (A.F.P. ) —
'Vhüu.lu a icádio de Varsó

> ,a que cli-gou á capita,
pol.siiêsQ. o avião <>ue tratis-
[ioi-tava os despojus de Uo-
léslav Bierut. Após breyu
c-i:imôni:i realizada no ae-
ródromo, onde se concentra,
va considerável multidão, o

ataude ioi transportado para
a sede do «comitê» central
do Partido Operário Unifica-
do Polonês, onde o corpo
será exposto ao público.

Telegrama de
orge

Assim que teve conheci-
mento da morte do presi-
dente Bierut, o romancista
Jorge Amado enviou à União
dos Escritores da Polônia o
s -.ulnte telegrama:

'-'Ruti-bam ns queridos ami-
gos a expressão Ua rninlta
Bolldáíi-dado nu hora amar-
ga do desaparecimento du
grande presidente 

' Bierut,
animador da literatura.

Jorge Amado".

iCOM-l.lsAO OA 1» 1'A(1INA)

nir ontem, na sede do Sindi-
cato dos Marceneiros, delibe-
rando diversas medidas obje-
tivando ao comparecimento
cm massa dos trabalhadores
oo ato público do dia 21.

Dirigentes sindicais mari-
timos promoverão, amanhã,
no i° andar da ABI, às 1B
e 30 horas, importante ato
público de debate do pro-
blema da anistia. Lanyaram,
nesse sentido, um convite
público a todos os trabalha»»
dores do mar, bem como do-
ma.s trabalhadores e o oo-
vo em geral para que com-
pareçam. Esí-arão presentes
parlamentares e yèrèa-l-Ws,
para isso especialmente con-
viciados.

O convite é assinado, en-
tro outros dlrigentís -itídl-
cais. pelos srs. Apáneio do
Amaral, Miguel de Vascon-
celos, João Fernandes, Al-
varo . de Souza, A/mando
Mala, Júlio Mota, Pedro Ce-
lestino, João Faria de OU-
vèlra, JOã.. A. dos' Santos,
Emílio Bonfante Domaria,
Elisiário .de Santana, Oil

Rodrigues Franco, Vai domi-
ro Cruz, Valdir Gomes rios
Santos e Eufrásio Galvão.

MANIFESTAM-SE
OS TAIFEIROS

Os taiíeiros da Marinha
Mercante, na última assem*
bléia realizada na sede do
sindicato da corporação,
aprovaram o envio aos depu*
tados federais Celso Peça»
nha, Aarão Steinbruck e
Campos Vergai de telegra»
mas pela aprovação imedia-
ta do projeto que concede
anistia ampla a todos os pre»sos e perseguidos por moti»
vos políticos. Está assim re»
digldo o telegrama: «Em as»
semblêia realizada no dia 10
de março do corrente ano, o
Sindicato Nacional dos Tai-
felros, Culinários e Panifica-
dores Marítimos, levando em
consideração o vosso fiel de-
sempenho do mandado con»
ferido pelo povo, solicita de
V. Excia. todo o apoio ao
projeto de lei do deputado
Sérgio Magalhães pela anis-
tia ampla».

O telegrama é assinado pe-
lo secretário do sindicato, sr.
José Pereira dos Santos.

versltária de basebol. Todo.
brancos, menos um, que era
reserva, um negro, o atleta
Bobby Grier. Foi o bastante
para um ato oficial proibia-
do a competição. Os estu-
dantes do Instituto Tecnoló-
gico da cidade fizeram pas-
scata, indignados, íoram à
casa do governador e vaia-
ram-no. Mas a ordem foi
mantida. Era um «aeonteei-
mento horrível» que, numa
equipo branca, houvesse um
jogador negro, mesmo que
fosse reserva. «Como, diziam
os defensores do ato infame,
podemos segregar nas aulas
e deixar a brecha nos espor-
tes? Não, de forma alga
ma.»

De forma alguma! A pele
negra inspira fúria homici
da entre os canibais que di-
rigem o poder nos Estados
do Sul sob a tolerância e as
hipócritas censuras dos que
dirigem o poder no Norte.

O que se passou em Ala-
bama, recentemente, com a
estudante negra, mostra co-
mo os Griffins o seus. no-
venta e sete senadores enfu-
recidos, mandões do lincha-
mento, afirmam com maior
veracidade o que é mesmo
o modo de vida nos Esta-
dos Unidos. As afirmações
do Departamento de Estado
e as platô...cas sentenças da-
Corte servem para tornar
mais nítida a gravidade do
problema a levantar do mun-
do Inteiro, repulsa e inclig-
nação em defesa dc milhões
áa negros oprimidos, nos Es-
tados Unidos.

_**

INSTALA-SE HOJE NOVA
SESSÃO LEGISLATIVA

(CONCLUSÃO DA t» PAGINA)
cos desde 1945. O Parlamen-
to deverá conceder ainda a
autonomia carioca,' com a fi-
xação da eleição do prefeitoainda, para' êsté ano. Deve-"rá ao mesmo tempo enfren-
tar e repelir a onda do ten-
tativas de. reforma da Cons-
lituiçãu. o que é repelido pc-
.Io povo que não permite ai-
terações na Carta Gónstltu-

. 
'cional, mas exige seu plenocumprimento.

Do mesmo modo, deve o"
Congresso rejeitar os vetos
opostos ao projeto de aumen*
to do funcionalismo e provi»denciar a reelassificação pa»ra dentro de 180 dias, con-
íorme aprovou.

Assim são, entre muitas
outras, as medidas de relê-
vante importância que com-
peto ao Parlamento tornar na
sessão legislativa que hoje
se inaugura.

(IIKI-TOiii
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fl FALECIMENTO DE BOLESLAW BIERUT ÍÜGENTE DO POVO POLiliíES
AMPLIAR E REFORÇAR A LUTA
CONTRA A CARESTIA DE VIDA

A tal* i¦•'« •'¦¦-iii-ii» 4a* ...i,.ii..»-i êm
,l<:a êi, pa-fu brasileiro .- wt» t«_fii<uUr >n
iii i âft.ll» dc tida «|t»«-, rumo uiil rsj«-,
,,,. intui* u» t*rr* bt >>ilcii„ ., a .-un,, uma
„;ij^iHSmU t.«-rfu-}<Mial, TriUw de imjto
.)>. ,(.i. o» rk-meniua mal» ira. .mi ,n,,- j„
_.|fii« há* ruala» dtt* i|Ur il»l»lllain ti (,r-,,
3l, ..!!!«(llltiwlo t»»f Hill» alfHtrttd a ln, .,,.
, 1m;j<U» j*»í um «Utciiia arraku d» piupiiiv
..„). ..,!.*«¦ a lr»ia r o diiiiiiniii d..i impr tia-
li,io .'..'¦ ii.  i-mi.i ,ni «runla t*
rflOtUH. ' •- • >«*¦ » ¦»¦' -tWW|UÍ»lM a iiirlh.,
,,, ,la> ¦ .-> .li. ¦"?. t i}n lida. u |'. V, lt ln-,, ir
irti «III Ml» plalaloilna «Imiilr». t.uiti.la t-
tiitlrl r.la «iHHldliai Sn i|iir ini. i,-,,» &
RttiOtlA i-tiiiacadura d«- ,<"¦-* i«.;.,ii _..... A
i„n runtra n raiwtia ¦ »i.. a mai» utopia
uKhtad» d* »çã" • •¦>u i.. i >. h» i.h.j, h,!.
friaadM na nu Munia da» ..ii.ii...... de tida
,|,, ),,,.<>, \ ¦ v,. ii. ••• , |A il- I11..I--II..II i|l|, .
^...iiln i.i. ¦. i.iii ü» um. i- «Alda» »)iii.
.1^, r»rmrfia» «i ttavrU |wm twtilrr o au
umiIi. d» «-««ii» dr> »ida. I." ii. . --, ki., ria-
la.r_r liml» «nn <«• »liidl«-ai»»», a» «irgaitMA-
... . .«-.iiliiitt»», «*l<*.. 11*1* da» iiti-rrnduila»

A .'ii i por _»tal»rlr«I|i»r«|i» dr -«nln» t|«»
«mil» i|t« produto» ilif.-itiMi-iii. ao !••.».. • - • ¦ ¦
im>ti|l,/ad<> <>» iii'ti» •'*•;•'. «elurrt. Ikve-
in,-. i;ir,««nlni de turma rtimii-ta lal r«-l-
»in>il>" Imtlalar uni» imitam da « *¦ i \r
i ii\l'. ri.., em Ini rua uu bairro, O , .-v ,
(,., |n«.rr& ¦ ..i--:.i ii ¦'•'.. iu,, i.i.,s (,,,, ;,ii.,.
tllirUiuenlr i»« ...-!¦ i..i e > ¦ u ¦• :.. a i..,...
|iif<«» ao pmo. i • ' i i i-,ii¦ -.i paçar a di>
trtmra 8l"t : rmltl'¦"¦< - i ii.i (|tle telidam
barato. 0 ¦• ¦ -n-. nân tlá lltiaml.iin-nto ao»
prrtiarMt»»? .Nío pag» a itllt-rritrn de prer»»
d,., |m- • ¦:,,¦:, i, ¦,, , i .v,.M, • I'-.i.,.. •

nh> p«Kle itmilx-in pm¦-.»• r diferença de pre.
I». ' ¦ ui.i.i ii-.*mi i.s im, 'ui-.,. s e bene*
(Iiiandii 01 . iiii-iimiiiiu. s ¦ ii. \. in.., i.v.iii
lar de (urom coitCttHe a lula t-imlra ot lm-
postos ¦•-.¦•¦'¦•-. rumo o de \enda» c rtw

Alcldts CAMPOS
iliiia. .V» ,|i,r Ir. ar 111 llllr lalll. lllr »A|lf« O
i»'»•• !'¦_)_ rà<i ai_»111,-,,iai ma» ai.un » „<•
lema ii_„ irr_ .tiiihrii., |iara •• ¦»»»•» a» de»
ima*, put» *»le 'rtll du» llll|««l»»». He«lio|t
llrllt,,, ,|H, »r ai,,,,, |,|, ,.( ,,, |tll|«.->l..<. «li» «
ii>>. .i.iii.i u 4e renda», uu *¦ rrl* uiu iiii|hi»
tu r»|»erial wãltfe im lurru» e»liaimllnjili.».
»»!>.. laliii.ui. da» erandr% »i»i>». ¦« . -u »n
üHri*» i..iit.. a I UM. lt.ml and nhare. rir.

A lula «xwlre a . ai. >iu dr lida r»U re-
U. I.vtaila illfrlaiiiriil, , ,.m ,. Ir«la|w-|r, illlrll
lu de rrlaçAr» dlptuiuallra» e ...uni. Ial» rum
ItldlM u» pular*. In.l,i-,l\. a I ui... s.iii, n.a
flua da» »au»a» da ¦ ai> >iia dr lida ¦¦ u nu»-
im.;-,u.i du* imprriaIWla» iiurle^aiiirriranu* s..

lur ¦> U..-.V, in, ii a.i... |«.i> iiiitlia» uirriadi»
fU» lem »<Hl» in..-.-. rlriad»»» ••.um liin-i.
»li.a<> llll» IIHMIU|NltÍ»la» ' -.Iiall,. II..- ;illl|.l
(.illit. ulr a» Ul" l. a.ln|la« de IIUC'Hl.i'-l>i UU
¦in. <)¦ i>. ii.inii de maláftel iiritiia* uu;...i
lada».

tt» «iiitiuui»la« delem, |«ii«, a»*uiiUr a
(.. ui. da» ma»»a» • almt>* d.- «• I-•»» uu.--..
.«'•1l\.. .1..Ill.nl.... . Jll.i.. . i.ml. ,. il, I- „.¦>.
çíW%, ele, leià Ia» a - vi;.ir do euirrtiu le-
.1- i.il. il... eutrriltt» ealndual* e muni. I| .il-.
in. .1 -iIli» |irt»ll. a» para nmfrr u auiin-iilu de-
i- i.ii. i.'.i di» <ii»ti» de lida e iitellturar «*

• iii..|,..'i, * de ilda du |miiii. l-i.. ¦ prifei-
iam. ui.- lialel. il. (.• ml, .ul.. da ii i,. niill.i-1 i.
•iiuldli/adurn .- uremtlMda du» - ..mim, ;,-

i ..in,. nu» d!» I'rt*»|e* em n enlr.-iUta de
leirrrlru: lAü lnt>dlllra^;Ai-* nu «riilldu »!•?•
iu,-. .íii.ii e |ir<»erev>|«(a da n..i.ii. ¦ inti-rna
e .¦-.!• n-.i ilu pai» .A., luiii-..i- n- ,\.-i, e, me*,
nm, ii. >i.» iiiiiu.i du* iu -.ui.. im. ui.... |A Ine.
lllálri». O pOTO nAo i.,l,i i e .1 iui-t||ilu i|U»-.
atntv.'-* de ludu »• pai». *e lnlen»lllipie a
.1 .iu (Nipuiar, nenhum Riii^mu 1 >• •-!• 1.1. vm
rlv-o. deíi-ímhei-er a» riicin l.-is da iiialuria
¦•»iiiBt;adura da .iac'i« mi re*l»llr h iiii...i«
•in» manmuTi

TEXTO DO COMUNICADO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO OPERA-
RIO UNIFICADO POLONÊS, DO COH SELHO DE ESTADO E DO GOVERNO

DA REPÚBLICA POPULAR DA POLÔNIA EXPEDIDO £3S TRABALHA-
DORES E AO PO 70 POLONESES

Por motivo du iuíuuntu titun ipoliuputt» <|iit* foi u faleoimeoto nu |
dli 12 último ilu crando dirigente úm trabalhadora o tln povo puiu- |
HMM, fui pabllcmlo u wguintt»:

 
%  .111 **m»*Wm*mWm*m»>***m*mm»*m*mWm |l| 'ITT- SMMRM«>BH«nMBIHpr-»*<l

Ootlxt\'te 
o *t'orreio ilu Munfiü» de que a palkla

untla fhir ut a tlar tlugtunU» de hite tom água,
• h»i'í.-i t . 9| ...•'. i .. :,i» N eXfHilaltai ; ¦ .'<i cidade*.

. iam....» *r viu fi Itiritãu de fulwia futitiea e Social
tão ii» -./...«.-. .'u i H;•.:/(,ii — lamenta a bruia pa-C0MUN1C/\D0 DO COMITF. CENTRAL 00 PARTIDO OPERÁRIO UNIFICADO

P0L0NFS, DO CONSELHO DF. ESTA 00 E CO GOVERNO DA REPÚBLICA
POPULAR DA POLÔNIA A TODOS OS TRABALHADORES E AO POVO f te eom ágim? d *r. 1'auío iiiticnamt não bebê leUd

| ladino dat liberdade*.
Vamot. tenliure* da policia, mal* dlaaialtma. M>

«O i •¦uni.- t . mui di> lar-
u.i.. <i|- >..! 1.. I mil. ailu IV-
|..ii. .. ii ( .ui-.. Ilu. dr |.«la-
du e o QoTôrno »l» O'"
(.H..I ¦ i Popular da Pul^ma
0 ii III ii ii i ¦ .i Ul, ¦ - -ui i-i • •
lundu |»e*ar, au poro. u|»eiÀ-
riu*, i .tiiifiiin s. >. Illleler-
lliat» e Juien». «pie, à» 3IJM
du dia 12 de maifi» COWOle
iiilr. • ii ein ílo»WMt, lllllll*
de eraie duença, o prlmelr»»-
... i. ini.. du 1'umiíIA (Vu-

trai d» i" I» iiii» Operário ' •"
lliadu 1'ulmiA*. . hiih.i.' ¦
11.. > -111. II. llll •

ft uma ii.iliilu».» !¦¦ i.i.' pa-
ra a rlas»e ifiui.i |_iluin--
»a. «Ia i|iial u iittimrniln K<>-
l.~» jw i>. mi iui um inctnsá*
vel ruiiibali-iile, pnrn u pÓVO
ti í. Ui.i.i.,1. dn »|ual fie (ui
um llllii» (lil, -.ii.» (••<tn <>
puu» iMilutiiHk, pur riija llln-r-
dade r liilun» melhor éle lu-
inn deede a Juvciiiiuli- e du*
rante i,„!» a »ua vldn.s

0 Jovcir Tipógrnfo
na Luta

«tt Jllleill II|hil;i.iIii (OI*-

ASSIM É A ML!BEF.3A0EM H0S EE. UU.

Hçrois ée Guerra Perseguidos P«r Snas Convicções
NOVA IORQUE. 13 (Pelo

it-rto especial para a IM-
PRENSA POPULi\ni -
Dois casos de aplicação du
lei Smítli (discriminação
Meológica) contra veteranos
£ heróis de guerra, võm
provocando grande número
de protestos, que estfio sendo
encaminhados ao sr. Olin
Teague, presidente ilu orga
rizaçâo dos veteranos, que
tem sua sede central em
Washington.

A primeira vitima iol o
ir James Kutcher, .vetera-
no da primeira guerra mun-
dial, cuja pens3o íoi sus-
pensa por decisão da Admi-
nlstraçflo da Casa dos Vete-
ranos. O motivo invocado
foram <pontos de vlstarpi»"
Uticos, nüo conformistas»
do antigo combatente, ou
em outras palavras, nüo de-
fender James Kutcher a
atual politica do governo,
de discriminação ideológica,
interferência na vida inter-
na de outras nações e pre-
paração de novo conílito
mundial.

O fato, noticiado pela im-

prensa, quo nüo pode ocul-
tar ser Kutcher portador de
mnis alta condecorado de
guerra, conferida nos cam-
pos de batalha aos soldados
que dilo provas dc bravura,
Integridade c capacidade de
comando, calou íundo na
opinião pública, que sente
dia a dia a restrição cada
vez mais severa à todas as
liberdades democráticas.

A MAO DÁ REAÇÃO
MWoillíA ASSOCIAÇÃO

DOS VETERANOS
Mais recentemente surgiu

*o segundo caso, tão revol-
tante quanto o primeiro, e
que deu motivo a uma de-
núucia pública, oferecida em
carta da sra. Leona Thomp-sonrairigrd^jriBiiírndminis-
tração da Casa dos Vetera-
nos, em Washington.

Seu esposo, Robert Thomp-
son, invalido da segunda
guerra mundial, sob acusação
de ser comunista, íoi priva-
do da pensão integral que
vinha recebendo desde que,
desmobilizado, viu-se em
condições de não poder mais
prover ao sustento de sua
familia.

A sra. Thompson, em su»
carta-denúncia, refuta a va-
lidade da acusação de que
seu esposo é comunista.
Suas convicções não eram ig-
norndas ouando foi chamado
fia armas em defesa dos
ideais dc liberdade e comba-
te ao fascismo, que determl-
naram a entrada dos Esta-
dos Unidos na segunda guer
ra mundial. NSo pode. pois,
ser invocada contra éle n lei
Smlth. que prevê a suspen-
são das pensões pagas aos
veteranos e inválidos dc
guerni. que hniam praticado
atos de «rebelião, traição,
sabotagem ou entendimento
com os Inimigos da pátria ou
dc seus aliados>.

Robert Thompson, é lato
notório, e consta dos~osscn-"
tamentos militares dos com-
batentes americanos, arqui-
vados no Ministério da Guer-
ra. portou-se como herói nos
campos de batalha. Retor-
nou inválido à sua pátria

para receber, como Kutcher.
o «prêmio Eisenhower»: iol
condenado á miséria pela
aplicação de uma lei de ca-
ráter fiisclsln e inconstitu-
cional. A organização dos
veteranos está sendo mano-
brada pela reação, que não
recua, como diz a sra. Leo.
na Thompson, em sua car-
ta, em dar interpretação in-
constitucional á atribuição
que lhe é conferida, de sus-
pender ou retirar definitiva-
mente pensão a veteranos e
inválidos de guerra, convic-
tos de crime contra a se-
gurança da nação.

E' necessário esclarecer
que Kutcher e Thompson
não são as primeiras e nem
as únicas vitimas: já exis-
tem inúmeros casos de an-
ciáos, pensionistas do segu-
ro social, que perderam sua
aposentadoria ou pensão por
aplicação de leis discrimina-
tórias.

POLO IESES

mou .ii • -i- cedo na» fileira»
du* que lul.».,.1.1 |..-'n mm ia-
IWiiio, tempt-rand»» *eii *nl-
mu .--ui.. i.iiiii.-, H, ,'¦, i'nI»
du -¦ ¦ i i'. -i.i PnluilA» de I'-»-
nu i.i. na lula eonln a
o|irr**üu i ,ii ¦'.» e a uriina-
çíu |{'-rmanii«ii»lriBi-a. tti*v
de u »nr .(in-iitu dn l*Hrlli|u
i ...uu n-1 i 1'iiíuii.-*, Itierul
. .'. . un «¦ MlU «lia li.ilnl. i>:».
Nu |.-1». .1" enlre a» dua*
ffttftrnu munitln!*. iiii- i'"i
tl>-»lemii!ntnente a* pertCfllP
çA^* e lul |»re*n mui. i- l»*-
/«•*. apesar du que nrR. nloni.
rum nritur e ileioinmeiiiu, oa
operários e camponeses, !u(**-
leelii.il» e juien* parn a lula
rtinlra u* governi** »le rapl-
lall»ta» e Inlidindlárlu», pur
|.. ¦ •- trabalho, ;•>¦'¦• llln-r-
ilu«ii>* democrállcü. p-.'la pa*
e ; • '.. p ¦ !¦¦! du ;-..'.... ('limo
ailiistn du movimento operd-
riu im- ui.i. i'.i'.u. (uma par-
le tm* lula» t.M.liii "ii n.as
du» iiarlldn» InnfiOS.*

Um Dos Fundadores
do Paríido

Um mi. o* dlu* ua dura
luta de nosso (mivo mui i.i a
ocupaçSo hliierinia, o nome
ii-:iiln pi-tn rnmaraila llieriit
— Tomas/ — Hca-st- In-a-pn-
r.i\i'!in,iii.' ã heróica hlstó-
ria do Partido Operário Po-
lomV., dn ipinl éle fui um du»
(Ondadores. O cumiirniln To-
iu:..-/ foi o «rguiii/Jidur e o
presidente do Cnnsellio Na-
t-lonnt il.t I' ii l >¦ ii i n . prl-
melra represenlaçüo demo-
rr.iiii ii do povo pníonís em
lutn por sim libertação na-
clonnl i- social.»

Infatigável
Combatente

«A existência da ICCptiDlI-
ca Popular na Polônia está
ligudit iiidlssolüvelnicnte à
atividade do cunmrada Ble-
rut, presidente da República
Polonesa, presidente do Con-
selho de Ministros, presiden-
te do Comltô Central da
Frcnlo Nacional Polonesa,
primelro-sccrclárlo do Comi-
té Central do Partido Ope-
rário Unificado Polonês. A
figura dn camarada llienil
gravou-se nn memória do

ihivu i-iiniu i iiiiiiii a de um ^iiilili.' »»¦ I lulllbatetlte i..l.i §
furlalrtliiunlu dn Puder Pu |
pitiar. |h-Io • s'..»i. i. ¦ a.» mi. |dt (romeira •«Atir*' u ttdrla |e ii N)**a, (--i.i umn. .»• .• dn |muilmeitln mi,, ¦. i. .- a «
1..1-. dn marslMim-leiiiiiikiiiu, g
|M-!a i.. niisiiu,..»,i th» pai». §
jieln de*»-nii>li'iiiienlo e«-<mA-
mliii e . iiliiii.il de ii"»- a i>»
Iria, i" ln inri.ii.i im. ui,. da
i„,si. ... ila i'.«*..u! i nu mun
dn, |i. lu »..i i.ilisiu».-

Ardoroso Patriota
pairlma, iu) um B

, n,ii" iu da amliade fraler- S
nal enlre a 1'nlónla •¦ n i >n.... |Snvléllra e Imti»» o* p.u.- •> S
-,, iiisi.is. . iui|M.... da miII- 

"

•'¦-¦¦¦ ,i "'¦ Internarluiml dn»
ii.iii.iiii.i-!ui. s. uiiintiiMi «-om.
batente p-:.» i¦•«' é a nmhade
enlre IihIu* os |mivu*.

A classe up. r.n ia e tudo >>
puiu polonês viam n»Mc uni
dlrlccnie atilo du Partido
que cuia o povo em mui Ira-
linlhu e em sua lula, Parlldn
a que êle nervlu até ao seu
último suspiro rumu Inlall-
Raiei soldado do itimiinlsmo.

Iluiu ,i a sim uuiiiúria.

N. d» lt: Ot (ublltulos tio de
nona rcdnc&o.

Nem áaua bebr o abttimio diretar du *Vorrtio».
tjuem »,'..,( ./. leiff .mi ii» .M,»i,,i,, in i..'uiwiii r
Itliztit eriimeat detln venlurosti eidt.de tm que Hre
v te diferir o tr. lUiula lllttencuurl, Quando He ne
reeaflte, tt» primeira* lu:r* da mantió, a* carroça* de
leite i/i »/). yií/it dou» para a paputiirãti. Ma* nada de
ttiniitti.t, . frendam o* comunlsla*.

Vrendnm a* eomunhla* e que a água eicorm
liire na* rtwllfta* de leite, parque, na* larmira», i
proibida. O» tomate* estão ram*? Subiram o* ovo»,
a carne, tt mtinteipa, o tomate? hto é cam a» danaê
de casu. frendam a* eomunhla*.

Quer ainda tt *r. Paula Itltteneaurt que fechem
tt» jurnat. l'reei*iuneiite por Isso, porque tiltmo*
a falar do leite com água, do preço da carne, do prrço
dn manteiga, da preço da fida. Por Usa e por outras
ciiina... Me iornal, para o *r. Paulo ttUtencourl, pre*
cisa ser fechada. Sào è ptissii-el permitir, por exem-
pio, qne todo* o* dia*, em cadn manbtt, etUianto* a
clamar que hà um grupo dc homena preparando a
guerra, que é pri cito rnlfar a pa: para que a huma)-
nidnde pasta trabalhar e flftr tranqüila, sem medo
do litluro. Fechem o Jornal don comunista*.

liste è o pedido que fé:, ontem, o nVorrelo da
Manhã», unhara o tr. Paulo lllttencaurt saiba que
isto não nv fa: com um pi numa tibaile» do pthto ê
e outro, ainda mai* tràpego, noa café* alegra de
Siiint (,'ermaln de Pres.

A história cata cheia de equivoco*, e algum dilee
custaram bem caro. Maa se a tida nada ensina a
homena como o diretor do tCorrclo da Manhã», ê
que ile* jà nem merecem o bem da fida. Esta palpita
c caminha, sempre nora, ao lado de tottos os que,
como o» comunintaa, lutam para que aa criança* *e
alimentem com leite nem água.

smtmsimm

VOLTA MR» BEWTEIN COM A
GAZUA DA REFORMA CAMBIAL

Nova Investida Contra o Desenvolvi mento da Indústria Nacional e Con»
tra a Petrobrâs — "Mentalidade de País Pequeno", Diz o Seu Pupilo

Otávio Paranaguá — Encontra rão Vigilante o Povo Brasileiro
Acha-se de novo no Brasil

o gringo Edwnrd Bernsteln,
do Fundo Monetário Inter-
nacional. Repete-se assim a

¦ visita que fizera, durante
a gestão do sr. Whitakcr na
pasta da Fazenda do govôr-
no Café Filho, quando tra-
çou as diretrizes que gera-
ram a célebre creforma cam-
bial», felizmente gorada.
Bernstein, segundo o atual
ministro da Fazenda, foi

Ã NOVOS EMPRÉSTIMOS, NOVAS DÍVIDAS
ACENAM «allos finicio-

niirios de Washington»
com h possibilidade de con-
cussuo de novos créditos uo
Brasil. O profírniiia envolve-
ria, segundo esses funciona"
rins, o «refinanciamento ilns
velhas dividas» — t coloniza-
dor tfundiríg loan» — e no-
ios empréstimos, o que quer
dizer novns dividas. E novas
dividas com a imposição de
novas condições entreguls-
ias.

Já temos mostrado o que
significam esses emprésti-
¦nos jiara a nossa balança co-
mercial. Os juros e amortiza-
ijões exigem, pura sua cpber.
tun,, que exportemos maio-
res quantidades de matéria-
¦prima, minérios c produtos
uçriooliis, paru os Estados
Unidos. Amarram cada vez
mnis o nosso comércio exle-
rinr ao monopólio importa-
dor dos ianques. Obrigam-
nos a sujeitar preço, impôs-

ta* « manobras baixistas. E\

nada mais nada menos, que
uniu compra da nossa inde-
pendência de comerciar

E' sintomático que esses
empréstimos outrora negu-
do; — como aconteceu il
Cia. Nacional de Aicalis —
sejam agora oferecidos,
quando tudo está pronto pu-
ra o estabelecimento de relu-
ções comerciais com a União
aòyiôtlca e a China. Trata-se
de uma pressão sobre o uos-
so governo com a finalidade
de contrabalançar o amplo e
vigoroso movimento nacional
pi'ó-r,jlações com os pulses do
campo socialista.

Com a efetivação dessas re-
lações, desaparecerão os pre-
textos liara tais empréstimos
que longe de resolver nossos
problemas econômicos só fa-
zem agravá-los, dentro da
técnica imperialista dos trus-
les e monopólios ianques.

E' pois uma manobra :pie
não poderá ser levada em
consideração.

EM 25 UNOS, 0 U. R. S. S. AUMENTOU
OE 20 VEZES SUO PRODUÇÍO
No Mesmo Período, os Estados Unidos Conseguiram Apenas Dobrar a Sua — Uma Mistifica-
ção, a Comparação de Números Absolutos da Produção de um Ano — De 13 Por Cento o Crês-

cimento Médio Anual, no último Qüinqüênio — Economia de Paz e Economia de Guerra

& SOFREGUIDÃO E DERR0TISM0

Para 
a imtmsa maioria do

povo brasileiro, foram
plenamente justificadas

as comemorações do primei-
ro aniversário da descoberta
do petróleo da Amazônia, do
histórico acontecimento de
Nova Olinda. Era a confir-
mação de uma esperança, o
primeiro passo para arran- ¦
car das camadas sedimenta-
res do grande vale o óleo pa-
vá as refinarias brasileiras.
Foi o ponto de apoio neces-
sário para a localização de
novos poços, ôstes sim para a
produção. O poço NO 1-A7,
cumprira sua missão de pio-
neiro.

O «Correio da Manhãs po-
rém nfio pensa assim. Que-
ria que »\ nota comemorati-
va da Petrobrâs declarasse
quantos barris o poço pio-
ieiro de Nova Olinda produ-
?iu nesse ano. fi o mesmo
que perguntar ao lavrador,
logo após a derrubada e o
plantio, quantos carros de
milho já colheu.

A produção do NO 1-AZ
não íoi de petróleo, que esla
não é a sua função. Ela po-
de ser avaliada na reper-
cussão que provocou cm to-
do o inundo, na exaltação da
cobiça da Standard Oil, na
sofreguklão com que os im-
perialistas voltaram à car-
ga na disputa de concessões
em nosso país. Ela pode ser
medida pelos novos poços
que se abrem em Nova Olln-
da e nas margens do Rio
Abacaxis, pelo esforço e
abnegação de técnicos brasi-
i.Hros que enfrentam sem
tprvntismo as adversldades
¦¦¦¦ selva;

O--, ti.esrno modo que quai
;mer caminhada sempre co-**eçê 

por um passo, a «tre-¦neada vida nova no vale
í~azônlco>. b «estatística de

sondas em atividade.» com
que o «Correio da Manhã»
desejava fossem ilustradas
as comemorações, já come-
çaram com Nova Olinda.

E, pela vontade do povo,
ilustrarão, sem dúvida, futu-
ras comemorações, a despei-
to «das dificuldades cam-
biais que assoberbam nossa
economia», a despeito da sa-
botagem clara ou velada dos
trustes norte-americanos, a
despeito do derrotismo que
transparece da sofreguidão
de alguns, derrotismo que
tão bem serve aos intentos
desses mesmos trustos.

A exposição dos êxitos ai-
cançados no desenvolvimen-
to industrial da União So-
viética, feita por N. S.
Krushtchev uo seu informe
ao XX Congresso do P.C.
U.S., repercutiu intensamen-
te em todo o mundo. Não
só pelo extraordinário feito
do povo soviético superai,
do os limites fixados pelo
V Plano qüinqüenal, como
também pela certeza, que
tal fato representa, de que
os níveis fixados para o no-
vo qüinqüênio serão atingi-
dos e superados como é a
tradição dos construtores do
comunismo.

Na impossibilidade de no-
gar a evidência, os propa-
gandistas das excelências do
regime capitalista tentam
tímidas comparações entre
números absolutos da pro-
dução soviética com a norte-
-americana, num determina-
do ano. Fingem desconhecer
que a comparação verdadei-
ra, a que dá a justa medida
do desenvolvimento dos dois
sistemas, só pode ser basèa-
da no ritmo desse desenvol-
vimento.

O RITMO
DE CRESCIMENTO

Assim é que telegramas
de Nova Iorque, aproveitam
do comunicação oficial da
URSS à Organização das

NaçOfcs Unidas, enfileiram la-
do a lado as produções de
carvão, petróleo, aço, ei-
mento e energia elétrica, da
URSS e dos EE-UU., no
ano de 105't. Muito de pro-
pósito, porém, deixam de
mostrar as produções dos
referidos materiais, nos anos
anteriores, para que o co-
tejo do crescimento não sal-
tasse aos olhos de todos, pa-
ra encobrir a evidência de
uma economia em crise, ten-
dendo para a putrefação, em
contraposição com o flores-
cimento crescente da eco-
nomia socialista.

O que deveria ser mos-
trado é que a produção so-
viética de carvão em 1955,
comparada com a de 1950,
aumentou de 150%; a de
petróleo, 187%; a de aço,
166%; a de cimento, 221%;
a de energia elétrica, 187%.

De um modo geral, a in-
düstria soviética durante o
último Plano qüinqüenal,
apresentou um crescimento
médio anual de 13,1% (o Pia-
no previa um ritmo de 12,0
por cento ao ano).

Êste crescimento represen-
ta simplesmente mais do tri-
pio do crescimento nos Es-
tados Unidos, quase o quá-
drunlo do da.Inglaterra.

VINTE CONTRA DOIS
Querer concluir qualquer

coisa do fato de que, em

195-1, os Estados Unidos pro-
duziram 378 milhões de to-
neladas de carvão enquanto
a URSS extraiu 270 milhões
(e não 2,7 milhões como tra-
zem os despachos telegráfi-
íicos), é querer mistificar a
opinião pública.

Nada significa ante o se-
guinte quadro, apresentado
por N. S. Kruchtchev e que
diz respeito ao volume da
produção industrial num pe-
ríodo de vinte e seis anos,
tomando como base o ano
de 1929:

1929 1937 1943 1946 1949 1950 1953 1955
U.R.S.S. 100 429 537 466 870 1082 1421 2049
EE.UU, 100 103 215 153 164 190 210 234

O quadro mostra que em
26 anos a União Soviética,
apesar das destruições da
guerra, aumentou sua pro-
dução industrial de mais de
20 vezes. Enquanto isso, os
Estados Unidos, que não ti-
veram a guerra no seu terri-
tório, que não sofreram as
invasões das hordas nazis-
tas, que não suportaram
bombardeios com a destrui-
ção de fábricas e cidades in-
feiras, só puderam aumen-
tar a produção de pouco
mais do dobro.

AS FINALIDADES
DA PRODUÇÃO

Há um outro aspecto que
precisa também ser compa-
rado. E' o das finalidades da
produção. Enquanto na
União Soviética o traço dis-
tintivo da economia é o seu
desenvolvimento multilate-
ral, orientado para objetivos
pacíficos, para a elevação do
bem-estar da população, bas-

ta lembrar que a grave crise
econômica de 1948 nos Esta-
dos Unidos, foi apenas deti-
da pela intensa corrida ar-
mamentista relacionada com
a guerra da Coréia.

Uma coisa é produzir car-
vão, aço e petróleo para a
ampliação initerrupta da pro-
dução social, para o fomen-
to da agricultura e da indús-
tria. Coisa bem diferente é
produzir carvão, aço e pe-
tróieo para a fabricação de
armamentos, para a prepa-
ração de uma guerra com
que os belicistas ianques de
hà muito tentam envolver
todos os povos do mundo.

A economia socialista não
teme confrontos. Sua supe-
rioridade é um fato que se
impõe a todos. A emulação
pacífica entre os dois siste-
mas é o que os abutres im-
perialistas da guerra mais
temem. Porque a vitória fi-
nal do socialismo é inevi-
tável.

chamado parn opinar sobre
os meios de debelar a infla-
ção no pais. Entre estes
meios está, para o sr. Ber-
nstein uma reforma cam-
blal, conforme consta aliás
do relatório que o economls-
ta ianque apresentara —'
através do sr. Alexandre
Kafka — ao ex-ministro, o
do governo golpista.

DESVALORIZAÇÃO DO
CRUZEntOS

Não é possível que o «con-
selheiro» norte-americano te-
nha, mudado de idéias. A 11-
nha mestra da sua reforma
era e continua a ser a instl-
tuição do câmbio livre, quer
dizer, a denvalorização do
cruzeiro a niveis Ínfimos.

Essa desvalorização slgnl-
ficará aquipamentos mais
caros para a nossa indús-
tria, concorrência desleal dos
Industriais americanos que,
com meia dúzia de dólares
montariam no pais íábri-7
cas inteiras, em suma, a es-
tagnação do nosso desenvol-
vimento industrial e poste-
rior aniqüilamento do nosso
parque fabril.

O CAMBIO LIVRE
A instituição do câmbio

livre significaria o término
das medidas protecionistas a
respeito de concessões cam-
biais de interesse público,
como para a aquisição de
trigo e combustíveis e para
importações indispensáveis
a empresas como a Cia. Si-
derúrgica Nacional e a Pe-
trobrás.
Os planejamentos da Pe-
trobrás, prevê para a reali-
zação da nossa emancipa-
ção da importação de deri-
vados do petróleo, o consu-
mo de certa importância de
dólares destinados a aquisi-
ções no estrangeiro. Esta
quantia está calculada, para
ser coberta com a renda em
cruzeiros da empresa, na ba-
se da taxa de câmbio que
atualmente lhe é concedida.
Uma elevação dessa taxa —
que ocorrerá fatalmente
com a liberação do câmbio
— tornará insuficientes suas
disponibilidades em cru-
zeiros.

MANOBRA
ENTREGUISTA

Conclui-se, pois, fàcilmen-
te, que a «visita» do sr.
Bernstein tem um objetivo
muito mais profundo que a

prestação de conselhos sdbrt
o problema lnflacionário. Es.
tá lntlmahichtb ligada à
ofensiva dos trustes imperla-
listas contra a Petrobrâs. Ê
um novo ataque, não frontal
que a disposição do povo
hraslleir.' nüo o permite, maa
dc flanco, procurando criar
as condições para novas in*
vestidas de «ofertas de cola*
boraçâo» dos trustes norte»
•americanos.

Essa, a verdadeira missão
da «visita» do sr. Bernstein,
que, por sinal, coincide com
a do sr. Otávio Paranaguá,
Êste senhor, que íoi o pro-
motor da referida «visita»»
nas suas primeiras declara-'
ções à Imprensa, ao chegar
dos Estados Unidos, aludiu à
nossa «mentalidade dc paia
pequeno» com «receio de ca-
pitais privados» para a expio»
ração do noísso petróleo.

Os industriais patriotas,
que aspiram por um desen-
volvimento independente da
nossa economia, se opõem
decididamente a qualquer
medida que os condene a
paralisar suas atividades pa-
ra que aqui se Instalem o»
imperialistas.

Todo o povo brasileiro está
vigilante na defesa da Pe-
trobrás como executora do
monopólio estatal para o nos-
so petróleo, repelindo, intran-
sigentemente, quaisquer ma-
nobras entreguistas.

A opinião nacional repudia
a missão Bernstein. Qual-
quer mensageiro da Standard
Oil é «persona non grata*
para o povo brasileiro.

m-

ARNALDO ESTRELLA
ANIVERSARI0U

Fêz anos ontem, o pianis-
ta Arnaldo Estrella. Nomo
de projeção internacional,
detentor de várias láureas,
Analdo Estrella não se des-
taça apena como «virtuose*
como também pila sua po»'
sição em defesa dos interês-
ses de cultura nacional e da
paz mundial, sendo vice-pre-
sidente do Movimento Bra«
sileiro dos Partidários da
Paz. Na data de ontem, o
consagrado artista recebeu
numerosas demonstrações de
apreço dos seus amigos a
admiradores.

LTIPLICACãO DE MERCADOS OBJETO! CERTO DO REATAMENTO
Um corretor de Chateáu-

b r i a n d, desconhecido que
mais parece um pseudòni-
mo, comparece agora no
«Diário da Noite» com a si-
gia de A. F. Porto Sobrinho,
dissimulando, como se fôs-
se artigo assinado, algumas
matérias pagas pela embai-
xada norte-americana, visan-
do combater a grande cam-
panha patriótica pelo reata-
mento de relações comer-
ciais com os países do cam-
po socialista. O novo trom-
beta do imperialismo ianque
tenta provar que é inútil pro-
mover reatamento de rela-
ções comerciais especialmen-
te com a União Soviética,
porque segundo o fuchico
de um «antigo titular da
Pasta das Relações Exterio-
res» (certamente João Neves
Ultragás. ou Raul Fernandes
Bond and Share) em trinta e
dois anos foi irrisório o ln-
tercâmbio comercial entre
nosso país e a U.R.S.S.

Grosseira Argumentação do Ventle-Pátria Assis Chateaubrsand — Quem Lucra Com a Falta de
Relações Com o Leste — Relações e Respeito Mútuo

««CEM LUCRA COM A
FALTA DE RELAÇÕES
A desfaçatez da intromis-

são dos trustes nos assuntos
internacionais brasileiros é
tão agressiva e maliciosa
que ressalta aos olhos de
qualquer pessoa menos avi-
sada. Se se cogita de resta-
belecer relações, é exatamen-
te porque essas relações ces-
saram, foram suspensas, im-
pedidas, e por iste mesmo
deixaram de existir. Como
então argumentar-se que no
período em que não houve
relações colheu-se a prova de
que as bases comerciais das
relações são insatisfatórias e
até mesmo irrisórias? O rom-
plmenf de relações teve co-
mo conseqüência exatamen-
te o fato de não serem enta-
bulados quaisquer negócios.
Se algum produto brasileiro

tem sido vendido aos sovié-
ticos, isto somente se tern
verificado por iniciativa dos
magnatas norte-americanos
que compram, por exemplo,
o nosso café a 70 dólares a
saca e vendem t js soviéticos
quase a 600 dólares a mes-
ma saca. E' isto que o escri-
br de Chateaubriand e seu
« ntigo ministro do Exte-
rior» desejam, porque am-
bos são servicais alugados
aos trustes norte-americanos
que empreitaram dificultar
o estabelecimento do comer-
cio direto entre nosso pais e
todos os paises do mundo,
sem discriminação política,
porque impedindo o reata-
mento somente os mist»*-*
Ianques é que lucram.

UMA NECESSIDADE
AMPLIAR OS MERCADOS

A União Soviética pràti-

camente decuplicou o volu-
me de seu comércio exte-
rior nestes últimos anos e
está em condições de amplia-
-lo ainda mais em pouco
tempo. Além disto o reata-
mento que todo o povo de-
seja é com a União Sovié-
tica, com a China Popular
e todas as democracias po-
pulares que representam um
mercado de mais de 800 mi-
lhões de consumidores, que
ainda está virgem para os
produtos brasileiros.

A ampliação doa merca-
dos representa para o Bra-
sil uma necessidade para a
sua própria politica inde-
pendente, ao contrário do
que acontece agora que es-
tá submetido ao mercado
único e dependente dos Es-
fados Unidos que impõe tô-
da a ordem de exigências e

condições lesivas aos nossos
interesses. No momento em
que o Brasil dispuser de ou-
tros mercados amplos e ati-
vãmente movimentados com
intercâmbio intenso, como é
possível com os paises do
Leste, então a situação co-
mercial brasileira melhora-
rá vantajosamente para o
nosso povo que não depen-
dera de imposições de um
único comprador. E isto
vale também dizer que não
se trata de substituir um
mercado por outro, mas ao
invés, aumentar, multlpli-
car os mercados onde possa-
mos colocar com vantagem
ns nossos produtos-

RELAÇÕES
E RESPEITO MÚTUO
No que é que isto é des-

va.ntajoso para o Brasil?

Muito ao contrário, sõ po-
dera trazer vantagens con-
cretas ao nosso país, sem
que isto implique em qual-
quer concessão de principios
políticos e ideológicos, tan-
to é certo que os Estados
Unidos realizam comércio
com a União Soviética e
disto não resulta nenhuma
quebra do mútuo respeito e
da independência de cada
um dos respectivos Estados.

Verifica-se deste modo que
a maliciosa campanha de
Chateaubriand não se des-
tina senão a fabricar com-
provantes para as faturas
de serviço de propaganda
com que mensalmente com-

parece aos cofres da embal-
xada norte-americana e dos
trustes ianques, interessados
em impedir a expansão na-
tural e lógica das nossas re-
lações com todos os povos
sem discriminações e com
vantagens mfttuaa.

Hoje:
GRANDE

ASSEMBLÉIA
DE BANCÁRIOS

Os bancários cariocas
realizarão, hoje, às 18,30
horas, no Automóvel Clu-
be do Brasil, grande as-
sembléia por aumento de
vencimentos. Deverão, na
ocujiüo, apreciar a tabela
já preparada pela dire-
toria dò sindicato na base
de ,o% sôire ou venci-
mentos atuais lom um
mínima de UfiO cruzeiros.

A importante us.sfim-
bléia serí anunciada, du-
rante todo o dia de hoje,
com intemso trabalho de
propaganda, infiZusiw ait-
tomóvoia com altofalan-
tes. O lomparecimento em
massa dos banedrios é,
pois, imprescindível, para
a luía, que, agora, se ini-
cia, está conjugada com a
batalha também por au-
mento de vencimentos
dos bancários paulistas e
mineiros.
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CINEMA
*-**» UAI

AS IMPURAS

CERTOS 
Imito» exigem não tó tobriedadn 00 »ua aprt*rn-

taçúo, ma» também conclusões de ordem tociul, tem o
aue ptrdrnn todo o interesse humano e o pordtor toam»*
tal. fStti ò o cato da película franceta AS IMPUixAH.

Tratando de um tema por d. .mu-, sírio, o do trafico (/«•
tícrtii-o-i branca», o filme não po»sul o caráter do documen-
tdrio todal, embora não caia no dramalhâo nem -m pornô-
grafia, o quo ocorre comumente no» filme» do gênero. Pela
a-ittncta do realismo na apresentação dos fato», a história
transforma-to num tlmples drama policial tem maloret con-
seqüências. , , .,

No aue to refere à parte técnica, temos uma fotografia
correta do meitra Alekan, lutcn-retaçdea ratoáveiepor parte
do Mkheltno Pretle o Raymond Pelleprin, o uma bela melo-
dia do Oeorgcs Vo» Pary», o que não consegue salvar a pe-
P< uin da banalidade. , ,

Rm tintes», por falta de Um caráter realista e de um
tratamento que revela»»» maior preocupação humana por
tão grave problema, "Le» Impuret" é um filme fraco.

AS ATIVIDADES DO CENTRO EXPERIMENTAL
DE CINEMATOGRAFIA DE ROMA

O número de alunos, que
tm 19-17 íôra de 72, dos quais
apenas 1 estrangeiro, íoi
paulatinamente aumentando
nos anos sucessivos, nté ai*
cançar, em 1955, o total de
106, dos quais 33 estran*
gel ros.

j\s atividades do currículo
propriamente dito, o Centro
tratou do acrescentar cursos
especiais de íllmologla, d»
cios de conferências pronun»
ciadas por grandes persona»
lidades do cinema e coníoron»
cias técnicas especiais, co*
mo, por exemplo, oôbro o
emprego da côr, sobre no»
vos sistemas de Iluminação
c filmagem, sobre medições
em câmaras reverberantes,
etc. Como anexo do Centro,
existe a Fllmoteca Nacional,
que arquiva todas as fitas
Italianas ao fim do primei»
to ano do sua programação

e conserva também centenas
de obras Importantes do cl»
nema mundial, desde ns orl»
gens até nossos dias. O Cen»
tro, além disso, ediln publi»
caçoes culturais o cientificas,
entre as quais «i conhecida
revista jío estudos clnemato
gráficos «Blãnco e noro>.
Existe ainda, desde o ano
passado, um ncôrdo entre o
Centro o a Unlflo dos produ»
tores dc filmes da Itália pa»
ra um gradual aproveita-
mento e absorção dos alunos
formados pelo Centro por
parte da Indústria clnemato»
gráfica Italiana. Desse mo»
do, têm os alunos do Centro
a possibilidade, apenas con*
cluído seu curso, de obterem
Imediatamente trabalno re-
munerado na especialização
cinematográfica à qual ae
dedicaram.

NOTICIAS DE ARTE E CULTURA

AS 
atividades do Grupo do
Estudos de Arte de Má»

rio de Mandrade vao se Inl*
ciar este ano com uma expc-
tlçao-relâmpago <•»¦** ****
¦éries de desenhos de Portl*
i*iarl para o romance <A Sei*
va», do grande escritor por*
togues Ferreira de Castro.

A exposição terá lugar a
dnco de abril próximo, as
18 horas, na sede dp Pen
Clube, à Av. Nllo Peçanha
36, 13» andar.

BEIjLOTE bubza
Por motivo de sua próxl»

ma viagem de estudos aos
eentroa médicos e científicos
de vários países da Europa,
amigos e colegas do prestl»
gloso cientista Joáo Belllne
Burza vflo lhe oferecer um
coquetel no próximo dia 19,
as 19 horas, no Instituto dos
Arquitetos do Brasil, à Rua
Bento Freitas, 306, V andar.

CURSOS
No Departamento de Ola»

ria do Conservatório Brasi»
lelro de" Música, a Rua Leo»
poldina Rego, 562, estão
abertas as matrículas para
os seguintes cursos: piano,
violino, violão, balei clássico
e moderno, ginástica rítmica,
acordeflo, teoria e soltejo,
acústico e canto, sob dire»
ção da professora Grablela
do Salemo. „„__..-,.,»

ARTE E DECORAÇÃO
A Escola de Arte e Deco»

ração do Rio de Janeiro, sob
a dlrecao do prof. Yeda Fon-
ted apresenta êste ano uma
Inovação para os seus alu*
nos: a realização de sessões
cinematográficas, duas vezes
por mês. Estüo abertas ns
matrículas para os novos
cursos. Informações a Rua
Siqueira Campos, 18-A, tele-
fone, 57-1015.

CONCURSO
Aos primeiros colocados

CARLOS-
ALFAIATE
Rua Regente Feijó,

91 — 3,° andar
Sala 306

TEL: 23-2578

no concurso musical Institui»
do pela Rádio Ministério da
Educação, franqueado a vio»
linlstas, violoncelistas, pia»
nlstas, cantores, brasileiros
com o máximo de 30 anos à
data da Inscrição, serão con»
feridos como prêmios bolsas
de estudo no estrangeiro. Já
estão asseguradas três bôl»
sas — uma na Itália, outra
em França e outra nos Es»
tados Unidos. Além desses
prêmios, serão proporciona»
dos aos primeiros colocados
recitais, públicos e radlofônl»
cos, nesta Capital. O prazo
de Inscrição encerra-se no
próximo dia 30, devendo as
provas serem realizadas de
16 a 23 de abril vindouro, no
Auditório do Ministério da
Educação.
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a., wnefti*. v *tw**il»« Na
t-iuiml dn Muviroctii» Ura»»'
l»i«i Utt» l^rtirtáti-*»*. d* vta,
(jfl.rt o u 11 a * i-^hit,-**--,
u-1- ¦... )• M í IIAMUUMM
*..»» MnpwUnto ttliooPttOOF
ii*...-.. mn* Hmmãe* CuHtt
ra'3>, que it^JWluMitstM
«Vj-KÍt.

¦(,'HJil •¦»¦. Cf ,*"»41 iltU-í .
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do, A ¦¦** é rntentfimenw e
o cnt«mlin «niu r**uii» t»
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ae tl+W, l«aú«i», l**»»»-
menUM. Sào (KJmuitv i»«i
H.I<-ivmIIí1..u illl-l-i -» iivn-
leiTM da» n»,ôe», couto n»
«nrlqutco, ii>riia*a* ícai» au-
teiuK-i-í, i ••- •»'•¦'-¦' u quv »*
..:• 1.1.- • • juiiainenUt a «ttr

(tquilo que «a una. 0 en*
uiifiimenio «"»'« h0»»**'»»«
culaika, povoa lem a flr-flj*
de uni» taracnlo (|uc *f»ríni*
na pa».

A pná iciulta do entendi-
incuto que o ar, o aoni, a pa-
lavra levam c tratem atra*
vê* do (romeira*, -non.anna*.
DMlte p»l*« c povot,

Mu.to ja íol í«'to no irn*
tido de aproximar os po,»,
noa últ.moi tempot. Ctiifc-
réncia» intarnactonat* Pro*
piciiirum a o**ortunldd<»c dês»
«o "encontro do conus" do
ciplrlto, Uo nccw»Arlo para
que o mundo marciie untdo
u a paz ..i j.i prcjervjda. O
it. ...tm..iiii-tit" do* o.pinto*
pieceoe o desarmamento gc
r-1. ..'u.lo já foi leito —
ma» muito mnu rc*ta por
íiuer. E' jjrtciK* que a p»z
Uja a llnsUtiRcm que tod->s
os homens falem. E' paa o
livro quo *e 1c, o quadro
que se vé, a música nw se
ouve. Eé proi.!*o promover
o «eu ir.*.•..¦¦-...'•¦ dc norte
a «ul, dc testa ¦• ceste, dc
orlnentc a ocidente.

No momenio, citâo sendo
organizadas variai rcuniócs
internacionais do caráter
cultural, que visam, justa*
mente promover o intorcim-
bio entre c'cncl:is •'¦ •¦•¦'•
c homens dc todos os pai-
ses do mundo. Ain ia no
corrente ano será realizado
em Helsinque o Conriresso
Internacional de Jornalistas.
Em Paris, terá lugar o En-
contrô do.; Didetcrcs de Cl*
r.cma. E cstfto em pasc de
organização o Congresso
Mundial de Escritora e o
Congresso do» Compositores.
Serão oportunidades magnl»
ficas que pcrmltiráo ans Jcr»
nalistas, cineastas, c..cr*ío-
rc« c compositores de todo O
mundo annheccrem-so me-
lhor e mais profundamente.

No propósito de conferir a
certas efemérides culturais
ura sentido de maior unlver*
saudade, ao mesmo tempo
em que toma comuns a toda
a humanidade obras que vle»
ram enriquecer o patrimônio
cultural dos povos, a comis*
sâo cultural recomenda a ce»
lebração dos artistas, escri»
tores e homens de ciência
seguintes:

KALIDASA, poeta
hindu.

TOYO ODA (SESSHU),
pintor japonês.

REMBRANDT, pintor
holandês.

W. A. MOZART, com*
positor austríaco.

B. FRANKLIN, físico e
publicista norte-americano.

H. HEINE, poeta ale»
mão.

G. B. SHAW, escritor
Irlandês.

lmi.or.nnU "Recomendtiçáo Sêbre Questões
CMlturaii" Adotada Pelo Conaelho Nncional do
Movimento Brasileiro Dos Partidários da Pau
— Que a Pai Seja a Linguagem de Todos os
Homens — Reuniões Culturais — As Grandes
Efemérides da Cultura Universal — Homena-
gens a Cairu e Santos Dumont — Comissões

Permanentes no Rio e em Sâo Paulo

-* v. DO?roitavsKi. w
criior ru«w.
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•j. II. 1I1SKN dramaturgo
.lorwj,»»*1*

No Braail. ne-com-enda ain»
da (..ainemoraçÃes aobre o*..;...- do ' 'Ui ligura
eminente • ,= ,.:. :.t.i da
cultura * i .-..i.-n.. quo teve
atuado .!..•.. mt altertu*
ra ik»*» pt>rto« brasileiros
para o intercâmbio Uvrt cn*

- ir» t. - * oa ,-..i-..« • cujo
| .-*<¦ ai.iv.-t mi io de II.IMrí*

mento «e comemora — *¦• *
A Coini*«»âo propõe ainda

I.- -1.•¦!¦<-,;r:i- .--- r. ;.,!-. B Sali'
ma Dumont, pelo eincoente»
nário de aeu 1* vdo. Atóin
de pioneiro da avlaçjto, Han*
t¦•» Dumont 'i« -'...-.,rt -.- pe»
Ia clevacáo de acua piinct-
ploa humanllArioa e pat-K!*
coa, tiKl,u»lve condenando
alaiemiUlcamente o uso da

avKão c«iii" «rtnt On
guerra.

A C"mi««v Cultural paia
dar (umpdneniu a- pieteii-
t.-« ..-..,.!.>•?, u(í«nu"a a*
a. tjitfílrs, ...-«.-. .»¦..*.. .
MBtStl

.V.» Uiai .».-¦:=:••'- J*c-l-i':
j*--iK'- Amado, Antônio Uu-
.tió-r**, Dj»»nirtt, Cacllda U««*
Her, t *• - Uanon, Origo*
RM U(M*a, Aliguar llastoa,
lláiquM llebelo.

Em Mo Paulo; t*4oardo
Guanileo, Itanfiel Uanoolra,
Anionieu Ulaa dc Uoiam»
..latia. Delia C«»i». Unt-.it
ll-mddvlii, Mario Donalo,
.-i:.i.« . rsiWti Maria úe
i*i-» TvUeira, Mário
Mm-. ..,-i.í. z.uit-K-11 Ando.

« *.- »¦¦*-¦:» ainda a l^dos
M Movimentos Eataduaia de
Pariídário» da Pai a ef«tl-
vaiem atoa • iWmemiiactV*
que vlaem a prc«tÍR»ar aa
.,:..-!.!.¦» i«i»oluc«9ea,

lli de Janeiro, 11 4s mar-
ço de 10S0-

Resenha Fluminense
Comissão Popular Levará Memoriais
Pró-Anistia a Assembléia Legislativa

«O TE h Os
Apot.pn 

CKU, oo «i*r#*«*iif<tc "Oi-p/o", tle Uwktnpmte, „,
TmUo tínkina, nõ» »« tfewHl lutar ptlo nmkmm^,

pelu detalhe léenko, pelo» Mmtmtjuoetllfit qm, r»w „u.
oMm do mhaketmito tm M *e* Mh, Mu o pm
ao ttpelditila entremeada prUt graçu iitniMu„ -it* i»u„t „ ,ífc)
-i.i tm tle pertiiftHtr o npulíbrio do tonfunlo híu-., |^f!
i«Mi*(*íir o díirtfl tnitiko, 0 rico |*ft»«Ai»»tfft de Iam*,,,,.
/.i»mwi tua crença no aM-vww; qndatfo perdtn ad., n, t
¦ 1.-1*1 ,11". ' r m n-i • i

-.nu iiKiiiiu |Mt»?frençAo é tutai
"A («iríir diiie momenio, ndo dirrt imii» «.miií -j.i|iii',h
O (liictor fOitiwre*arf"»M que htito <.«i ••ei* (udo. putqi,

4» tudo êts te uttlimw. R n eampreemâu qut « «ii,í(t,
fet»» do pertonogem juiU/irti»* j-ít-naincair, («a». » r.,.
dUi

— .Vdo aoii quem par«eo.', Pmtee Umt Süa o t.
W aquilo. 8 n»»im de modo infinito «

<lifol/o V«U niiuptu o pAbUeo, Cantmeu-a úe *uuk
ecmideta.

Paulo Aulron iltu no nu Otelo u diwUM» '/*-* ••**»*- m
(MiwrtH-o. ficlto»! todo» o» tvfctuiwi uma eoinfOtteão }*t
fÁtn de mu-ulooln, de vos e de o»iH>: (*«• *•»« melhoi »*«*
èiolao uf> /i..j.

Felipe Wagner conferiu »nnpue e nervo* nu *m ptttenu-
gem. llttlDou-ie de todo» o» ttettrtO* « mpolpo» n ,«iM
oue o aplaudiu em cena abtrta ik»' lí.rerwi. . ;*. /f»t,
l-iiwn «foi* i* /í.;n'i Mi»pni»<lvil HO nu»s<) f»(í»*o.

Toald Carrero eorremiiindtii mi l)r«ltinn»*i. Vt,i«,.„
tlu-ni>* tada a suavidade dn llgum qne viveu A iulmimi
atrit, no entanto, e»tA necessitada de ir»t"»n»>i(i» « cos, «*,.*
¦rm tempre alcança o efeito que se fulrrl,, dttefar

MoroarídO Reiflmpre*ilenau r*Uifnrrgi,i fí-nsfin*-,.,
mg »e houve. Inesquecível cmh (Híír/irrínjilo.

Mvririn Perda fe» uma beta e»trém no pndh*hi»lln
Bua aparição foi eortmda pihi bt>ie:« /(*/.*<! e llHBili!«íí« t*U
trprri,fl„ t*»i(íti ffo 17110 lhe i-aiibe,

Cláudia Corria « Ca»fro deu-nos um excelente Rrabiir.
» um legitimo l.udatiea.

O» drmal» componente» dn èlmco,%'omm firme apoh p<
o fuceíno fliwif. ííilo fies: Roberto ne Ciclo, SetnatMo t*«
roneelot, Tarelto Zanottn. Antônio QantaroW. .VcI»om c
itior-jo, Ottcoldo Loureiro Filho, ntntdito Coro. Dtltnat He-
reira, Brnetto Jlfnrtiri», Ibero Cavalcanti e Paulo Vetei ."-«r
rncffitl.

Traducflo dc OnettnUlo rfi Pt nvnforte.
Cenário» o figurinos da Aldo Calvo: produlo* <te IníM

penda e dc bom gosto. Úuarda-roupa d» Maria Ferrara
"Otelo", na a}irenntação da Ch. TdtiM>,M í.r*i*i. *<i

Teatro nulclnn, merece todo» os (ijifdicioa c, fwrfa»ío u me-
»or do. carrdrat. ^^ 

^^

Entre os moradores de NI*
tcrol, dos diversos bairros da
donde, eatA correndo um me*
morlal. que vem recebendo
aHlnaturas, num entusIAstt*
co apoio popular.

O documento, dirigido aoa
representantes do povo Ou*
mmi-tf »• à Assembléia Lcgls-
.ativa, contém veemente ape»
lo a que assumam os depu*

tados posição decidida cm fa»
vo. da aprovação pelo Con*
gresso Nacional, de anistia
ampla a todoa os presoa c
processados por motivos po
ilücos, medida que vlr/t asse-
mirar, nesse caráter de am*
plltude, harmonia c paclllca-
çâo da família brasileira.

Além dês se memorial,
abaixo-assinados scmclhan*

Debatem os Vidreiros a

Revisão do Salário-Mínimo
Mensagem da Associação Feminina Fluminense

ti*, ostfto assinados mu IA»
bricas, escolas, empresas,
n.i.i somente na capital mas
por todo o Interior do Es»
tado.

COMLSSAO MONSTRO
Em data que aera oportu*

numonte anun-tada, comls»
sito popular monstro Irá à
Assembléia LeglslaUva levar
aos deputados o memorial e
os abaixo-assinados, contem
do a express&o do anseio po-
pular por uma anistia am»
pia, capaz de abranger todas
as vitimas de condenações
ou processos motivados por
suas ronvlcçoea políticas.— (Da Sucursal de Nito
rol.)

NOVA DIRETORIA DA
ABDE DE SAO PAULO

REALIZA-SE 
hoje na capital imilMa a ctrimônut oc

poMe da nova diretoria da Attoetação Bratlleira iV
Escritores, secção de S. Paulo, chita para o hlcnio liTi-G
1957, o presidida pelo romancista Mario Donnto.

A fim do parlidjiar na cerimônia nolem du -'ms.,
tegue hoje para 8. Paulo uma delegação dn AfíDK ila
Distrito Federal, constituída 1>cIos escritores Orlúentt
Le»»a, Marque» Rebelo. José Conde r Antônio Bulhôn.
Origens» Letta, presidente da ABDE eiirloia, pronun-
dard um discurso do saudação.

Na mesma oportunidade, receberão seus diplomai
córca dc 700 oíiihoj do /// Curso de Literatura Brasileira
da ABDE paulista.

I

No Sindicato dos Vidreiros
de Niterói realizou-se no dia
8 uma assembléia para tra»
tar da questão da revisão do
salârlo-minlmo e do congela*
mento de preços.

A mesa da assembléia deu
conhecimento do recebiraen*
to de uma moção da Asso»
claçâo Feminina Flumlnen»
se saudando aquele Sindica»
to por ter se reunido no Dia
Internacional das Mulheres.
A propósito da data foi pro»
ferido um discurso, passan-
dose, em seguida, à Ordem
do Dia, em torno da qual
travou»se animado debate.
Durante a discussão íoi ma*
nlíestado inteiro apoio à
CSDLS.

Uma representante da co-
missão promotora da Confe»
réncia das Mulheres Traba*
lhadores fez uma saudação
ao Sindicato, pedindo a se»
gulr o apoio moral à Confe»
réncia e financeiro para o
envio da delegação brasilel»
ra a Viena. Foi arrecadada
entre os presentes a impor*
tancia de Cr$ 104,80.
ALMIR REIS NETO PARA

O IAPI
O presidente do Sindicato,

sr. José Gonçalves, manlíes»
tou o apoio dos vidreiros a
campanha visando a nomea»
ção de Almir Reis Neto pa»
ra a delegacia regional do
IAPI.

(Da Sucursal do Niterói).

Campanha Unitária Dos Têxteis Por
Aumento e Revisão do Salário-Mínimo

Preparativos Para a Conferência da Mulher Trabalhadora
Os têxteis de Niterói rea*

lizaram, dia 11 último, uma
concorrida assembléia para
deliberar sobre a seguln»
te ordem-do-dia: Aumento de
salários; revisão do salário»
-mínimo e congelamento dos
preços; eleição dos membros
para os conselhos sindicais
nas empresas.

Presidida pelo sr. Almir
Reis Neto, a assembléia con»
tou com a presença do sr.
Antônio Lima, representante
da CSDLS, e de Josefa Pauli»

VÃO TER ÁGUA A RUA SÃO
Januário e o Sítio das Palmeiras

COMISSÃO FEDERAL DE

ABASTECIMENTO E PREÇOS

EDITAL
Faz saber a COFAP, a quem Interessar, que dis*

põe de milho, ao preço de Cr$ 260,00 o saco, e que

êsse milho está à disposição cie criadores, cooperatl-

vas e consumidores em geral.

O Departamento de Abastecimento da COFAP,

situado no 2." andar do Edifício da A. B. I, dará

aos interessados as informações que lhe forem pe-

didas sobre a maneira pela qual poderá ser feita a

aquisiç&o dó referido cereal.

Promovido pelo Centro
Pró-Melhoramentos da Rua
São Januário e Sitio das Pai»
melras, teve lugar na sede
do Flamengo Júnior F. C.
uma mesa-redonda para de*
bater o problema da água.

A essa reunião estiveram
presentes os deputados esta»
dual8 Jaime Bittencourt e
Irineu José de Souza e mais
uma comissão da Câmara
Municipal de Niterói Integra»
da pelos vereadores Adíüo
Neves Dutra, José Ramos e
Afonso Celso e o vereador
Hilário de Almeida, de Süo
Gonçalo, além do dezenas de
moradores.

Foram travados animados
debates sobre o angustiante
problema, tendo sido formu»

POSSE AMANHÃ
DA DIRETORIA DA

ASSOCIAÇÃO DE
ARTISTAS

Toma posse amanha, na
sede do Byron F. C, na Pra»
ça Enéas de Castro, no Bar»
reto, em sessão solene, a
primeira Diretoria da Asso»
ciação Fluminense de Artis-
tas, Músicos e Autores
(AFAMA). (Da Sucursal de
Niterói)

ladas diversas indagações ao
Superintendente do Serviço
de Águas e Esgotos, dr. Clé-
dlo Corbevile, presente à reu»
nião a convite daquela enti»
dade.

EM VEZ DE RADIO-
PATRULHA, O POVO

QUER ÁGUA
Referindo-se a situação do

SAEN disse o seu superin-
tendente que aquele Serviço
é auto-suficiente, sendo man-
tido com seus próprios re»
cursos. A uma indagação de
um popular, disse que se o
governo fornecesse uma vor»
ba de 3 ou 4 milhões ao
SAEN êste poderia solucio-
nar com mais urgência o
problema da água, em Nlte-
rol. Retrucou o popular que o
governador pediu à Assem»
bléia o crédito de 3 milhões
de cruzeiros para a criação
da Radiopatrulha e se não
seria mais justo que essa
verba fosse então entregue
aquele Serviço. «O povo prc»

lenilns e Mascaras ile

I L SEJA
V, vivo

ransliisão dc : .' • li1'

BlUtOM ¦*• ti-axíla, se.»
ilré*. lUo*. de tricoline u
Cr«Vl20,O0. Ue raion a Cr$
70,00. -Ue ' nyion u Crs
aw.OU, aliurta a. CrS «0,00,
cuecttf u CrS üuu.uu u ilu-
ziu » CrÇ 4U0.UU. AMAI)-
BX, Rua da AlIttniliiBii,

,1» andar. Ruu Vin-
Abril. J.lola. Aten-

pelo RQemDOlso.
I !}.!.!.< -
I te da
I- itcmos

Fornece-io a domicilio o
qualquer hora rio dia >
eu da noite com ou
iem enfermagem. Instala*

(8o rápida e perfeita.
Fornecimento de tanguo e oxl»
ginlo em condições especiais d
módicos e hospitais.
Oireçôo do Dr. A.Patury e Souw

l&jdfli

5JU.SÜE E
Bua do Matoso,
¦» v Telefona*

ANCO DE
uXÜ-NiOTEMPIa
si • 1* • Pça. da DOTit-Afaí*

r 54-2312 » 57-0894 4

SALVOU A VIDA DO
COMPANHEIRO

Moradores de Icaraí estive-
ram em nossa sucursal para
ressaltar o gesto de solida-
riedade humana praticado pe-
lo jovem Evandro Caldas,
salvando da morte, o seu co-
lega Almiro Baratina, quo
tendo mergulhado com esca-

frando se viu privado de ar
de um momento para outro.

Com a ajuda de Luiz Fer-
nando M i g 11 o r a, conse»
guiu Evandro retirar a vi-
tima do mar c, aplicando-
-lhe a respiração artificial,
evitar a morte iminente. (Da
Sucursal de Niterói)

1
Sorteio do Apartamento

O grando norteio do «partamento em Copacabana,
que havia sido transferido de U de setembro pata, 31 dt.
dezembro de 1955 o íôra novamente transferido «suie-dle»
em virtude da suspensão dn Loteria Federal, correi» no
dln 8 de abril próximo, pelo «Sweep-tnkc» (Jóquei C tibo).

cisa mais de água que de po*
licia* — acentuou.

Nesse sentido, aliás, íoi
íeito um apelo aos deputa*
dos presentes para que in*
tercedessem nessa destinação
mais justa para aquele cré-
dito. i

MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA

O sr. Clédio Corbevile se
comprometeu a determinar a
instalação de 2 chafarizes no
íinal da rede das Ruas São
Januário e Brandão Júnior
e colocar em funcionamento
a bomba que impulsionará a
água com maior pressão. Is»
to como medida de emergên»
cia e dentro do prazo de 6
dias.

VITÓRIA DA
ORGANIZAÇÃO

Assumiu ainda o superin*
tendente do Serviço de Águas
e Esgotos de Niterói o com-
promisso de iniciar Imedla-
lamente os estudos para a
extensão da rede de água
a todas as travessas da Rua
São Januário e do Sitio das
Palmeiras, o que será feito,
afirmou, dentro de 3 a 4
meses.

Consegue assim a organl-
zação e a unidade dos mora»
dores daquela localidade do
Fonseca em torno do Centro
Pró-Melhoramentos da Rua
São Januário e Sitio das Pai»
meiras, uma vitória na luta
pelo atendimento das reivin-
dicações locais.

(Da Sucursal de Niterói)

no, primeirasecretárla da
Comissão Promotora da Con»
ferência de Mulheres Traba»
lhadoras.

O presidente do sindicato
fêz uma exposição sôbrc o

Íiroblema 
do aumento de sa»

érlos, reportando-se ao dis»
sldlo em andamento e pro-
pondo quo prosseguissem os
têxteis fluminenses numa
campanha unitária ao lado
dos cariocas até a solução da
questão, o que foi aprovado.

Sobre o salário-mlnlmo íoi
feita a leitura da circular
da CSDLS, com um balanço
de suas atividades. Diversos
associados usaram da pala»
vra para manifestar o seu
apoio à circular. O repre»
sentante da CSDLS íéz um
relato das atividades daque»
Ia comissão, falando ainda
sobre as razões pelas quais
se deve lutar pela revisão do
salário-mlnlmo e pelo conge-
lamento de preços.

APOIO A CONFERÊNCIA
DAS MULHERES TRABA»

LHADORAS

A representante da comis-
são promotora da Conferên»
cia de Mulheres Trabalhado»
ras fêz uma saudação ao Sin»
dicato dos Têxteis por ter

aberto as suas portas, per
mltlndo que em sim serie
funcionasse a secretaria da
comissão. Fêz, a seguir, uma
explanação sobre como de
vem atuar as operárlss cm
função da conferência c na
preparação de teses, restai-
tando a necessidade tia
criação de comissões de
apoio nas fábricas.

Numa coleta entre os pre-
sentes íoram apuradas deze-
nas de assinaturas e arreci
dada a Importância de 128
cruzeiros para ajudar a rea-
lização da conferência.

INDICADO ALMIR REIS
NETO PARA A DELEGA*

CIA DO IAPI

A assembléia aprovou a
proposta de um dos associa*
dos no sentido de ser envia*
do um memorial ao vice-go-
vernador Roberto Silveira,
Indicando o presidente do
sindicato, sr. Almir Reis Ne-
to para o cargo de delegado
do IAPI no Estado do Rio*
A proposta íol aprovada
com o adendo no sentido dc
se pedir a adesão de todos cs
dirigentes sindicais à campa-
nha nesse sentido. (Da mu-
cursai de Niterói),

PARTICIPARÁ 0
«T NAS DISCUSSÕES

SOBRE 0 SALÁRIO-

A direção estadual do M.
Ni P. T. fluminense se ren-
rtirá amanhã, às 10 horas, ern
sua sede ã rua Dr. Borman,
«39, em Niterói, para tratar de
sua restruturação e debater
a questão da revisão do r^alá-
rio-mlnimo e do congelamen-
to de preços. — (Da Sucur»
sal de Niterói.)

flfCÜRlt"" tsft'TiÍ»ÜMO/t'-^»lfR'OE-iÍ' Pftíí*l<íÜMIf1rtMüf.ClNClO"

¦WiUiMIlUMHir'

1.' SWEEPSTAKE DE 195 6
Será Iniciada amanhã a venda dos bilhetes do 1< SVyEEPS'i?ÃKE de lôou corr o

prêmio maior de DEZ MILHÕES DE cku^EIROS. Seus bilhetes darão entrada pesoual

gratuita na TRIBUNA ESPECIAL Dü HIPODROMO BRASILEIRO em tôij-js as reu*

niões, desde o dia da venda até o dia 8 de abril de lOõb, às 12 horas.
realizada no dia 8 de abril de 1D56, hs U horas, como nos anos an-

com a competição do

Criticada a Forma de
Constituição da Atua!

Comissão de Salário-Mínimo
Procura-se Afastar os Sindicatos do Debate —
Estranha Posição do Representante do CNTI
Sobre o Congelamento de Preços — Dia 23,

Nova Reunião

A extração será
teriores, na Rua Senador Dantas ttv
GRANDE PRÊMIO OUTONO, nossrr

"M, coivi plet ando.se o certame
mesmo dia.

Vários dirigentes sindicais
fluminenses, representando
sindicatos de trabalhadores
do Estado do Rio, reuniram-
•se na delegacia da Confede»
ração Nacional dos Traba»
lhadores na Indústria
(CNTI), para debater o pro-
blema do salário-mínimo e do
salário profissional.

Presidiu à reunião o sr.
Daniel Soares, participandoda mesma, representando a
CNTI, o seu secretário e
mais o sr. Ari Campista.
Também presente se achava
o delegado regional do Tra»
balho, sr. Manoel Ferraz.

Foi criticada a forma pe-
Ia qual foj constituída a Co»
missão do Salário-Mlnimo no
Estado, uma vez que poucossindicatos íoram cientifica-
dos para que elegessem seus
respectivos vogais. Respon-
dendo, disse o sr. Ferraz quetal íato não sucedeu na sua
gestão e que a referida co-
missão se encontra sem pre-sidente.

COMBATIDA A POSIÇÃO
DE ARI CAMPISTA

O presidente do Sindicato
dos Têxteis de Niterói, sr
Almir Reis Neto, falando em
nome daquele órgão, e eu*
mo representante da Comis-
são Sindical de Defesa dasLeis Sociais, seção do Esta-
do do Rio, propôs que, além
da revisão do salariò-niiiij*
mo, se lutasse lambem polocongelamento dc preço, Co*

locando-se contra êsse ponto
de vista que recebeu o aposo
do presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos do volta
Redonda, do representante
do Conselho Sindical de n-
trópolis e outros mais, o ta.
Ari Campista declarou que
«lutar pelo congelamento oe
preços ó demagogia» c (J«e
devia lutar somente pria •»'
lário proíissional, «ewbora
no momento não tivessem os
trabalhadores capacidade p*
ra impor q pagamento oo
salário profissional**

A posição d» 81*. Ari un
pista foi por diversos am

firmemente çoiíi-59'gentes
Fida.

TROTESTO

O secretário da CNTI, en
tretanto, desenvolvendo im»
argumentação Infeliz. ll«"
mais parecia a palavra u«
um dirigente da fedmafi»
patronal, defendeu a Pf'
ção do sr. Ari Campista. ^
sinal de protesto conW
aquela linguagem incomp<">
vel com os interesses»JJ
trabalhadores, o P«gW
do Sindicato dos Metaluigi
cos de Volta Redonda «W-
donou o recinto, aceirtuan
do que ali íôra deba e
problemas dos trabalhadores
e não dos industriais.

Foi, finalmente, aprovai»
a realização de nova.
nião no próximo çlia -«
¦•oiTente- para dar ]n
r,'ttimento aos debates,
sucursal de Niterói).

lí

rea-
<!«"

issü-
il**
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lutei versão
Está Mm

berta dos EE. Unidos
cando a Paz ra Indochina

IIANOI, 14 (Altadjt No*
va China |*U Jnw »»r«**i
— O general Va Nfuyon
UUp, comamlanie<he»e d<»
Extrato l'«i»ul«r do ywi«•Nam. wgOPdW a Vftnll
|ieiãuiiia« «ue llie \*t ma-
me Caminada, c«irr»**i*m4«i*
ie do «Time** de Loadm

O erneral dMÚMOU em «ua
entnvbta aue »* autnrwta-
•le» do Viei-Nam 'lo Sul e$*
invom vlulatuto a» ctóu*u»*.s
do* Acordou de Genebra que
iém em vUia a pniu»Udat*o
Ia paz o evliar que a» lioslí*

0 íii-iirr.il Nguyen Gtap, Comanda n11.-«m-Chele do Exército Popular do
Vtct-Nam, Concede Importante Entrevbtn ao Correspondente do "'rime»"

de Londres — É Neceiaário e Urge nte Que ai Nações Participante» da
Conferência de Genebra Façam Todo» o» Esforço» a Fim de Que oi Açor*

do» Sejam Respeitado»

BdadM tearendam. T»U au.
toritatei - i»no*5#guiu —
tttfto {«valido a praika re-
j.n-s.-.liaa ...i-.Uu, .» rK-mrin-
iu.» da rvftuttncis e (atendo
oleicOea UDUatarots.

«o» Acordos Ae Cwietim i QUp «IU**: *Tendo iUo re$>

Ktleà o nova tipo Ae trator taldo Aa» fAbrteu» Aa TeheeosliivAtpitn, mn produção om serie,
eonttruun» pelos MMfOM du Kmprim A. taaoloeky, Ae Ume», Trata-se Ao um trator th
rstvtrai, Zetor-üuper, o upanr» na foto, dirigido pelo tratorista Vaclav Sofarik, «o« «mi*

pos da Cooperativa Agrícola th MoTOVtOi

Conferência Internacional
das Mulheres Trabalhadoras

"0 XX CDNÜRESSO FICARA PARU
vm m memória üo rowr

Notável Etapa na Luta Pela Consolidação do Poderio da URSS, Pela
Construção da Sociedade Comunista, Pela Paz em Todo o Mundo — Um

Artigo da "Pravda"

MOSCOU, H (Vio nèren)
¦ <Todo o nosso noto — des*

de o Oceano Pacifico mi- os
Cárpatos, desde o Polo Norte
fw fronteiras meridional» —
escreve u «Pravda> — sen*
le-sc transportado pelo gran*
do entusiasmo que desperta-
ram ns resoluções do XX
Congresso tio Porildo Comu*
nUta da Unlüo Soviética.
Passar&o muitos anos. novos
e gloriosos feitos serflo ron*
li/ndos pelo heróico povo so-
viético sob a dlreçfto dc ¦••¦i

indo Partido, mns na mo*
ntórla do povo ficará para•íempre o XX Congresso, co*
mo notAvel etapa nn lutn pe*
ia consolidação do poderio
dc nossa pàtrln, peln cons*
iruç.lo da sociedade comunls*
ta, pela paz cm todo o mun*
ilo.»

As cifras e os fatos npre*
sentados pelos documentos
do Congresso, ns leses toorl*
cas neles desenvolvidas, bem
como suas conclusões polltl*

i», reforçam nos trabalhu*
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dores do todos os países a
confiança na vitória final du
causa da mu, da demoernein
o do socialismo — acrescenta
o jornal. «Os ôxltos do nos-
so Partido alegram o Ins-
piram os povos soviéticos e
todos os nossos amigos. E,
por sua vez, os nossos Inlmt*
gos nüo conseguem silencia-
los. Hojo em dia, todos vêem
como sc elevou a autoridade
Internacional da União So-
viético, como c sólida e
inabalável sua sltuaçAo In-
terna.>

«Pravda destaca a un&ni-
me aprovação dada pelo po*
vo soviético ós resoluções
do XX Congresso, cm mitin*
gues que sv realizam nas cl*
dades e aldeias, nas fábricas,
usinas c obras de constru*
<..>". nos colcoses, estações
dc máquinas c tratores c sov-
coses, nas instituições e nas
unidades militares. O jornnl
cita numerosas (rases do tra-
balhadores soviéticos c os
compromissos por eles assu-
mldos, que d&o testemunho
dessa entusiástica aprova*
çao. «Poi todo o pais - es-
creve adiante — desenvolve-
•se a emulação socialista pa-
ra cumprir antes do prazo
os objetivos do sexto plano
qüinqüenal.»

Conclui o artigo do órgão
do CC do PCUS; cÉ dever
das organizações do Partido
orientar o crescente ativida*
de criadora e a Iniciativa das
mossas para o cumprimento
e a superação das tarefas de
1936. primeiro ano do sexto
plano qüinqüenal. Sòlldamen
te unido cm torno do Partido
Comunista, pleno de forças

criadoras o do poderosa ener-
i: -i Inspirado petas resolu*
ções do XX Congresso, o
povo soviético marcha con*
flnnto pelo caminho que o
grande Lénln indicou, rumo
a novas vitórias nn constru*
çflo do comunismo.»

NOVA DEU» . M <IP> —
Atendendo no mtflo do Comi*
lé Preparatório ila Conferén*
«•in Internacional das Mu*
Ihcres Tmbollmdorn*, em vâ*
ria regiões da índia estão
sendo acelerados os prepa-ratlvos para a organização
do >'¦•¦:• ,:¦•.-•> ¦ de mulheres
que comparecerá A grande
reunido. •'(.<•• sendo reali-
lluidas ivunióei e assem-
bléia* de mulheres trabalha
doras puro a dlseussfko de
seus problemas e reivindica*
ções comuns. Entre ns rei*
vindlcações mnls debatidas
em tôdns essas reuniões cs*
tA a do «salário igual por
trabalho Igual».

O Conselho Sindical da

grande assembléia de mulhe*
res trabalhadoras da refluo,
empregadas em iiumcromus
IndfHirla* locais. Em Utiar
Pradcüh as mulheres empro*
jj.nl.i-. na Industria de vidro».
em n0nu.ro tle oírca de
8.000. deliberaram preparar
uma grande unnembléla, na
qunl discutirão mias reivin*
dicações, o temárlo da Con*
feréncla Internacional, e ele*
geráo sua delegadas à ra-
pi. .¦!•.!.!.â„ nacional Imiti.

Durante o més de feve-
relro passado as mulheres
trabalhadoras da Indústria
têxtil de Pondlcherry, ope*
rárias c trabalhadoras em
geral, de Madres, Coaim*
batore e Madurai reall/aram

província dc Tannra do Sul : suas assembléias prepara*
1 deliberou convocar uma tórlas.

Para isarão Ms n r
Nova Greve Geral Decretada Pela CG T Grega, Contra a Intervenção inglesa

ábricos
NICOSIA, 14 (A.F.P. -

Prossegue hoje a greve ge-
ral decidida pelo prazo de' urra semana pelos traba-
lhadorea e pelos comcrcuin-
tea desin cidade como pro-

I Usto contra a deportação
de monsenhor Alnkarlog.

A CGT giega decidiu a
realização de unia grive de
quatro "oi as depo.s de ama-
iihü, como protesto contra
a deportação do arcebispo
Mal.arios e contra as medi-
das adotadas pelos bnlfini-
cos cm Chypre. Será cOrrpU-
ta a paralisação do traba"
lho nas fábricas, banco*,
transportes comuns c em-
presas públicas e partícula-
res. Os trens o navios obser-
varão uma greve simbólica
dc clnc0 minutos. Por outro
lado a CGT decidiu organi-
zar a «Semana de Chypre»,
durante a qual serão reali-

das coletas para os movi-
mentes ciprlotas de resis-
ténclo, c publicará breve-
mente uir. cüvro Negro a
respeito da Ocupação Brita*
nica em Chypre».

MAKARIOS CHEGA AO
EXÍLIO

LONDRES, 14 lAFP —
Chegai am hoje a Mahe, ca-
pitai da» ilhas Seychei.es,
paia onde foram deporia-
dos pelo governo britânico,
u arcebispo Makarlos, chefe
da Igreja Grega Ortodoxa
de Chipre; o bispo Kypria-
nos, de Cyrene, c dois ou-
tio» companheiros de ciflio.

Logo desembarcados, os
quatro exilados foram leva-
dos, de táxi, para a VUln
cSans Souci», residência de
verão do governador das
Seychellcs, onde íicarão re-

sidlndo durante a sua per»
manéncia terçada no araul-
pélago.

PARTICIPAÇÃO
DAS CRIANÇAS

NICOSIA, 14 (AFP) —
Entre as numerosa* coroas
colocadas no ataude do jo*
vem ciprlota grego Mlchael
Georghu, de 17 anos de Ida*
de, morto pelas tropas bri*
t&nlcas quando lançava uma
bomba contra viaturas mlll*
tares, figuravam duas, com
a indicação dn <E.O.K.A» e
do seu misterioso cheio. Os
alunos das escolas secunda-
rias gregas de Paphos anda*
ram cinco quilômetros a pé
a íim de assistir nos fune*
rals nu aldeia de Klssonerga.
A coroa enviada poi Dlghe-
nls. cheíe da «E.O.K.A.»
apresentava a dedicatória
«a êste bravo jovem».

m-.;,-..•..>» nn teu» biadUM»
m pelas auiortdaili?» do Vici-
Nam «to Sul. A pai t*>u
IMdP UMMdl. E tudo 1*
«o, em virtude Am Ititerven-
Cio abena ikM americano*,
bem >¦-.:.'• (K-ld nrgauva atl*
iu.!- que i>-m ..*-.'.iii.i-! ¦ at6
«gort o governo trames, o
qual como um «tos slgnatA*
nos dos .,-...'.'- .'¦ . • ua e
piMinto fa/er multo mais.»

«Julgamos — adiantou o
general — que è i.<.«¦_-a
rto e urgenie qu» »»*t-a«;í*i
i'aiti'-ipn!iii-» da Conferência
>ie Genebra, brtn como os
{-.atados membros da Comi**
ato Internacional de Suprr*
vUAo c Controle, façam lo-
dos os «.forço* a fim de que
os Acordos tle Uenebra ne-
Jam re*w*liai|o« *
NOVA OONFHtaNCIA DK

OENKBRA
Mala adiante, disse Vo

Nguyen Glap: «Nosso »:¦•¦•:
no íét uma proposta para
que wja convocada nova
Conferência de Genebra.
Trala-ae de uma proposta
construtiva que, certamente,
contará com o apoio dos ro*
vemos c povos ImoressAdos
na consolidação da po? no
Viet-Nam e no Sudeste Aslá-
tico».

Em resposta à pergunta
sobro se a República Demo-
crfttlca do Viet-Nam via pos*
slbllldade de reduzir suas fór-
C«s armadas, no presente mo*
mento, o general Vo Nguyen

INTELIGENTE
Meias a partir dt CrS

10,00 l llttl • DIusAfs
Upu curln.» _ ai >MX>
B m«li rlnauenta lipus de
multei M pariu de Cr3
69,00 Hrccu» de Itnrlea
RUtf dlt AlfAmlciM. SIS -
1' andar Rua Vinte de
Abril, I. lula Alenrti-moi
pelo rcembilto. AMAURY

tâbeirrlit* a pai, nosso tmw
cilo •-'¦¦? i .vii..:|..ii-..ii> om-
bro a ombro rom o povo, no
trabalho .u- reronstroc&o do
imU, t'ma («oe ile nonw
i».!.ü. rol «ksmobitliaito.
Coniudo, -,:.- 1-..HI-. > levar
em romã. também, a situa*
>.t\i. criada i < :.>¦> vtolaçóes
doa Acordas dt> Genebra per
i -¦:.-.!.!¦. i--!i, aulortdades
do Viet-Nam do Sul»,

KCrVTANUO DULU»

|(e|uUM<t i as dcclaraçóel
*• ihu|*# r°l>i* *» b«íira d»
gueifa» o Qcneral v# Nguy*
«•« Ulap df^Ufou <jur aiuaU
menf, muito »mt* d« D>m
Biw r\, »• Amerkanas et*
lavatr. i!.iriu!i.!u na guerra
da lii-i- ..> i;s.i Duranto a
rampauh» de h--m Hi«i» Pu,
««< unerieanH fu«iam tudo
e qiu» ttstav» ao seu atran*
ro pata valear o cani|io «n-
itiiírtieittulo. 8e êln foram
incapaie» de faier mau,
deveu*»e k eivrrgta droeiv
volvida pvlt> povo vietnaml'
u em sua lula pela h."b-
p*rt*I?nr|» o « vontada de
pas •!"¦> {•¦••¦•'•!•»• e p°vo«
que tàa ruiiiiârtoa a uma
riinis.i.1 ii i nuerra».

RS Sf \ gPP EB--5^ A a mnt tv a smV ***. ASJÀêN®® ^ M

NOVA Dl l lll. il di*) - O comércio externo Indiano
aumentou de 090 mllhAc* de «ruplaa» no ano pautado em
conrronlo rom o total atinsldo cm 10)4.

i ni 10.VI, o comércio da fndla com a Cnllo KovtéUca,
ltt.;i. tt.iv i.i. 1'olónla, Hungria e Kumnnla npri-M-niou um ritmo
cr«*n«-nle. Sua» mporlaçócs para a China, Indonéala e Ja-
pilo iimii.rn aumrnlaram.

No ano passado foram dados paaaos no sentido de au*
mini.ir o comércio com oa pai*** nlmasi.iii.-ns nos térmoa
da niiiiiii-Mii.uj., iia Conferência de Bandoeng para o desen-
volvlmcnlo do comírcio inler-rcglonal.

LONDRES. 14 (AFP) —'.<¦'- iiouvc sobreviventes no
naufrágio do pesqueiro íranv
cês iVert Pralrlal».

# Foram recolhidos os 17
rôrpós dos homens quo to
encontravam a bordo.

MONTKGOMKItY ¦ AIaha.ua, II (AFP) — A senhor*
Munida Bell, empregada de um restaurante local, contes-
sou nnhiii ter envenenado dois Aon m-iis rlnro ex-marldos.
Ires filho» e a própria mfio, mediante o emprego dc arsênico.
A entao senhora Martin, uma nilva dn 411 ano» de Idade,
fora presa na sexta feira última após a morlc auspelta do
seu quinto marido, ar. Claudc Martin.

ARGEL, 14 (AFP) —
Os pais dos alunos muçul-
manos Invadiram ontem as
escolas públicas de Argel, pa*
ra retirarem seus Alhos por-

que lhes era distribuídos lai*
te envenenado e que a vad-
naçAo das crianças arrls*
cava prejudicar sua saúde.

MILÃO, 14 (AFP) — FOram novamente pensados, hofo
8llvlo o Amabllle, os dois Jovens cegos, dc 12 e 17 anos, rea*
pcctlvamento, que Unham sido operados pelo professor Ce*
saro Galranl, em 88 do mês findo, quando receberam o Im-
plante da córnea retirada dos olhos d. |>adre GnoochL

Verificou o professor que a consolidação prossegue pas*
feilamentc. Entretanto, serio ainda necessários alguns dias,
para se saber se houve definitivo êxito, que restltulrá Intel-
ramente a vl>fio aos jovens cegos.

NAO Má PARA AMANHA
0 QUE PODE FAZER HOJi

tíSáé..

C0NM6JA!

RESCEHTES LUTA: Pli P í I fíMRiAlinLill I IVIüilInU
BOGOTÁ, 14 (Correspon-

n^iic.a eãpecial) — A dilu-
dura Plniila emprega enor-
me parte do orçSmento do
pais para a defesa "da oi*
dem pública". Armas, tan-
ijues, aviões, aumento do
policiais, serviços "de segu-
rança' o acrese.mo do exér-
sito pessoal do déspota. En-
quanto isso os jornais anun*
i-iam o aumento da delin-
ciüência infantil, do analía.
betismo e de milhares de
milhares de criangas sem es-
colas Só em Bogotá mais de
00 m>l crianças não ire-
q dentam escolas. A maior
parte do orçamertto nacio-

c

A Ditadura Pinilla Faz Novas Conce ssões Petrolíferas Aos Trustes Ian-

quês da Standard Oil, à Texas e Oti es Service, Enquanto Aumentam a
Miséria e a Reação em Todo o País

OOANHE

mais'
CrSPijamas Duvers u

1!20,00, Cambraia, Cr.?
150,01., r 11 c o 11 n e CrS
180,00, Cr$ 22U,U0, CrS
300,00. Cortes de Itnfto nu-
ciiuial tt Cr$ 320,00 e pu-
rollntio Cr* 1350.00. AMAU*
IVi, Ruu du Airandegu,
318, 1» undar, Ruh Vlnto
de Abril, /. Atendemos po*
lo Kcembõluo,

nal vai para os bolsos dos
imperialistas ianques me*
diante diversas formas cie
exploração c extorsão No-
vas concessões petrolíferas
foram feitas aos trusttus
ianques da Standard Oil, a
Texas e a Oties Serv.iie.
A TRAPAÇA DO SUBSf*

DIO FAMILIAR
Embora trate o cUUuloi Ro-

jas Pinilla, por todos o»
meios, de fazer denwtíogia
entoe os operários, o custo
da vida sobe mcessantntnon-
te. A inflação cresce í os
salários reais baixam dia fl
dia, sem que a promessa r?a
elevação do salário -mínimo
sejacumprida.

Ultimamente, pretendendo
agradar a classe operária,
Rojas Pinilla decretou o es-
tabelecimento da medida
pomposamente denominada
de «subsidio familiar». Se*
gundo o decreto, os patrões
de bom ânimo e procedimen*
to cristão poderão dar oos
seus operários casados cer*
tos auxílios para seus fi-
lhos. Mas tudo depende da

SINDICATO DOS TRABALHADORES U%
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECAKIfiAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

RUA DO LAVRADIO, 181 — TELS.: 32-3430 o ;12-Iil8tí
CIRCULAR N.« 11/õli

Assembléia Gei*al Ordinána
Edital de convocação para a Assembléia Geral Or-

dinària a realizar-se no dia 27 do corrente, às 18.3U ho-
ras, em primeira convocação e às 10 horas cm segunda,
com a seguinte ordem do dia:

a) Votação para o reforço de VERBA, a tim de rea-
justar a Previsão Orçamentária de 1955;

b) Leitura, discussão e votação do Balanço Geral,
Relatório da Diretoria e Parecer do Conselho
Fiscal, referente ao exercício de 1955 e Previsão
Orçamentaria para o exercício do 1957;

c) Leitura, discussão e aprovação do Relatório, Ba-
lanço Geral e quadros Uemunslrativos do movi-
mento da Caixa de Acidentes do Trabalho do Sin-
dicato, relativo ao exercício de 1955.

Ficam à disposição dos senhores associados, na
sede da rua do Lavradio, 181, todos qs documentos con-
tábeis, inclusive os referidos no item «b;> deste Edital.

A votação será feita por escrutínio secreto e só po-
derão votar os sócios quites com mais ile G meses no
quadro social, providos de suas respectivas carteiras.

Dada a Importância dos assuntos a serem tratados,
;i Diretoria conta com o comparecimento de todos os as-

Saudações Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA,

a». 2&:$& Presidente

vontade dos patrões. Os tra-
balhadores e suas organiza-
ções não tem direito de me-
ter-se no caso, não podem re-
clamar. Esse decreto foi ian-
çado contra os amplos apê-
los de aumento de salários,
de salário-minimo, melhor
assistência social, respeito às
organizações c sua livre ati-
vidade. O objdtivo do tlecic-
to c íazer confiar na boa
vontade dos patrões e não na
luta independente cios traba-
lahclores. O governo trata dc
dividir os operários casados
e solteiros o a conseqüén-
cia ó a saída dos trabalhado-
res velhos das lábricas.

Com o desejo de obter
prestigio entre os trabalha-
dores, Rojas Pinilla prepa-
rou na cidade dc Barranquil-
Ia uma manifestação de
apoio ao seu governo. Nela
participaram certos pclcgos
e especialmente um grupo de
provocadores e espiões do
movimento operário. Neste
grupo está o renegado Au-
gustò Durán, quo anterior-
mente quis levar o Partido
Comunista a uma orientação
dc direita rechaçada pela
maioria dos militantes revo-
lucionários. Na realidade, a
manifestação se resumiu na
presença de colegiais, poli-
ciais e empregados públicos
levados à força.

CRESCE A UNIDADE DO
PROLETARIADO

Mas não se deve pensar
que o povo oolombinano es-
tá. resignado em servir de
carno de canhão aos impe-
rialista.H, a perdei suas li-
bt>i-da<te democráticas; _e^ s
manterVge PB r,ior ft46áin.a.
SOftj direitos poliHc.es nem
eowiiçócK ti0 vida c dc tra-
balho.

O isouamtnbo dfl a tutu)
novérno 6 cada veü maior.

<L. mão Vá 
"

Novos c novos setores dc
oinião aüam-sü à aposição
e cresce o descontentamen-
to entre todas as camadas
da população contra o re-
tluz,do grupo de militares
pró-inaques que vendem F^r
dólares a pátria.

A classe operária, tão di*
vldída em teclo o período dos
últimos governos reacioná-
nos, trata dc buscar «eus
caminhos próprios para che
gar à unidade completa, üs
agentes do governo e pele-
gos são cada vez mais rep-?-
lidos pelns operários. As pre-

tensões de colocar o movi-
mento sind.cal a reboque do
governo tèm fracassado.
Exemplo disso é o fracasso
estrondoso de uma "confe-
ríncia de trabalhadores ofi-
ciais" promovida por Pi-
nilla. Os agentes do déspo-
ta, sentindo o seu fracasso,
falam agora de "unldale",
equanto perseguem os diri-.
gentes sindicais honrados.
Os operários, que sofrem na
própria carne as conseqüén-
cias da miséria o dos baixou
salários, não permitem que
logrem êxito a manobra de
colocar os sindicatos a ser-
v.ço de Rojas PinlUa. A
unidade aumenta como uma
grande voz do fundo das fá*
bricas c oficinas, das fazen-
das e dos campos

VESTIDOS

j»ARA MENINAS DÈ, 1 A.8 ANOS

CARTASJtèJUSBQA

£ Possível a União dos
Democratas Portugueses
Contra o Estado Novo

Cuíca ue vambittiu puru
15 CrS 250.U0 curte de tro-
pleul e cumbrala puru lü
ei-.? 500,00. Camisas ítu-
Imnus U purtir de CrS
80,1.0, Cr$ 100,00, CrS ....
120,00, CrS 150,00, CrS ...
180,00 e CrS 200,00. Com
ou preços Oo rim do uno
lie AMAURY. llliu Uil Al-
ründegu, üis, 1» untiur,
Ruu Vinlc rk; Abril, 7 —
|o.j8. Atendemos polo He-
èriibôlso.

LISBOA, março (Corres*
pondência especial da IM-
PRENSA POPULAR) - A
rea lidade portuguesa de-
monstra oue o Estado Novo
c incapaz de resolver os pro-
blemas da naçãq. Em nossa
última correspondência dei-
xamos claro, aos olhos dos
leitores da IMPRENSA PO-
PULAR, que não passa de
uma lenda a propalada «or-
dum econômica'' imposta no
pfiis pelo sv. Oliveira Salazar.

Períintc essa situação qual.
é o dever dos democratas
portugueses?

A longa e penosa expe*
liêricla de quase trinta anos
de salazarismo demonstra
que só o Estado Novo ga-
nha com a divisão reinante
entre os que a êle se opõem
Unidas, as forças que se in-
teressam, em Portugal, pela
paz c pela independência na-
cional norierão imprimii ru
mos diferentes à política do
pais Da1 a importância da
unidade entre os democrá-
tas portugueses., sem discri-
minaçõen de ordem politica
ou religiosa.

LUTAS DO POVO
Como tem demonstrado a

experiência dos últimos
unos, as lulas dp povo por-
iiiguês conduzem à unida-
de de ação de todos os de-
mocratàs. Que lutas sãu es-

i sas" Esemolos dessas Mas

são os combates travados pe*
los trabalhadores da indús*
tria o cia agricultura, por
melhores salários, pela ter-
ra, pelas liberdades sindicais,
contra a carestia da vida e
contra o desemprego. Há
também as lutas dos indus-
triais, agricultores e comer-
ciantes pelo estabelecimento
de relações comerciais com
todos os paises, pelo bara-
feamento do crédito, contra
os pesados impostos, contra
a politica de asfixia econò-
mica do aparelho corporatt*
vo. Também há as lutas do
funcionalismo público e cor*
porativo por melhores ven-
cimentos o contra o antiqua*
do sistema de promoções, as
lutas dos intelectuais pela li-
herdade de expressão de pen-
samento, pela defesa da cul-
tura nacional e pelo estabele-
cimento de relações culturais
com todos os países. Híi, por
fim, a luta das mulheres e
dos jovens, particularmente;
oprimidos pela falta de sa-
lário igual para trabalho
igual e que apresentam rei-
vfndicações específicas em
suas campanhas.

É neste instante, quando o
descontentamento não se li-
rhita aos trabalhadores e al-
cança a quase totalidade do
povo, que o Movimento Na-
cional Democrático chama a
unidade de ação todas os pa-

1 motas Boríugiiêesai
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0 Candidato da União e Renovação
Dirige-se aos Operários da

I l»r.

COMEÇA
OS SEUS
ÚEREiTOS

tUtlutt il.- ll*r«r*
t-mmnt —JM

eWUUtRMB PK OLIVEIRA
O.F.I — Linpivaadn «*m

gtao do lienelkío nu |n«u-
tUIO lb* !'|. ..'«-. • !»» H
rm*****- Trubalhara na «o-
presa ti m-MM. O . ü.i i», -t
dor dca»»)» ilnifaürr.»*» «lu
lr.iU*.iit..-i.'t !<-¦ ic-iü.:.«' o
.contraiu dc trohalho. O con-
mlt-nii» quer *a»«*r o qutr lhe
deve *er r , ¦

RESPOSTA - ' - .iitKtt-
t-f o,í!inj'r>'t!jidor ttftn, pod**,
re*eindir sou contrato do
trabalho. ¦ „¦. o mesmo es-
th auciietiM». (Art. 175, da
Conuolidacão: iO emprega-
do que !"i ..¦-•-•. :-i-» por
Inv.ili.i.¦: terá •...,".'. o mu
contraio de n.i, *.-.-• • A
rc-.< l-.a.. só .- put>«lvel (|tian-
do o empregado rvcupcnt
a ..«!-«•« :¦¦- do trabalho
sendo ...... -i .. a apoKCtita»
ti-: i.i. N«' ¦¦ cwso o empre»
gador deve indenizar t«cu em-
pregado do .:« «com os
art. 477 o -178, da Coiwoll»
«!..'.•..«. dns i-chi da Trabalho.
Mas, a Indenização devida
pela rescisão do contrato
de trabalho por prazo inde*
terminado ••« ¦¦¦ de um mês
dc remuneração |ior ano dc
serviço efetivo, ou por ano
ou fração igual ou superior
a seis ui'-" ¦ O tempo quo o
empregado pasta em gozo dc
beneficio no Instituto do
Prevldíncla nSu podo ser

[contado como icmpo de ser*
viço eletiva O consulente
tem direito a «contar seis
meses de casa. Sendo des-
pedido sem Justa causa fax
jus apenas no aviso prévio na
seguinte escala,, «conforme o
pagamento: 1) oito dias, se
o pagamento fôr efetuado
por semana ou tempo lnfc
rlor; 2) trinta dias aos que•receberem por quinzena ou
môs, ou que tenham mais

.dc doze meses de serviço na
emprtsa.

Dirija suas consultas á
IMPRENSA POPULAR, se*
çfio «Conheça Seus Direi*
tos>. Rua Álvaro Alvim,..21
32' andar —- Rio de Janeiro

Distrito Federal.
O redator desta seção

atenderá pessoalmente os lei*
tores à Av. Rio Branco 120,
eobreloja, sala 13 — telefo-
ne 22-7161 e 22-3654 — Ga*
lerla dos Empregados do Co-
mérclo. Das 17 as 19 horas,
diariamente.

"Nâo Podemos Continuar Abandonados, Entregues à Tamanha Explora»

çâo", Afirma Jorge Pereira Machado, Candidato à Presidência do Sindi*

cato Nas Eleições do Dia 24 — Os Problemas da Corporação e o Cami-
nho Par» Resolvê-los — Aumento Imediato de Salários

.\ ti... UnlAo o l'.«
V&Cflio, tpu, cttmwtt* ••= «Ufa
cot-* ti<* !»••»»«» «imitem**. *ur»
mu comu (rujmwj&itHtia de
im**** iHHVjKittaaví. 'feria
do üiirgir d<* (jtwtywer Un-
tm, pot* n&o o mal* p»»»*i»
vfl <».ií!Us.t«trni.-5 Mti.it»>
ii-..íi!.- abandonados» *-**!• «*>
!-...= ã luuial «exploraçAo o
a lôita ="i(t (!•• 1--H-. i«!-s..iii', -
*~ foi o .|.i.- •!!»«• tt IMPHKK»
HA POPULAR o ST, ''¦•:'•
Pcrfir» Mailihdu. r;tn>lklau»
a |.|t-:.:.í.!-..i.. do Sindicai*
dou 'l(.tt.>-¦¦• -t -i» - n>* lu»
Uiiiittk d« e«tn*iroç5« Civil,
\mU Cl»w*» • níâo «* Reno-
•,*a<-S». ¦ ¦• piejtM indicai «o
próMiuo «II» 21.

Coulinuando:
— Nu»»4 vitúria m»i.i a vi*

turi.t do i'-><----* •*¦¦ i"•• ¦• "¦•
•..¦i .i o inicio dc* um • -• i s- -i-»
novo. menu* miterAvd p»r»
• . comiwidtcirorí. Uiu iwr»
que ii-nwa um progrttnit» do
ivivindicnçôc*. que lulare*
mos com it>«t.is .ti ('.«.-.-..i».
fórçi»* para cumprir. K serit
cumprido, jkiI* |wra l*-"»»' io
remos tAda » ajuda o o n\*ih>
dos companheiro*.

IIM-iaMAÇOKrt
Jorge IVrelra Machado

rttnin-noK qu»* tem vlidtado,
em companhia d<« compã»
r.lielruH de chapa, numero-

«4t ttliiit». |vd*»if»it*lu dwiio.
t.t«iuí..ft>it* (.uin «t* ntn?rário«.

mm Hil. »•(...» íÍ#k*» prf-*
t*%m — rectemaç«5*í tem
lint nutra iitjuMi*,"** e, •?.»."¦¦oloraeSM »fc* i*a*i» twpfcle.
t"m companheiro »M<w-tne.
dia* «"• - p*>r •"*.»¦':-- »i«!i-
ti-, |..,l|4* K ,.<.11|!.»|4.|1) (ti. |t
d» sm mrt^iia proli*»Jotial
lin jâ uuaso um »i>«.. wm ao
iiiMio* lli» dar qiuttyurr ex-
pllcaçAo. Na«i é ii.w*«*ínrio
lij/i-t- ipio im trabalhadorea
em l1ult»lru-íi•,» dvil *ao «It»»
mal» •¦•.;.!«!¦'•- o ¦-•-» -••••i»
MCtUícadutí. «Ha»ia w»l*r
qu» nâu KH-eliem ftHias nem
iixWnteacÒea, avl«*.|ir*vl» au
wiirn dii*li»t lj.li» }»«iii|ite
«ào 4 ¦,!...i.-i á nui -.•'¦"» do
um ano de servlctj ou po^
une Mia* cürteífiui nfio sâo
aatdnwlas. N-- tem. i-i.n-.t-
•!«•-• ((unlquer .'iniiifiit ia
nirtíliu: seu*. »..i.-1it-» -.i". cm
iiiciM» a itiudiuade. o mínimo
.!.- .* !•*! -1 -¦--» :i-¦ quando o
custo da vida kobo iilplda»
mente,

INHKtilitANÇA
— A Inuesuraiiva dm quo

trabalham m companhelroa
™ pro*M»};iie .';..- Pereira
.Vii.li.nlo - levolia nfio nò»
menio aos de:uab( iral-aUin*
• i ¦•¦¦ intui •. -..'v-i. ao povo
em iternl. S."u> obrlitadoa n
is-.i -...-: no 10* andar dc

PARA OS MOTORISTAS DA BRAHMA20%

a-Wm^mt^^^^^m^Ê W^^ kãW^ ^^k ^

Oa motoristas o ajudantes dc caiiiin/ido da Cervejaria
Brahma e sua filial Ilansctitica, reunidos em assembléia
no Sindicato, deliberaram aceitar a contraproiiosta pairo-
nul de 20% de aumento sôbre os salários vigentes cm ju-
nho de 1955. Tal proposta dará em múdia, um uumento
da .*" 1" criweiros nos moforisfíi» c 6Gn cruzeiros aos aju-
dantes do caminhão. O acordo firmado entre o Sindicato
do&Jhulnvuirios-viis emprl-na» en4-rofii-etn-t4gor-f<i-no-mêa—
corrente. No clichê, um aspecto parcial da assembléia
dos trabalhadores da Brahma o Nunacáticu.

uma ri.:.=iin«,âu, por exem-
pju, ptffíi mie-! de ii(.'t-«;í... mi
(iitittqutr OUtro 4'1-,-ti.tti" In»
(íi-.|M«ii&áví»| eouira m ri**"*»*
O r»-*ulií»d(i «é (uneoio e •!•>
...!.:,.«ue.,.(- »U» tudo*, tre-
nut-íii-dit-.iii- o» Jornal* •«»
lidam nt->rte« da «|t»ráriiMi
om cwiittittiçSo dvll o i\\inst-
stnmne p*ir .|.«-.: •

DiVitu»-. aliala o candidato
de 1'rittn.tt-j., i|tit» nâo tia
n*.d!»>i... nti* it»r,*irm,*<k»
» que. |»er 1*mi. m oikPrArh*
»Ao < »'>. ¦.,.'¦"-¦ a ••• n «f ser.
iitiluí no diSo.

AKANltJMI
— V. lUdO lütU KC !-.••¦.< --

at-enuta — com o Inteiro co»
:...-..... oa diretoria du
ii. -.44., Klndicaio, que nfio to
mn qualquer providência cm
<|t»íe*a dou i-omiMidiPlntx.
Tudo ia/, tio oiiiirÂrli». pa»
ra agravar a siiuiicfi" em que
eUw vivem o trabalham, rn»
iLfa/cndn, ¦ lm. ao liuerV-s*
se doí pairou. Cito um
exemplo: um companheiro
<'....:.¦ dlua atrfis, que ne*
cewllou de extrair um deu-
te, que doln horrivelmente.
Procurou a diretoria do sln»
..'...!• e nüo foi «i¦• .i-.... sob
a ..i.-i'.«..«¦. de que faltavam
nlmUi 20 dliui para èle com»
iileiar seis n..-.- de sindica*
S:.'..'l-« t.-ini-.. rcgulameiitnr
á concessfio de benefícios
médicos e dentrVrios. Trata-
vasc. |..«n'-iii de uma ques-i-«.« de humanidade, de soll*
darledadc liumanu. 5h.» um
(Mmpanhelro necessita dc
um socorro dentário, nós nfio
temos o direito de lhes ne-
Rar ajuda. ftsi.e é um p-equo
no caso, uma simples mostra
da -1'h.¦..¦..«> de abandono a
que a diretoria aluai relegou
os ussoclados.

C. Civil

^IWSSS^^
Trabalhü^orti

em InlUnèveli
o*. mtmlh»Mm> wí em

prkm pmmmis # mn»f
tta» e eombutifv-Hf mina.
rm rMttffttdd üâbsdo mA-
tiav*. to 19 temi um
EM! 

•!<- ememmW» m «Ma
» Md* HndtcAio, â ilm \\è

xieõ. IL & amlsr» |>»ra j|*
CttSüãO ••" >f'-t'õ|i.. d4 .11-
leli-Hs 0 d»» l«l»n«o fl*..»!).
ítír»'», re(ot»>n»«4Í *o e«or»
rif}** d« soa (lodo.

*'T-*íiitfi* ui.) |ir«í*r»ini<i de rei»
riniii..'-..- .. >,!<• Moremos
poro viunprir eom toda» a»
notsàs fârctia", afirma Jorge
Pereira Machado, candidato
da ("-¦i.-i r«W« v Kenoi-ti.
çAo A pmUttncla do Hiudi-
cato ¦'¦¦• TrolwlAfli/ore* eni

Construção Civil
UNIR i: RKNOVAU

Condulu Jorge Perelru
Machado!

-- Foi diante de tudo luto
que numerotto.» companhei*
ros i-- ¦ .1 ... it luldntlvn de
formar a Chapa Unlfto o Re»
novnçfto «cun um programa
de Importante»* reivindica-
çOes. como aumento perlôdl»
co de sal..;. • lutn pelo nu*
mento do sal/irlo-mlulmo,
slmlleali/acAo em massa e
anistia de tixlos os associa»
dou iifíisüido-i, nmpllnçfto do
scrvl^i módico e demArlo,
hua |>d(i i' .'ül«... •>.-'i" dn
situncAo dos trabalhadores
nos locais de trabalho, Instn»
laçfio de uma cooperai Iva de
consumo, erlaçfto de um de*
parlamento de InstruçAo nos
trabalhadores sôbre os direi*
tos que i< :¦ e multas outras
reivindicações. Devemos,
pois, votar cm massa em
nossa chapa, pois, mais do
que nunca, sentimos necessl*
dade de termos um «--inriicato
forte c combativo, Inteira-
mente devotado à nossa de-
fesa e A conquista dc noss^
relvlndlc.içôes.

I

Entre 15 de Abril e 15 de Maio, o
Mês da Imrasa Sindical de 1956

Importante Iniciativa da Comissão Permanente de Intercâmbio Dos Jor-

nais Sindicais — Seráileeditado o brilhantismo Das Exposições Anteriores

«0 Movimento Sindical Mundial»
JA estA circulando o número 1/1956 de «O Movimen- 5

to Sindical Mundial?, que contém, entre outros, os seguiu- (
tes artigos: )

—* A Indc-pendôncla dos povos oprimidos, reivindicação |comum dos trabalhadores do mundo inteiro (Editorial). •.
Pela melhoria e ampliação das atividades das Uniões i

Internacionais dc Sindicatos. <,
França: realizar mas também organizar a unidade, ?

por Alain Le Lcap. i
Grã-Bretanha: O orçamento desencadeou a tempes- ]tnde, por J. Mildwater.

O trabalho das mulheres nas plantações do Ceilão,
por N. Sanmiigathasan.

As mulheres chinesas, construtoras de uma nova
vida, por Wou Ping.

—- Que é a automatização?, por M. Bríis.—- Brasil:-Os metalúrgicos de Volla Redonda defen-
dem a liberdade sindical, por Moacyr Ramos da Silva.O movimento operário à luz dos ensinamentos da
economia (IV): O progresso técnico no regime capitalista
o os interesses da classe operária, por A. Leontiev.

i-» Em suplemento: Mas é este o salário anual garan-tido?, por M. Bras e G. Adduccl.
redidos a Moacyr Ramos da Silva, rua Evaristo da

Veiga, 16, sala 605, Rio de Janeiro.

REÚNEM-SE HOJE

Alíaiates na Campanha
Pelo Salário - Mínimo

Pnlestrft
Dos Marceneiros

Pando prosseguimento a«»
pmgrãnts fonwnoiaiivo du
.«•..ti i - • i . de i-.i •-.- do
.sindicato, os m»r«*«*in*ir»**
re»ll«iHo hoje. à» ItUMi ho
ras, na w*do swíal. A Av
Marechal tloriano, t£S, lm-
punanie paleoiia hiain» om
-¦¦¦ t-i' '¦¦• temast -»mi'
nlmn; inimo da vida o nuuv
i....i-.i ,!.. |> »iiiin Federal,

Assembléias
Dos Aeroviários

Ou trabalhadores do ar
(aeroviftrios, aeronauiai •
i-ii..'..-i i.-a il-.ti.-)., hoje, no
.. ..ni-.i :¦• da .\- --.. IaçAo
Itnndlelnt de lntiiren»a uma
grando n<i*»»mblèla eonjun»
in pare tralar da camnsnha
dii aumento de «ilArio»,

Rtuniao Dos
Desenhistas

Os iiwenhUiaa caducai
entAo empcnhndou numa
cimpanhi. para re*>rganlya»
çAo de *ett Slndlcata l'«ra
irninr deste inwunto, a Co»
triplo reorsanlwdor con*
vnca todos desenhlJtta* para
uma reunião, hoje. A« 19
horas, na sede dn entidade.
A Praça Tiradentes. 00, 3*
andar.

Piquenique
Dos Metalúrgicos

O Departamento de Re-
crençfto e Cultural do Sln»
dicato do» Metalúrgicos rea-
HwirA no din 15 de abril,
próximo, um piquenique nn
Praia das Chariins (Saco
de São Prandsco, Niterói**.
Os convites para n festa en-
rontram-se A disposição dos
Interessudos. nn sede do Sla-
dlcn»».

Reunião Dos
Delegados

Metalúrgicos
No próximo dln 23. As 19

I horas, o Sind. dos Trab. nas
% Indústrias Metalúrgicas, Me-
| ninicas e de Material

§ 
Elétrico, fará realizar uma

l reunião de seus delegados
% sindicais em fábricas e oíi-
^ clnas a fim de tratar dos
|í seguintes assuntos: particl»
% paçáo do Sindicato na cam»
1 panha do salárlo-minlmo;
P Conferência Municipal dos
1 Metalúrgicos c Informe da

Eleições dos
Marmoristas

ls'0 (itv.Mfiio dia "3 à*iao
i.-.iii: i.-..- « elteít^e» |N»I-»
reiiovatrAo da diretoria. tJ»w»
«»lhii Fi»*'al *» di;|eg>»tlu« 4
Fedeiaçào, no t»iitdii*aio «d***
TrobattMdorai «a indúíiiia
ik> Mármores e CriMdio, 1*4
m coworrer ao pleno foi
reuUttada uma »i«»t- de
tiuidioU» em*at***v9da jwU» st
lleitu» Inado de Jwu» Pinho
t- p.tin-1. Alve* Dia*

Eleições na Construção
Civil

No íiioti-iit. dia '-'* o» tra*
büiluMlor'» na conairuçio et»
vl| -41., k» Ullt... •U>;r: a*
-.-¦'..-> (!..-:((|il-» il» «Ulfli.t -

e ( •n»elho Fi*»*»! d<t »ei|
riindicato, Knire a« rh»jw*
qu« roneorrerto «o plriio, a

i ui - ¦ i;«!...'. -«. •¦ •!¦¦•¦

«ui» pelu St. Jorge IVreir.»
M»diadú o üevefln» VkenU
>la Silva reun» ..n.i'. -• ;•¦ •
bllld»de« de obter uma vlio-
r« na* unuu, pola se apre»
M-nia cvm um piostaa» que
reflete a» mau •-¦r.u.i,-. rei<
Vintjll-Kt,.** (l"l tl.illa!ít.t
do ras.

Eleições dos Joalheiros
No i: .-.;,i dia 'JS, tClÂO

lugar hm .¦:.•!...«-. no .»i.-'i-
cato dos it..i«...-i«...i- •¦¦• na
Imlúitrla de Jóia e tapida*
¦.->- para :.•-.--. dn dir,-
totia o dem>)s órgão* aUn-l»

:¦'.;.'.!•-. da entldmlc-

Aumento
Dos Eletricistas

O Sindicato dos Oficiais
Eletricistas «comunica a to-
dos n-- . :¦¦' que a Comis*
são de Salário encarregada
de elaborar a tabela do nu-
mento reunl-se tôdas segun»
das-fdras, às 17 horas, na
sede oa entidade, h R»ia
Acre, 55, 10» andar. Assim
iodos Interessados deverão
¦-i-ii-.i».«!•••-¦! para npresen-
tar suas sugest«ócs. E tam-
Wm que a anistia geral
concedida aos nssodados
eliminados do Sindicato es-
tarA em vigor até o dia 31
do corrente, podendo todos
que se encontram afastados ,
voltar pagando apenas n
mensalidade correspondente
ao môs dc março.

Motoristas da Light

Os motoristas da Light vão
realizar amanhã, às 18 ho»
ras, na sede do seu Sindi»
cato, à Rua Camerino, (56,
uma assembléia para delibe*
rar sôbre o acordo de au*
mento de salários.

Carregadores
de Sal

' iiMit*. A* 18 nora*, na st»
*p\& & Rim fÜIvilH» M<.r.le-
netjio, ttlt o Himtleaiu «jtis
Carreutídure» * Bisac-tdorí**
ik* «IreaMíart uma »&«*«*.
idáia a fim da dçliberar
»Abl«» m* fí*iie)«»» do sen S**
Hiilvítr^rio, qu*« iransíorr*?'
r& no prAvimo dia 30 d«
abril.

Contramestres
Têxteis

O .-tü.tti.-ai.» los Mf»tres
r Con*iraine*'ire« na IimIòs
iria de Fiaçio o Tecelagem
,-.i. ctimocíndo s»m* a*«o-
elatlo* iiara um» aw-i-mblAli
(irdínAria. a realliar-*** n«
pr*vlffi» dia l". as Zfí l»«re«.
em «tia sede. * Rua da Con-
f-elrilo. 13. píf* dl*ç»i**âo
ilo relatérlo tia dlretori» a
.i.i. rontas do e*te\e\n pa».

Assembléia Dos
Bancários

Para tratar do aumento
de salãrlo e ouiras reMn»
dlea(.*a«es. o Sindicato dt»
Kmpresnd'>«t em Estabeled»
mentos UancAilos reallrart
|io|e, 18JO horas, uma gran-
de assembléia no» «alfie*
do Automóvel Clubo do
Brasil.

Telefônica e Carris

Os trabalhadores d» tela-
fônlea e da Ciirrl* reunidos
em assembléias nos seus
Sindicatos decidiram dar
um prazo alé o dia 28 pura
que a Light resolva defini-
tlvamentc ns suas relvlndl-
rações de aumento de snlS-
rios. No próximo dia 2í».
estes dois Sindicato-» farto
uma assembléia roniunts
para dclllrcrnr sôbre nr- me-
didas n serem adotada* ca-
so não sejam atendidos.

Cooperativa da Light I

Amanhã, na sede do Sin»
dicato dos Trabalhadores
cm Carrls Urbanos será res-
lixada uma assembléia dos
delegados da Cooperativa
de Consumo dos Emprega-
dos da Light (Carris Lu*
Força) para tratar da se-
guinte oraem do dia: deli-
beraçáo sôbre O Inquérito
instaurado pelo conselho
llscal.

Em 1956, o "Müs- da Im-*
prensa Sin&ical", iniciativa
que já vai se tomando uma
tradição, terá lugar entre
©s dias 15 dos meses de
abril e maio. O porito alto
das comemorações deverá
ser, mais uma vez, a -'Expo-,
sição deJ ornais Sindicais".
que em 1955, anc cie sua
segunda exibição, alcançou
repercussão internacional.

COMISSÃO
PERMANENTE

A promoçüo (ias iniciati-
vas do "Mês da Imprensa
Sindical", este nno, estará a
cargo da Comissão Perma-
nente do Intercâtóbib c.
Ajuda Mútua dos Jornais
Sindicais, organismo criado
no dia fl do corrente, em reu-
nião de fundação que"*(:nn-
tou com a prasençá Í3 o
apoio dos diretores de -nove
órgãos da imprensa opsrá-

1 Wa carioca. A Comissão é .
I presidida pelo sr. Jocelyn |

Santos, secretário do Stndi-
cato Uos Jornalistas Pruíis-
sionais o diretor da "Gazeta
S nciical".

A Comissão Permanente,
que cum poucos dias de e:;is-
tência, já vem reccDeiido
adesões de outros Sorriais
.sindicais dò Distrilx» federal,
reiine-so semariãlmsnte, à.-i
quarta-íeirás, no S nçl'calo
dos Jornalistas.

Além de promover o Mês
da Imprensa Sindical, a Ce-
missão Permanente de tn-
tercâmbio é Ajuda Mútua,
conforme iá d z seu piopr o
nome, está desenvolver.dp
nutras atividades visam', á
melhoria dos órgãos :1a un-

¦prensa operária e sua api-
ida mais efetiva às lutas úvt
iraballtadòres. Assim é que,
em reunião rep.l zatía nu d«a

12, a Comissão Permanente
adotou, entre ouir.is, as se-
yuintes resoluções. faz-:i
campanha, atravós dos joi-
nais filiados, eni apoio à lu-
ta pelo aumento de 80 por
cento r.o salário-minimo. pe-
lo congelamento dos preços,
em favor da anist a H todos
os presos e processados p-..-
litiçós desde 1945. A Comis-
são Permanente trabalhara
também peto êxito do ato
púbico operário om pr:l oa
anistia, que se realizará no
próximo d'a 21, no uud tó-
rio da ABI.

O Sindicato d o a Alfaiates,
Costureiras e .Trabalhadores
cm Confecções dc Roupas
Brancas realizará uma gran-
de reunião, às 19 hora;? de
hoje, ria qual duas impor-
tantes questões serão 'lelta-
tidas: a campanha peío au;
mento de 80% no salário
mínimo atual e a autonomia
do Distrito Federal.

O .secretário do Sindica-
lo, Sr- Adalto Rodrigues, ia.
lainío ontem aon jornalis-
ta.s levelou o que mais de
B.OÓp prospectos convoeató-
rios da reunião de hoje fo-

ram distribuídos nas alfaia-
tarias e fábricas de roupas.

— Vamos aderir à luta
pelo salário mínimo de ....
•I.o20 cruzeiros e estudar a
colaboração a ser prestada
à campanha pela autono-
mia do jkivo carioca, São
duaç questões quo nos inte-
ressarn dé perto. Daí a ne-
c-essidade do compnreclmén-
to do maior número possível
de companheiros à reunião
— acrescentou o jovem e
prestigioso dirigente dos al-
falàtec.

% diretoria e dos delegados.

NAO ASSINAM AS CARTEIRAS AS
EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL
Assim Quando Ficam Doentes os Operários São Atirados à Rua Sem Ne*
nhuma Indenização — Operários da "Rio Mar" Protestam em Nossa Re*

dação — Reclamam Providências da Fiscalização Trabalhista

Mais de 100 Metalúrgicos
Eleitos Delegados

a Conferência Municipal
O Conclave Carioca Será Instalado no Dia <í

—üe-AbrU^-^Consegirir 800 -PcIegiMTwsro -l-íb-jt?—

Dispostos os Operários da Braiikioi
i?Ja Exigir i "Taxa de Insaiuorinaae

Ouviu o Miiitslürio do Trabalho as Denúncias Dos Trabalhadores
ordenada o i.sola-

tivo da Comissão OrJíftnJzadova
Continuam se desenvol-

vendo com grande Èxlto os
preparativos para realiza-
Cão da Conferência Munici-
pai dos Metalúrgicos. A' Co-
missão Organizadora viiií-'
tou ontem as seguintes tii-
brlcatj- .Standart Electric-
Eletromar Metro o Cabi. Dp*
pois dc animadas paiestias
ali realizadas sobre a impor-
tância da Conferência .Na-
Óiorial e Municipal üo-j Me-
talúrgicos, os operários da-
quélas empresas elegeram oss
delegados que irão repre-
sentá-los neste importante
conclave municipal.

APOIO GERAL
No trabalho preparatório,

a Comissão Organizadora
vem- recebendo irrestrito
apoio, não só dos trabalha-
dores como inclusive de mui-
tos empregadores que têm
colaborado com esta inicia-
tiva permitindo qque aa pa-
lestra sejam realizadas den-
tro das fábrica*, com suu
participação ou de 4-seus ve*
presentantes. Veui interes-
sando bastante aon mdua-
triais um do<s temas que será
debatido na Conferência: a
deíesa da indústria meta-
lúrgica e da economia na-
cional

A Um (It-' ultimar os pre-
parul vos do rm «clave muni-
cipal. que será iristóludò no
dio 4 de abril vindouro, na
."(Xle sirulii-al il.i 13.1*1 An»
Neri. 170, p dar uvn bil-nnçô
de suas at v'rlní( s até a.üo
ra a Ccmtflsfto orfãn-zãdot
ra realizará lm:.c à- li) bo-
ras. iim» rp.iiniãn n- scrf?
do Sindicato, a Rua di l.->
vrad'o. 1B1 "»3 r---l :a revn'3.0
lérãii ¦in"sent ¦"!'¦"« n? ri -1»* -
gados iá ile t'•.¦*. ?up «" na,c
:i miiv ri" 180 e tomadflf
medidos n¦¦ «èptído dp sp
atingir ç^rqa de 300 que í-
o objpfvri t!'i Comisái'' rir.
ganlzadorà.

iMn prúx mo din 20 S(;rá
realizado uma grande rpu-
nião dn CfnscUio SiudiraJ
da General Rletric, uma das
maiores empresas metp.lfu-
ginas, nn qual será debati-
do o temário da conlprêneia
e procedida a elelçúo dos
delegado?', Para esta reühiSo,
qne terá lugar no sede dft
wcursál 'íp Mario do Om*
*;a. h Ktio (.!i«nde efe Azaaihu
ja. 420. a Cornlssiio Orçoni-
zadora está fazendo um-t
convocação psecial. iá tendo
Eido distribuídos mais de 3
mil manifestos de convoca-
ção entre os ooerários.

Em face do protesto dos
operários da Fábrica Bran-
kiol, denunciando através da

J IMPRENSA POPULAR as
j pÍ4:;sirhas condições de traba-' lho naquele èstabelecimen-

i lu. ali enirmareeeu. por or-
: dem do deleitado do Tvába-
j Ihò, unia («fiuipo de íiseali-
Lzacão,. ponii.-osta de um mé-

dico e dois fiscais.
b'icou constatado cmão o

alto grau de insalubtidaclc a
que est«'.o submetidos açjue*
le-; trabalhadores: sobretudo
da seríio -dt» iTÍÓagem, para o

qual foi
mento.

Alia-; tal constatação não
consütui novidade, uma vez
que a Bránkiòl, segundo ex-
pressão de seus empregados,
é uma verdadeira fábrica de
tuberculose. E, tte fato, nú-
fnerosos casos de lesão pul-
monar adquirida em servi-
ço têm sido verificado na
Brankiol.

A despeito disso os pa-
trões não pagam a ta^a de
insaJubridadc (|ue é devida
nos seus empregados, netri

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E AKEX0S DO

RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA CAMERINO, 66 - FONE: «13-,-tlOi

Edital de Convocação Dos Motoristas da
Companhia de Carris, Luz e Força do

Rio de Janeiro

Convoco os motoristas que trabalham na Companhia
de Carris, Lu:', e Força do Rio de Janeiro para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, que se realizará em
nossa sede, ha Rua Camerino, 6G, no dia lít de março de
1956, «^s 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação,
respectivamente, paro a seguinte

ORDIOM-DO IMA

a. Conhecer » deliberai' ,i njypeltp do xoíirrtii pi-rtpftsio

Rio de Janeiro 13 de marco <1(- I.9Í56

A.NTONIO COUTENHO
Presidente

tlALE

fornecem leite, conforme do-
termina a lei. Há côrca de
30 anos que a firma Sardi*
nlia, proprietária daquela íá-
brica de saponaceos vem ex-
piorando os trabalhadores,
submetendo-os a trabalho al-
tamente insalubre, sonegar)-
do-lhes, ninda, o pagamento
da taxa fixaria pela legisla-
ção trabalhista.

Mas os operários náo os-
t.So mais dispostos a tolerar
tal situação. Foi dado o to-
que de unidade é os traba-
lhadores despertam para a
Juta em defesa de. seus di-
reltos e de suas .instas rei-
vindicações. E deram o pri-
meiro passo no caminho da
vitória órgahizando-sè. atra-
vés da fi Macio ein ma?sa ao
seu Sindicato,

(Da Sucursal dp Niterói).

— Queremos denunciar e
reclamar providências da
Fiscalização contra os abu-
sos que se verificam na cons-
trução civil, a propósito do
cumprimento das leis traba-
lhistas — declarou em nossa
redação uma comissão de
operários da Cia. Alvenaria e
Revestimento Mar Rio (Rua
México, 74, 12'' andar, sala
1.206). A maioria das cons-
truções do Rio — continua-
ram os operários — não as-
sina as carteiras profissio-
nais dos seus empregados.
Na Mar Rio, por exemplo.
há operários com mais de 2
anos de serviço e até hoje
não foram registrados como
empregados. Não têm suas
carteiras assinadas.
FICAM DESAMPARADOS

Na Rio Mar, segundo afir-
mararri os operários que es-
tiveram em nossa redação,
cerca de S0<^ dos seus em-
pregados trabalham irregu-
larmente. Ali, se algum ope-
ráriò falar em assinar a sua
carteira é logo ameaçado de
dispensa. Desta forma, os pa*
trões daquela firma não só
lesa os operários como tam-
bém o IAPI: os não registra-
dos não pagam contribuições
e nem os patrões pagam a
sua parte, como deveria ser,
caso os operários fossem
registrados.

DISPENSA EM MASSA
Com esto expediente, as

construtoras do Distrito Fe-
deral vém burlando' muitos
dos direitos assegurados aos
trabalhadores. A Rio Mar há
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Oj-erdrios da "Rio Maf quando em visita à nossa redação
muito vem esbulhando seus I
operários. Há tempos a fir- |ma dispensou trinta-c-cinco
operários sem pagar as inde- .
nizações devidas, porque eles du, IG2, onde os encarrego
não tinham suas carteiras .dos do nome Constantiiio e

dos integrantes da comissão
— são ameaçados de agres-
são como aconteceu anteon
tem ra obra da Rua Paissan

profissionais a s s i n a das o
nem possuíam outros do-
cumentos que pudessem pro-
var que eram empregados
naquela empresa. Agora,
novamente este fato se veri-
fica: cerca de 25 operários
íoram esta semana dispensa-
dos, muitos deles com mais
dó 1 ano de serviço e os pa-trões recusam pagar ás in-
denizações e até mesmo ás
férias.

Os que protestam contra
esse esbulho — disse-nos uni

EXIGEM AUMENTO DE
SALÁRIOS OS RODOVIÁRIOS

DE PETRÓPOLIS

C m )USE

A CABEÇA
Melus u CrS lU.Ou. Cal

«Ha e Diusões tlpu «jortn-
KU a Cri íf.,00, c uma in-
rlnlrtuctt- Ua tilusi.es a pa.'-
tli d» Cri H5.0Ü AMAM-
ftS. iíum da Altltndegtt,
Mi - 1" iiii^tiir. kub Vin
r.í> u-v Abril, 1 ¦¦ lojl-i
M-.tiii.-ttii'» e**>- k-">""
14-Mtlll

PETROPOLIS, 14 — (üo
correspondente) — Os tra-
balhadores em veículos ro-
dóviáribs de Petrópolis im-
ciarair. no dia 7 do corrente
mês uma campanha por au-
mento de vencimentos, pres-
cloj-iados como se encontram
pelo elevado custo da vida.
Neisse sentido o Sindicato
dos Condutores de Veiculos
Rodoviários e Anexos desta
cidade, àtymléndo á decitã-o
dos seus associados remeteu
aos proprietários das eirpvé-
sas de transportes uma car-
ta circular com a seguinte
tabela de aumento: Tnspt'-
tores, 8094 sobra o salários
aluais; Motoristas, Ci% ..
200,00 diários: Trocadorés.
Crff 100,00 diários e despa-
clmnles, (10% sõht'? os saia-
rio? atuai,-;, ris uumcÁt.oi-
pieit*ta.4los sân condiciona-
•iõg ao? horários norniai?
regulados n«, art. ii8 da Con-
solidação dns L'-is dn Tra-
hslho.

Vasco tentaram agredir uni
operário por este motivo.

VOTARR NA CHAPA
UMXQ

('s. trabalhad utí cfa Má'
Kio, entretantD, não estar.
de braços cruiados, O pa^
••¦•- Inicial para :> solução dl*;-
ie> pròble-ncs — segundo
i cs al irmã «-.i i — íciá i
«i cição U«i Ciepi nião "
Renovação, èfittibeçadá por
Jorge Pereça Machado, pa-
ra a diretoria do Sind.cato.
Elegendo esta chapa, «Ia
qual faz ^arr.s, aliás, seu
companheiro do empresa,
Aristiden de Oliveira, os
trabalhadores da Mar Rio
poderão ver o Sindicato
transformado em um ins*
toumento de defesa de suas
reivindicações, o que nfto
acontece atualmente.

SINDIOATQ DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS m TRIGO, MfILHO, MANDÍ0SA,
DE CASSAS ALIMENTÍCIAS E DE BSSSOÜT0I

DO m D£ JANEIRO

Convite Aos Associados
No dia .16, sexta-feira, ;.s 18 horas, será realizada emnosso bindicalp uma graiule reunião da Comissão de Sa-anos e dos Conselhos Sim!...ais das empresas com a Dire-tona. A seguir, será pronunciada uma conferência sóbreo custo de vida o a autonomia do Distrito Federal.Nesta reunião, a Diretoria do Sindicato informará em

que pe estão os i'...«;ndimentos com c Sindicatos patro-nais e quando será marcaclçi a próxima assembléia geral..Alem dos membros da Comissão de Salários e dos Conse-lhos Sindicais, estão convidados para esta reuniSo iodo.?os associados, bem como para ouvir a conferência sôbre<o Custoide Vida o a Autonomia do Distrito Federal».Kio d? Janpiro, vnárro de 1956.
FiEMIiVO LEMOS CABISOSO.

Senretlrlo
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NAO AGRADOU 0 BOCA JUNIORS
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PAULINHO SO NU MELHOR DE TRÊS:
DUCfl OCUPARA' A MEM - SIHEITA

AerodlUpwto quo o *j«jiiim argentino da fíoca Junion de tlatmot .!.-.» /d*w a
tlfnrçdo tiKlxIma do Torneio /«Jerwartorwl Roberto Gomei Pedrota, ora tVsMlOta ma
eofmol tmwlíininte. Totlavht, on uaquemei nilo agriularaot 0 r. >.•.¦.: « -....-m . -, m
mineira apreientuçào, caindo lacilmmto ante o» *ampaulino* pelo elevado ettore de 4*9,)* dlrigeiilet da tloca Juniora *e detculpunt alegando que a equipe ostú detfUioda dos
iementOM que foram ehamadot a Integrar a tehçdo j>ortenha no kléxlco. ff**#*, eHlrt.la»*

| [o,, vir Ao reforçar o l/«*t*a Juniors, o mais breve joiilvel. Etpereinot poro ver...

ExcelontO o Treino do Flamengo — 4x3, Titularei
— índio, a Grunde Figtini — Detalhes

Um grande treino realU.ni
o Flamengo ontem a UNI
na ílaves demar»»ii»mte atl-
ros tortos o disposição t *ro
enírenlar o \'s*eo da Cama,
no itomineo. A novidade do
r \<t rh Io foi a aproveitam»*»-
tu «io Dura no lugar de Pau*
Unho, Flellaa Solich WÉIHwa
dar um •!..»•-.¦ ao Jovem
mela > .,u.\:-:.-, que. ajuilm,
nao Integrar* a equlp* con
tra o Vaico «Ja Gama pou*

si!, a um Passo tio Título
sr Imericano tíe Futebol

T.IÉXICO. 14 (AFP) — O
ilrnsil. colocou-»©, ontem, a
iioiiu o um passo tio cetro
i .1:1 aiucr.cn no do futebol,
oa ciiiiijiar uma Ucsconlio-
cWa, equipo do Costa nica
cnn o marcador do 7x1.

f..tcs números suo sufi*
cieniemento eloqüentes pa*
ia «ii-'.'i o quo ocorreu no
campo: Coita nica, quo ha-
via s do a revelação dôsto
torneio, sòmcnlo nos primei-
ros .10 mmuto» do primei*
to tempi exibiu seu futebol

.<.-¦!, nlcgrc • rápido.

COM A GOLEADA SÔBRE A COSTA RICA E 0
EMPATE ENTRE MÉXICO E ARGENTINA, 0
BRASIL FICOU EM SITUAÇÃO PRIVILEGIADA
— PERU x CHILE, 0 JOGO DE HOJE -

BRASIL x ARGENTINA, NO DOüllNGO

Depol», os brniilclros im-
puseram seu domínio, o o
JOso converteu-se para ílc»
em um verdadeiro passeio

COUTE NO TREM
Foi encontrado num trem «Io Deodoro, hâ círrn üe dois

meses, um rolí-ie novo, o qual so encontra na poriurla deita jor*
nnl, h (lUpinlcflo do verdadeiro duno.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIÚÜ; (('(;¦• 0 recomande aoa acua amtt/os e parentei
fioüsu tcçào db "PEQUENOS ANONÕtOS" a
Cr$ 10,00 poi vát. 8e;u também um corretor de
mu lornal. Uísque 22-;iUTU e aoltcKo tnformuçôei
tôltià como anunciar com êxito • ec-unõmtca-
mento.

KMIflietlU — l're. i .--.* de
um menor ce 14 a li. mios, pa*
rir bprvndiz di* nuirccnclio, à
Ulilt. 1'ciUo "inicslo, 37 — Sitúde.

ANACLKTO - ALFAIATE —
U meu, u seu. o nosso ulfulitte.
liuu Teresa, '-'B — 1'etrOpolU —
üsliiüu; du Kio.

ltK!*ÁiU<i» « conservação em
inauuiiiiis de vsirever, vniculur
e somai. AludUem-se unumudos.
lul. i'2'.UUU ll.Mls ue Ariudu

ACÜCA-SE umu casu com 3
(luurtos,, saiu. eozlnhu c qoin-
tal. Rreço: Cr5 l.l-OO.UU. Itua
Afoflfi' dc Albuquerque, 419 —
i'tliirç.i.'

VENDO, 13 mil cruzeiros da
G 11 I t a U Ullltt CUÜil min
arvores in.iiiei.is u terreno.
510 eiuzelioa mensais sem lorol— Tratar b'seritorio Vila Sn*
gre, K.-i.ivao fueiciiiin — Kamui
Santa Cruz — U. redcral. Hro*
curur Juse Cunha, no locai aos-vv...in. u llominiios dia lodo —
Iteenilos: Tclcroncsi 23-üri«i e
33*4681.

Al.lvMAII B l.DSltiltl.lllA
Acellumus tecidos oara Iclllo

sourt medida, eomu selam II-
nn..... tropleals, eusemlrab e Ia*
zendua paru vestidos e imrdi.i a
maquina. Kuu Mirliiiiutiu n« HU
l.uiiu do s.ipe, ItoLiiu .MKiinuii.

EU TAMBÉM MUDEI...
Ba tun La Bella Sandra — Indústria Brasileira

A venda nas pcrlumarias: LOFES E CAHNlilKO
e nas casas Slopei, Hcrmany Bozin e Fatilhaber

que lhes permlllu fazer sol
ntráü de gol, em um enforco
nfio (11 .. ¦.-. o.

Os onze costo-rlqucnhos
Jogaram jiôssim.tmente. Dos
brasllc.ro>, pouco se poda
dizer na realidade, pjsto
que nüo tiveram advcisáiio

MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
Kxriut.i se qu.iiquel tia*

OultlO »..:........:. S nl..
Services de eemiterins, •..;¦..
rtcladcliiis « construções Km
mármores • ttrunitos ......
n.ds « estiniitieiriis Kst-rilo*
rto e ollcimt. Itut. Ji.no Tor*
qualu. 1". — Uonsuccsso —
rei» »u-!»7ig o :toi*>2tt

pela ii» :.;«•. potém 0 Justo
destacar o trabalho entusl-
àttico o cciebrnl do Chlnest»
nho, quo foi um autêntico
iiiojor dn tlinntuira britfllclra.

No pteUo de fundo entre
y.< \ ¦ o Argentina !•••:¦
troti-se o M-.;-. ¦• * de 0x0.

A CLAS8IFICAÇAO
Ficou sendo n seijulnte n

ch - ii*-.»..... dos t*oncorron-
teu no H Pnn-Amerlcano do
México:

Urasll  0 P.P.
Argentina  2
Peru  3
Costa nica .... 8
Móxlco o Chile .. 6
Dessa maneira, busta o

empate com a Argentina pa*
ra a sclcçjto brasileira sa*
grnr-sc vencedora do certa*
me. No caso do derrota, hn*
verá um novo jogo entro
brasileiros o argentinos.

A KUDADA FINAL.
A rodatla final do Pan*

•Americano do futebol apre-
sentara os seguintes Jogos:
Peru x Chile - Hoje Pe*
ru x Costa Hlcn — sábado
Móxlco x Chile c Brasil x Ar*
gentina — domingo.

Sem Frá!@mã§, Apronta
q je a Noite © üüérèa

Edson, Osvaldinho, Ivan e Alarcon já Estão
Aptos Para Atuar — Em General Severiano, o

Ajuste da Equipe Rubra — Concentração

u ULIMI.A
110

• Olt SA.NTUÍ*
a ihas
ti

MOLÉSTIAS SEXUAIS
1'ratamento pela harmonloterapia o

j alia trc«i(10iiclu especifica «ln velhice
precoce da tuiicilo sexual nu liuiiicm

.. no mulher. Irritabiiiilade, faüigo o InsOhia nos
casos Indicados, tinleiinUgcm a cargo Ue lêcnlcd

e prolisslouul diplomado.

(NOS CASOrs INDICADOS) — Con
sul tu popular.

KUA SAO JOSÉ, 00 - 9' ANDAK
- CONJUNTO Ü03 - XEL.: 82-0280

V,

«MUf*WJMUJ**hA '

El IlUltAltlUI I
1*1 Ulilrlumonte
jâg: ilu*. u ai
ES II) tiiir.i»

II

Em General Severiano, ho*
je à noite, o América apròn-
tara para n decisiva peleja
de sAhado com o Flumlncn*
se, cujo ganhador conquista*
rá o direito de enfrentar o
Flamengo na «melhor de
três» que decidirá o cam*
peonato de 55.

O ajuste da equipe rubra
será levado a efeito atra-
vós de um ensaio coletivo,
cujo inicio está programado
pura às 20,30 horas.

TODOS OS TITULARES
EM AÇÃO

O técnico Martim Francis*
co está certo de que poderá
contar com todos os atuais
titulares do clube no apron*
to desta noite. Os jogadores
Osvaldinho, Ivan, Edson e
Alarcon, que se encontra*
vam sob cuidados médicos,
já estão aptos para entrar
em ação e não deverão ser
poupados. A importância do
compromisso de sábado exi*

ge o maior empenho de to*
dos o.s jogadores no treina-
menlo.

Para a partida com o Flu*
mlnensc, a equipe americana
já está escalada. Martim
Francisco lançará a mesma
formação dos últimos com*
promissos.

INDIVIDUAL, ONTEM
Na manha de ontem, os

jogadores rubros participa*
ram de um ensaio individual
em Campos Sales. O zaguei*
ro Edson, que estava mere*
cendo as maiores atenções
do departamento médico, es*
teve em pção, o mesmo acon*
tecendo co-m Osvaldinho,
Ivan e Alarcon, todos leve-
mente contundidos.

Após o apronto desta noi*
te, os rubros seguirão para
o Hotel Argentina, onde fi*
carão concentrados até o mo*
mento do jogo com os tricô*
lorcs.

ADVOGADO

CAUSAS - CÍVEIS COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30
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DE
ROBERTO 0RAGA

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NIL.OHUL1S — biülAUU UU K.IO
Consertos um gerui — A-/ium-so receitas

E. C. AZEREDO
Loja e otti-lnu: TruveBiu S(io Slulcu» 115'sÊimARiA 

VHÔK1A
rtttóetr-ls «• Mniorluis ph.u Construção — lllolus. leltius, MunlIhRt,

Areia. Cimento. Cai, Louvas Sunlts.rlas. «te.
JOÃO N. COKDl.H.0

Bua Cel. Monteiro de Barros, Mil — listuvmi de Austin — K. do Kio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 - Fel.': 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO KIO

Srs, Engenheiros e Construtores
(O" telefone da economia ê 26-9226»

Vendemos para pronta entrega calbros. telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça aeu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓS9T0 m f-IATs&IAiS OE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rna 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

ápÃO MIGUEL
DESAFIA...

¦<m

ólIOA SÃO. MIGUEL - LARGO DE SÃO FRANCISCO, 23
À CASA FRANKULN

SOBRADO — PRÓXIMO

l-a.v ;.' .•.<¦!.';*.- 1 .<!4 • .11.c

lhor «le »r«vs». Puea i»..- «nn
bOfn ltt*M>tl!j.»(*ill!0,itu» mm uu .\

Coimt pjll-ilihiasni .¦« o
inclttâvau de Dum na mela*
•direita quarnlo ludo u. v. ,
\S (Jlir 1 ü-í.i -rfí.l .!.••!.- i !•)
[•Mi , -.» 1 

-!•."¦ . i ;«¦:!«*.

Holleh esclareceu qut af.*lm
j i.K.-ii.i parque Dura apre*
inmta melhor forma fluíra
do que 1' i > O treinador
.i. i.-->»-.-nii.it ainda que na M*
pòieso de EvarUto aer au»
i <¦:•.-*> pelo TJ.D., Dkla terh
I.H....» '... na 1V..1 l r- [:-., I.l.l.
maa confla em que nilo eeja
predto o retorno Imetttato
do Jogador.

IMiio ABAFOU
A grande ílgura do en»

•alo do Flamengo íoi o cen»
tro-avante tndlo, que voltou
a atuar com draembaraço e
objetividade. Índio «utinalou
ti«'i tfiit '¦¦•- doa quadro doa
tltularta. O quarto tento

(o| a-.-.i:..\-...:.. por Joel en*
qUillUu l;• -;i.,j-.nv. ti; u e
!•.-»¦ i auinataram os trea
tenlOI «|U3 ¦ ,; >;.*.r ¦>

Foram i •••..¦. •-. Chamor*
ru e i-.i-.-.ii.i. o primeiro,
no entanto, e«tar». a ponto
no jogo tle tlomingo.

vs i.i|i in.*,
Aa «•«,-.;.; treinaram a»*

•lm conititultiaa:
TITULAR - AH; Toml*

rea e Pavão; Jadir, D«)qut»
nha l Valter) e Jordan;
Joel, Dura. Índio, !»!>-. «
7-njiilo.

SUPLENTES Attlbtll
Leonl e Jorge i ... i, Ser»
vtllo iSergioi, Mllion e Cor*
ler»; Horotú, Maarlr, Henrl
que, Dida ii.ni.- Cario*) eítm

Hoje, oa rubro negroa
treinarão liidivlttualmvnle e
•manha enecerrarfio oa ore*
parnllvoa com um emialu co*
letivo.

S. PAULO x NACIONAL
O CARTAZ DE HOJE

Tentará o Quadro Uruguaio ãfóabilitaçio

AMEAÇADOS DE SUSPENSÃO
Em aua aeiioo de hoje, o

Tribunal do Juitlt-i. n ¦; -t*
Ura Julgar& v&tloa jo^ndo
res cntte os «jual* Lvarinto
e Alarcon, que eHAo ««ria*
rrento amracudoa de aus*
penafio. Flamengo e Antô*
rica !..:•¦' tudo paia livrar
acua defetuorc* daa acura*
«.«.«¦ quo un . foram impu-
tada», a fim de poder con-
tar com files nos próximos
compiomisüos. São o» ne*
guintea os indiciados: l'in*
ga, do Vasco, e Alarcon. «Io

Anérlca, por agressão, CIÔ*
vis, do Fluminense, Nlvlo,
do i:..nrvi. e Evaristo, do
Flamengo, por desrespeito;¦/.¦.;:,.- e Índio, do Flamctt*
go, por ntltudc inconvcnlen-
te. £stra últimos «stAo ln*
curso* no antigo •«¦..-.«< do
Disciplina o forom Indicia-
dos pelo jugo llotafogo z
Flamengo do returno, en-
quiuito oa demais aeríio Jul»
jiaiio. p«lo novo CcSÜgo
liiscpllnar, multo mala ae*
veto.

NP 
n II A P A O Deiámmo. Angustia. Fo-

V. H V 11 ' I ^ b,ai- latôma. trrttabtli-¦j ¦¦ t 
y 

. v^ u dade Nervommo ávntt.
mentoi de infcrlorldado e instourunça. Idèiat da fracasso.
Eagotamento. Dificuldudea te-rumt no homtm a nu mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO UOS DISTÚRBIOS
NEUROTIC03.

CLINICA PSICOLÓGICA
0 ÍIS ia C 14 US 19. I ...... i.nr-j-.H...

RUA ALVAKO ALVLM. á -

19a ANDAR * TEL.I 82-JfHO

Dr. *!. Grabois
Membro da 'Society
loi the Pspchologi-
cui üti««iv oi duoial I
l»nut,»" - U, 8. A. j
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Buuer continua aindo «m (¦ Sii na i'.!iiyí;ir..'.t aompaulina

gAO PAULO — Reina £
a nes* 4-
ro no- T-•-M.ui.u 

|

j;i..:.... i :.*>«-. l.uiv
ta capital pelo encontro
turno de hoje no Estád;
do i .u-.K iiii.ii entro as rc*
prescntncOcs do Sâo Faulo F.
C. e do Nacional dc Mon-
tevideu, cm compromisso pe-
Io Torneio Internacional.
NSo resta a menor dúvida
que o quadro snmpnulnn
Impôo maior respeito deven*
do conquistar sua segunda
vitória no certame. Os uru-
liu.-iios porem, cst&o espe-
rançosos de uma boa atua*
cão, apagando assim a lm-

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

ADIADA A ESTRÉIA
DE JAIR

SAO PAULO, 14 — A Fe*
deraçtlo Paulista de Fute*—boi—ncgou-Hccnça ao~~San*
tos e a Portuguesa de Des*
portos para realizarem um
amistoso hoje a noite em VI*
la Belmlro, no qual seria
lançado Jair da Rosa Pinto,
Como o cancelamento do
encontro, ficou para «slne*
•dle» a estréia do famoso
Jajã no campeão paulista de
1955.

'pressão 
pouco lUom-eira da

estréia,- quando num Jo**o
ruim foram batidos pelos
corlnrlanos por 2x1. O Na.
cional Jogatá ainda sem Am*
brois. Escalada, Lcopardl •
Ramos, que deverão viajar
logo para o Urasil tt Lm da
reforçar o quadro.

A EQUIPE PAULISTA
O jogo terá Inicio às 31

horas sob a direção da An*
tónlo Jaoo. Auxlliares: Juan
Armcntal c Catão Montes.
O tricolor'bandeirante íor-
mara assim:

6. paui.O: Floriano; Da
Sonii c MMiro; BBauer, VU
Itorre^A^^édoi Maurito Ze»
zinho, Gino, Dino e Ca-
nhoWfro; -

. Ondlno Vieira ainda nlo
escalou o Nacional, devendo
a constituiçfto da eq-.-lp*
ser conhecida momentos ao-
tes do prôllo.

RÉTORIER POPULAR

TORNEIO PACIFICAÇÃO EM SÃO JOÃO P.O MERITI

MAGNÍFICA EXIBIÇÃO
DO SÃO PEDKO

Realizou-se, domingo tiltimo, sob a pn-smencia do
sr Mário Galvão, mais uma reunião entre o.-i rcpiescn.
tatues dos clubes sediados no subúrbio de Suntlssimo. Oa
clubes presentes foram ratificar suas inscrições e regis-
trar seus atletas. Estiveram nesta reunião os seguintes. I
clubes: ítaquê, Posse, Olaria, Mendanha, Palmoirinha,
Águia Branca, Salina, Golúmbia etc. O clichê focaliza um

¦ grupo de representantes dos clubes presentos à reunião.

DIFÍCIL VITÓRIA DO ENG. LEAL
Por 4x3, o Esporte Clube

Engenheiro Leal, do subúr-
bío do mesmo nome, venceu
o E. C Centenário.

O placar mostra bem o que
foi o prélio, pois o Engenhie*
r Leal encontrou dificulda-
de para triunfar sôbre seu
adversário.
EQUIPE DO VENCEDOR

Itamar; Ezio e Silvio; El-
pidio Tião e Alcir; Luiz,
Amaurl, Jorge, Wangner, e
Mário.

Os tentos foram marcados
por Jorge, 2; Tião e Mário, 1.

fL̂EIA f •**!
RÁPIDO

A pi-ocus de r/inrlea.
Cortes üe eambrula puralã Cr$ BUU.ÜU Roupintias
Ue erlaricuSi menina ou
niunlho u partir de CrS
3S,(iU. AMAUKV. Kua du
Allaiulcgu, 31í* - 1» an-
dar. liuu Vinte ae Abril;

1 - Ioju. Atendemos puloiteembOlsü.

EQUIPE DO VENCIDO
Zeca; Pedro e Salvador;

Wilson Mauro e Jorge; En*
gônio, Henrique, Miquimba,
Souza, Juarez.

Tentos consignados cara
o vencido: :Heririque, 2;
Souza, 1.

Preliminar: 2xL

A
DIRETORIA m

GOLÚMBIA A. C.
Em Assembléia Geral Ex*

traordinâria, realizada em
sua sede provisória, foi elei*
ta a nova Diretoria do Co*
lúmbia A. C, para o biênto
1956-1958, ficando assim
constituída:

Presidente — José Marl-
nho; vice-presidente — Fran-
cisco Daniel dos Reis; 1' se*
cretário — Pedro Alvarez;
2' secretário — Antônio Do-
mingos Fernandes Filho;
1* tesoureiro — Osmar Car-
doso; 2" tesoureiro — José
de Oliveira Teixeira; diretor
social — Valter Chagas e di-
retor de esportes — Iracllio
Ribeiro.

JOSÉ L MliM
(Alfaiate Popular)

• .— Aceita Feltlo --
Uuu Selo do Setembro, 03

Em prosseguimento ao
Certame da Liga São João
de Meriti, defrontaram-se,

EXPRESSIVA
VITÓRIA 00
GOLÚMBIA

No prélio amistoso reali-
zado domingo, em seu cam*
po, o esquadrão do Colúm-
bia A. C. obteve magnífica,
vitória frente ao Estréia No*
va F. C, sobrepujando-o pe*
lo contundente escore de
4x1.

Os comandados de Iracllio
Ribeiro pisaram o gramado
com a seguinte formação:

COLÚMBIA — Jóca; Mo
raldino e Kadonga; Zimba,
Papera e Nilton; Toninho,,
Manézinho, Neguinho, Ayl*
ton e Mulatlnho.

., Os tentos foram consí*c
gnados por Aylton (2), Ne-'
gulnho e Zimba.

Na preliminar venceu ain*
da o Colúmbia por 3 xO .

'domingo último, a equipe 'ém,

São *Pedr0 e a do Olaria,
goleando-o primeiro pelo:
escoro do cincos tentos •
um..

Num jogo bera movlmea-
tado, o Beija-flor surpreea»
deu o Fazenda por 3 x 2, no
referido certame,

PRELIMINARES

São 'Pedro x Olaria —•
Venceu São Pedro.

; Fazenda,, x Beija Flor -»
.Velícèu Fazenda, 2 x L

QUER JOGAR
DOMINGO

Estando sem jogo para do*
mTijgòi vindouro, os clubes E.
C.»Centenário e Liberdade '
comunicam que aceitam con*'vltes.rj^ra'amistosos no cam*"po 

do adversário, devendo
os interessados telefonar pa«
ra 32-2740. Chamar sr. Ma** nbélj cfas* 5"ãs 9 horas.

POR 3x2 GANHOU O ITAQUÊ
No prélio principal, reali-

zado n0 domingo último, o
Ítaquê venceu por 3 x 2 o
esquadrão Baicuru.

Revelando um melhor pa-
drão de técnica, o ítaquê
fêz valer seu pedido.

ITAQUÊ — Charuto; Do-
doca e Coquinho; Bigode,
Rubens e Caca; Russo, Os-
valdo, Jorginho, Tião e
Cachimbo.

BAICURU — Nilton; Ota-
cílio e Silas; Darci, Carü-
nhos e Luis; Holtlnho, Or-

landinho, Toninho, Zémlca
e Wüsinho.

Marcaram para o veno
dórV.ío/girilio, 2 e Tião, 1.

Para o Baicuru assinala-
ram: Wilsinho e Zémlca, *
cada.

À arbitragem esteve «ob a
direção do Sr. José Arruda
Ferreira Filho, quo agra-
dou bastante.

Na preliminar, venceram
os rapases do Itaqiie' por
6x2.

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS
* 

Que 6 a vida?
% Qual a sua origem?

Como surgiram os sftres vivos «iue nos rodeiam-'

Ns

5» andar — saiu 503
53-9185

tel.

'}; 
As respostas a estas perguntas constituem um dos

X;. maiores problemas das ciências naturais. '"Coríhecá-as,
| lendo ..—..., .....-..•

A ORIGEM DA-VIDA
de A. OPARIN

(Hfembro da Academia de Ciências âa U.B.E.B.)

Preço do Exempland'*! 35,00
EÍVI TODAS AS UVBABIAS
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iÉS ASSALTOS-EIS O QUE
A LIGHT PRETENDE HOJE DA COFAP
TP«a»

Pão de Açúcar Sem Bondinhos
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QUER 0 TRUSTE IANQUE UM NOVO AUMENTO PARA SUAS TARIFAS DE CAS E ENERGIA -
A DENÚNCIA DOS ESCÂNDALOS DA BANHA, BARRACAS E FARINNA DE TRIGO DEVERA

 AGITAR 0 PLENÁRIO 

Ajudado* pela telldariedade dot tem «ompanhclro»
dot bonde» da Light, o» tmbalhadorei dot bondinha* do
r&- tf* Açúcar pnmegttem em streve, disposta» a sâ voltar
j«» hoIhiIHo com o aumento de talátios no bolsa. Novo*
tmtrndiuu »to* foram feito», ontem, com o Huelor do DHT,
wiíi» ru nl uniu mtiuçdo foi encontrada, h, ¦¦¦¦,¦¦,•¦'¦¦ Pre-
l ¦• o CüFAP nho te mexem, o tervno da Coinpahhla
f...-.-. ¦ Aéreo Pilo de Açúcai continua inteiram»nto pa-
ft, K* o que »e vá na loto aeimai *em > ¦¦•¦ i. -.. ¦ -. o Pão
dt Açúcar conhecido mundialmente.

AÇOPAP 
voltará a realUar hoie uma de »_<i« uniu «io

i.- .<-ni.i.i.i» «. *tòe* plenária», Diversa* j*tfído_ da ou.
mentou. trá* do» qual* destinado* ,i Light, deverão ser afire.
ciado* •¦-¦.'..» conselheiras TíiinWm ri . í. -. .i..i.. da* bua* da
ettim (&9IK*) euja aprovaçáo fára reru*éla segundafemi
i.!íi-..i por proposta do conselheiro Üeratãa Im ltaquê vob
tard á ordem do dia, j<l agora com o* esclarecimento* fome,
ritlo» vela Cotnitsáa de Marinha Mercante, Finalmente, o*
, . :.i i -ti - que têm por centro a* barraca*, a banha, e o fa.
rinha de trigo, deveráa ter ventilados,
m A0MB4T0Í DA I40IIT ;—~-———

A dtapoltu da Ught ter si* fau de energia e g_« por d»*
do beneficiada mm um aem ctsâo da COFAP de 11 de te-
tive) aumento de «uas tar.- I verelro último (portaria n.

ANULADA A SENTENÇA
QUE CONDENOU SIWA

DOR unanimidade, o Con*~ 
selho de Justiça ontem

reunido decidiu anular a
sentença do Juiz Pinto Fal-
dio que condenara a '.' .tnoa
de rectusAo a vedeta Slwo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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1 Ano IX -ir Rio de Janeiro, quinta-feira, 15 de março de 1956 -£- N» 1.760

Trf* desembargadoren. Spin-
doía '-'ni!.-. Ilciiríqtie Fialho
e - •ri-1 i...j..-- deram provi*
mento no pedido stibucrito
pelo advogado Celso Naucf*
mento.

NOVA SENTENÇA IK>
4Vl'í

Com a .í.-.-i-.... de ontem
do Conselho de Justiça o
juU Pinto Falcão (Ica obri*
Rado .. formular nova ¦••-.•
tença no processo de Slwn.
POIH-; si:it NOVAMt n rr.

CONDBNADA
. Foi noticiado que Slvvn do-
pendia da sentença dc ontem
para poder ou nao estrelar
a peça «Agora a coisa val>.
A anulação dn sentença, con*
tudo, n9o 6 decisiva, uma vez
que o juiz Pinto Falcão po*
derft pronunciar novo vero-
dlcto c condená-la.

REABRE HOJE A CAMARA MUNICIPAL

f-<:< a titiüte tanque não f\,
«íu ._-.-r.-i!.* i>.- i...-. . vol<
lou a plenário para noiM>
(ar um novo «reajuiiamen*
i..> .!.¦-).« feita de :vi-. i.4-
i.i .. _.-. ¦• energia «ílátrH-a
do !-.:¦¦ . ma Paulo, Slo a,>.
!•!¦ ¦ -- -. .!:-.ti*.!.¦¦. que (igu*
rarâo na ordem4o<lia .- que
¦P aprwvado« demontirardo
wr a COFAP uma ca*» de
aumentos e de .•-..-,•..«.,:¦-,
ralorando em p^niílma *ltua<
çâo o govêmo perante a opl«

OS ix AMtviim
Atendendo h »otirltaçSo

doa miiM-n¦¦ ¦:> ¦ nntiaumen*
tos, sra. Alberto Victor, Ge*
raldo i.. Roque e Fmant
Silveira -tete jâ demiihto)
a prinldénria da COFAP
prometeu para hoje amplas
explicações .,.,--i,., »u dUiri-
hulçftn ita banha e da farl*
nha de trigo, atem da quês*
(<1o daK i- >i i .-..- A reupelto
tltVM-n encftndaloK o* conue*
Ihelrra (ji Roque e Vlrlor
ndrmiiram aos |omall«iaa
que somente nilu InslstlrAo
no assunto no caso da
COFAP anular os critérios

de liuu!i,...i..-_., «..- .c-.1= pro*
duto. e que tlâo margem •
.--.!<-. .-.:-_vV : ,-.r-:i-.,.| .,U.-.,!.lr:

i Ü__j___________! ________ ¦'i,^-'

Um aspecto da audiénrut de onlem quando ...... *n o
/..»'! IÍI»M f..l>-..lr «..,.:

Hoje o Julgamento do Casal Racista
Jogada no Banco Doi Réu» a DUcri minaçâo Racial do Estilo de Vida
Nortc-Americana — Chantagem Para a Defesa Dos Proprietários da

"The Happy School"

OJul« 
!.ü.. • Jufliy, utu* 1

lar .1-* 17.» Vara Criml-
nal, adiou para hoje o jul-
samemo da .. ,;,i nwitta
.1 :. V. !: . 1V>*.., |. .,.„., rf-rll-
8t|v|_ i .:--!-., f-.ii. proprie*
iárlo do «Th» Happy School»,

. -ut--'r, i-..-:¦¦.. (ondado
para aplicar no IlrMil o r*
lilo de vida n<>rte*america-
no, o .•-»-••'• raclita é aru»*-
d» de ter eliminado de vi
corpe dl*e*nle o menino
Fernando d» e*r prei. pelo
qual è r*«ponüAvel o eoirerrl-
nnle Alberto Fellrto doa San*
lo». O julgamento marcado
l»ara oniein, (oi adindo em

virtude de terem ae apre-
tentado duaa nevaa (?«!»•
munha*, um» delM o jorna*
li»ta Kdn-ar M-i«-i.

UMA CHANTAGEM PARA
A DEFESA DO CASAL

Oube ao artlculUt» M*-
rei de*ma»ear«r uma ehan-
lagcm annada P«ra a dele*
«a do c»mI racUl» a que
coníUlIu na matricula de
um menino preto na e»cola
ap*» 4 expul**o d" Fenmn-
dlnho. O menino é Olho de
um cunhecldb picareta, Ab-
dia* Naiclmento, que pre-
tendemlo tlf«r partido da

MENOS DINHEIRO PARA OBRAS
VERBA MAIOR PARA A POLÍCIA

Orçamento do Distrito Federal, Retrato de Uma Cidade Sem Autonomia
— Não se Cumpre a Constituição Quanto às Verbas Para o Ensino

H1 DE KIO nu AUMENTOS
í IH PI 0 FUNCIONALISMO DA POF
Deniro de Dez Dias a Mensagem de Aumento no Legislativo Local — Os Vereadores Terão de

Pronunciar-se Sobre a Isenção Dos Impostos
DEABRE, hoje, às 1-1 ho-
" ras a Câmara Munici-
pai, ocnsii.o em que serüo so-
lenemente instalados os tra-
balhos da próxima sessfio
legislativa. Logo mais à tar*
de. por conseguinte, será rea*
llzado o pleito para a renova*
çâo da Mesa DirctõrSrdõTClP-
mara Municipal, sendo o can*
dldato a presidente mais viá*
vel o sr. Luiz Paes Leme, do
P.T.B.

Dois palpitantes assuntos
deverão ser tratados pelos
vereadores durante os prl*
melros dias: o reajustamen*
to dos vencimentos dos ser*
vidores municipais nas ba*
ses jâ concedidas aos servi*
dores da União e o movi*
mento de parlamentares e
proceres comerciais pela
Isenção do imposto de ven*
das e consignações sobre os
gêneros alimentícias.
EM DEZ DIAS NA CA-
MARA A MENSAGESI

Após reunião, ontem, com
O secretariado, o prefeito Sá
Lessa decidiu que deverá ser
concedido ao funcionalismo
municipal um aumento nas
mesmas bases do que foi o
conquistado pelos servidores
federais. Esta a primeira vitó*
ria do movimento dos servi*
dores da Prefeitura.

Quanto à concessão ime*
dlata reivindicada pelo fun-
cionalismo, afirmou o pre*
feito que dentro de dez dias
a mensagem deverá encon-
trar-se na Câmara para apre*
ciação por parte dos vereado*
res. Designou já uma comis-
8ão para elaborar a mensa*
gem, composta pelo procura*
dor-geral, secretário de Admi*
dor-geral, secretário de
administração, diretor de
Planejamento e seu asslstcn-
te Roberto Filgueiras.

RECEBER EM ABBIL
Os servidores municipais já

estipularam um prazo: reco-
ber o aumento com o paga*

O Sr. Raul Matos Rocha
Silva assumiu, ontem, a dire*-
ção do Serviço de Assistência
aos Menores (S. A* Mi). A
posse se deu no gabinete do
ministro da justiça perante
0 Sr. Nereu Ramos, A medida
de substituição, como se sa*
be, foi motivada pelas inú-
meras irregularidades quo
ali estão se verificando oom
a administração de Rocha
Lima.

HOJE, NO JÚRI, 0
CASAL LAPAGESSE
Será realizado hoje, o

julgamento do casal coronel
Nilo Cruz e Nadir Lapages-
se Cruz, acusados de terem
assassinado os irmãos Eu-
clides Marinho Filho e Na-
taniel Marinho, ambos ca-
pangas de grileiros que ope*
ram em Sepetiba. Os advo*
gados do casal dizem que o
crime foi cometido em iigí-
tima deícsa c aguardam a
absolvição para seus consti-
tuintes. A sra. Nadir Lapa-
gesse figurou igualmente no
noticiário da imprensa quan-
do, presa na Penitenciária
de Bangu, denunciou cora-
josamente os espancamentos
e imoralidades aue teste-
munhara.

mento dc abril. Isto 6 per-
feitamente realizável. Se o
prefeito determinar pressa
na elaboração da mensagem
o, finalmente, sc a Câmara
usar dos recursos reglmen*
tais para apressar a vota-
ção da matéria, poderá o ftu--mento-ser-pagu Já nu mês"
de abril (a começar no dia
19, contando a partir do dia
1* de janeiro, como para os
servidore. federais).

A Constituclonalidade do
projeto é evidente e a Co-
missão de Justiça não pre-
cisará reunir-se para dar pa*
recer. Basta que o Preslden*
te da Comissão designe re*
lator em plenário e éste da*
râ o parecer oral. O mesmo
pode ser aplicado quanto à
Comissão de Finanças, pois
o projeto será o resultado

DESAPARECIDO 0
OPERÁRIO

RAIMUNDO BELLO
Há quase duas semanas

está desaparecido o operário
Raimundo Bello, pintor da
construção civil. Seus cole*
gas de trabalho e da Asso*
ciação dos Ex-Combatentes
pedem a nossos leitores, que
porventura possam dar ai*
guma noticia sobre o para*
deiro de Raimundo Bello, co*
municar à IMPRENSA PO*
PULAR ou à Associação dos
Ex-Combatentes. Apelam
também à diretoria da enti*
dade dos ox-pracinhas para
que os auxilie a localizar o
companheiro desaparecido.

!i
H unidade, um acidente com

da
O

Acidente de Avião em Natal
O 

GABINETE do ministro ãa Aeronáutica recebeu do
comandante dn Rase. Aàtp.a. da Natal, um rádio ill-comandante da Base Aérea

formando que às 6,05 horas
de ontem, ocorrera naquela

§ o avião F-47 n.« 41S0
Í

de estudos feitos pelos téc*
nicos das secretarias de Fl*
nanças c Administração.
ISENÇÃO DE IMPOSTOS

O prefeito Sâ Lessa, fa-
lando à nossa reportagem,
jâ manifestou o propósito
fie provocar-um-pronuncla-
mento dos vereadores com
relação à isenção de impôs*
tos para os gêneros de prl*
meira necessidade. Por ou*
tro lado, o comércio o ve*
readores querem que sr.
Sá Lessa envie uma mensa-
gem ao legislativo, acom*
panhada de projeto, issen-
tando os principais gêneros
do escorchante imposto de
venda e consignações (qua*
tro por cento)
METADE DO SALÁRIO

EM ALIMENTOS
CrS 5.000,00 descia a 39,4f/ó.

Calcula-se que o brasileiro
gaste, e mmédia, cerca da
metade de seus salários ou
vencimentos com a alimenta-
ção. E' fato que não se dis*
põe de dados precisos a res*
peito. Os resultados de vá*
rios inquéritos parciais, no
entanto, dão íôrça àquela
suposição, conforme acen*
tua a Diretoria de Documen*
tação e Divulgação do Con*
selho Nacional de Estatis*
tica.

VARIAÇÃO
Numa pesquisa realizada

em 1951-52 pela Divisão de
Estatística da Prefeitura de
São Paulo verificou-se que
os gastos com alimentos va-
riavam, proporcionalmente,
segundo as escalas da renda

familiar. No grupo de renda
familiar ate Cr$ 2.500,00
por exemplo, a proporção
era de áA,7r,í>. No de renda
entre Cr$ 2.500,00 c Cr$....
5.000,00 passava ela para
43,3% e no dc mais de

QURANTE o ano de 1U36
¦* n Prefeitura vai dlmi*
nulr tus obras, n&o vai cum*
prir o que determina a Cons*
iiiui.;..., quanto aos cuida*
dos com o ensino, mas vai
aumentar ns despesas com
sua policia.

A distribuição das verbas
no Orçamento do Distrito
Federal para 1956, mostra
claramente o abandono a
que (ica relegada uma popu*
lação a que nem sequer é
dado o direito dc escolher o
seu administrador.

PORQUE HA 200.000
CRIANÇAS SEM ESCOLAS

Afirmou o secretário de
Educação, professor Mário
dc Brito, que existem no Dis*
trito Federal mais de 200.000
crianças sem escola. A Cons*
tituição declara que o ensi*
no primário é gratuito c obri*
gatório. Determina também
que a Prefeitura é obrigada
a gastar com a manutenção
c desenvolvimento do ensino

vinte por cento dos Impôs*
tos arrecadados. NAo eum*
pre a Prefeitura nem uma
nem outra coisa.

A despesa orçada para a
Secretaria Geral de Educa-
çâo, cm 1956, é dc Cr?....
729.077JOO.00. Esta cifra
muito sc distancia dos 20T«
do total dos impostos pre-
vistos para 1956. Subindo os
impostos a oito bilhões
seiscentos c setenta c qua*
tro milhões dc cruzeiros, dc
acordo com o artigo 169 da
Constituição, deveria ser con*
sagrada, no Distrito Fede*
rai. ao ensino, uma verba no
montante de Cr$ .-
1.734.800.000.00.
VAO DIMINUIR AS OBRAS

Alarmante também é o
que se vô com relação à Sc*
cretaria de Viação e Obras.
Enquanto sobe a arrecada*
ção e aumentam os preços,
as despesas com as obras
diminuem. Na Secretaria de

SUMARIO DOS FALSIFICADORES
LACERDA, CORDERO E MALFUSSI

Prestou Depoimento Ontem o Vice-P residente da República — Borer Foi
Ontem Inquirido — La cerda Vai Ser Intimado

de

§ Força Aérea Barsileira.
1 av
%._ 1." ten. Francisco Borges
Ú aparelho era pilotado peloP
p rfos Santos Silva que fale-
Ú ceu em conseqüência do
0 acidente.
Ú O ministro da Aeronáu-
Ú tica determinou, providên-
P cias para a remoção' do
p corpo do tenente Borges
Ú para esta capital a fim de
0 ser sepultado na Cripta'ú dos Aviadores, no Comitê-
p rio de São João Batista,
é em cerimônia que terá lü-
é gar, amanhã, dia 15. 
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Café Gastou 20 Milhões

Mas Não Provou em Que
0 Tribunal de Contas da União Quer Ver "Che-

que Por Cheque" Para Onde Foi o Dinheiro
Apesar das grandes ver-

bas que lhe são dadas em
orçamento e acrescidas df
verbas secretas, a polícia
gasta milhões acima cfos
créditos e contrai div.das
cora os fornecedores.

Em sessão do Tribunal de
Contas da União, o ministro
Rogério de Freitas advertu
aquela Corte das irrogulari*
dades apresentadas nn pres-
tação de oontas do DFSF e
o Tribunal resolveu conver-
ter o julgamento em dili-
gència.

CHEQUE POR CHEQUE
Também o ministro Alva-

ro Alvim Filho achou que
não estava muito bem con-

tada a história de como o
governo cto sr. Café filho
gastou 20 milhões de cru-
zeiros da Verba 2, no se-
gundo semestre de itl55. ,só
cem o Departamento de Ad-
ministração do Ministério da
Saúde.

O Tribunal resolveu con-
verter o julgamento om di-
ligêiicia a fim de serem
apresentadas as cópia? dns
atas dn ministro da Fa/enda
ao Banco do Bras.l, Hberari-
do o numerário. Quer ainda
o Tribunal uma cópia da
oonta-corrente bancária on-
de conste ordem por ordem
ou cheque por cheque os
pagamentos efetuados.

g% vice-presidente da Repú*" blica, sr. João Goulart,
esteve ontem na 9' Vara Cri*
minai e logo após retirava*
•se. Seu depoimento foi cur*
to e limitou-se à declaração
de que não conhecia os chan*
tagistas, exceção feita ao sr.
Carlos Lacerda.

O DEPOIMENTO DO
ESPANCADOIl

Cécil Borer, espancador da
Delegacia de Ordem Politl-
ca e Social, intimado a com*
parecer perante o juiz da 9*
Vara fê-lo à tarde. Qualifi*.
cado como «brasileiro, natu*
râl da Bahia, de 42 anos, re*
sidente à Rua das Laranjei*
ras, n. 226», o torturador de
presos políticos declarou que
conhecera o vigarista Corde*
ro na casa de Carlos Lacer-
da, na mesma ocasião em
que lá se encontrava o coro*
nel Adil. Confessou que pre*
tendera invadir o escritório
do advogado Fernando Azu*
lai, «diligência-., que segun*
do disse não se realizou por
motivos desconhecidos. De-
pois disso — afirmou-se re-
tirara para ««descansar» na
Fazenda Quindins, em Pati
de Alferes, Estado do Rio.
Não explicou, todavia, a ra*
zão de tão suspeito «des*
lanso»...

-I LACERDA VAI SER
INTIMADO

Um dos acusados, Lacer-
da, que se encontra homisia*
do nos Estados Unidos, vai

ser intimado a depor. Uma
carta rogatória será expedi*
da pelo titular da 9* Vara
Criminal para a justiça ame*
ricana.

TRABALHAM MAS NÃO RECEBEM

Esteve em nossa redação uma comissão ãe operários
da Companhia Brasileira de Vidros denunciando que aque-
la empresa retém ilegalmente os seus salários. Os traba-
lhadores que já percebem salários ínfimos têm aumenta-
das as suas dificuldades com o atraso constante no paga-
mento, o que não se justifica principalmente por se tratar
de uma empresa grande e em boa situação financeira.
Disseram-nos os operários que vão denunciar a empresa
ao Ministério do Trabalho, pois às suas reclamações o
patrão limita-se a dizer que peçam demissão. Reclama-
rão rescisão de contrato e pagamento ãe indenização.

0 Pito Custeou o Enterro de Ozéas -
Exemplo Comovente Das Contribuições Populares — Prestação de Conta

da IMPRENSA POPULAR ;

pOI um exemplo comoveu-
¦ te a iniciativa do povo
em contribuir para as des-
pesas do enterro de Ozéas
Ferreira. Numerosas comis-
soes, vindas das fábricas,
dos escritórios, dos bairros,
trouxeram as suas listas.
Leitores e amigos de IM-
PRENSA POPULAR junta-
vam às suas cartas e men-
sagens, os donativos que re-
cebíamos, comovidos. Isso
expressava a indignação do
povo diante do crime, a esti-
ma e a saudade pelo nosso
querido companheiro.

Estamos gratos por mais
essa grando confiança de nou-
sos amigos e leitores. Acom-
panhou-rins em nosso pesar
o estimulóu-nos na luta que
travamos pelas liberdades,
pelo progresso, pela indepen-
dência de nossa Pátria. O
povo viu em Ozéas um dos
.simbolos do martírio e da
abnegação, da fidelidade e da
luta que reflete as aspira-

ções e sentimentos de mi* I
lhões de pessoas simples, de
homens de bem, democratas j
e patriotas em nosso país.- i

Contribuições para o enterro:

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Ê nosso dever prestar con*

las das contribuições recebi*
das para o custeio.dos fune-
rais de Ozéas. E aqui está:

Listas e entregas individuais até o dia 12-3 ..
Nova lista do Costa
De um amigo para o mausoléu
2.' lista do Catete para o mausoléu
Outras contribuições que não íoram uublicadas

Despesas diversas:
Transportes diversos 
Gratificações. diversas 
Registro de óbito 
1 livro de registro de comparecimento à Capela
Despesas com o enterro propriamente dito 
Despesas com carros para o Cemitério 
Despesas com coroas . 

t
«ESUMO:

Entradas
Saídas ..

CrS
25.666,00

700,00
. 100,00

210,00
1.700,00

28.376,00

125,00
350,00

40,00
40,00

4.000,00
2.060,00
3.600,00

10.215.00

28.376,00
10.215,00

Vlaç.lo e Obraa, a dcspcii.ui,
cm 1955, foi de CrS 
3.011.343.020.00 «tr.**, bllhfics,
onze mllhOes, trezentos o
quarenta e trte mil c vinte
cruzeiros), devendo ser cm
1956, dc CiS 2.664.938.000.00
idois bllhOes, seiscentos e
sessenta c quatro mllhOes,
novecentos e trinta c oito
mil cruzeiros), o que indica
que v.".., diminuir, cm 1956,
as obras públicas, apesar dc
haver no total da despesa
um aumento previsto dc dois
bilhões e quinhentos mi*
lhôcs de cruzeiros. O aumen*
da da arrecadação, que sc
prevê, c de três bilhões c
quinhentos milhões. Apesar
disso, o plano c dc diminuir
as obras.
MAIS D1NHEIROS PARA

AS VIOLÊNCIAS
Enquanto isso, para os es*

pancadores dc blocos cama-
valescos e achacadores de
feirantes, o Orçamento pre-
vè um aumento de despe-
sa. Se no ano passado a Se-
tarla de Segurança da Pre-
feitura do Distrito Federal
gastara 92 milhões e 853 mil
cruzeiros, cm 1956 gastará
100 milhões de cruzeiros pa-
gos pelo povo carioca em
Impostos.

,iur-!.v. mirou em rnl«ndi
mento* com o --*=-'i i>.. > !_•
vorwf-Io, HU*e WorH' Ur
Ntranhado a atiludo de Ab*
Uia« por «vr .ido íl». tem-
po* atré*. o autor rie um-t
proposta, no tcniido de tes-
lliaçAo de um ato público
contra o racUmo. Depois,
nio qui» reaHw a raani*
fe«t«vão v multo «i»peita*
mente declarou qua para o
alo trio havia encontrado
receptividade. Dias depois,
Mwrt*l r-iulii» que Abdiss
matriculara *eu filho no Tho
Happy School..

ApAs « depoimento d«
Morei e d» unm outra teste-
munha de encomenda da
defwa, «ra. DHmn Almeida,
o Julx deu . palavm no pro*
motor Araújo Jorge. **t«
mo. trou o ridículo da defe-
tn do . -¦ ¦>! que chegou 30
ponto de afirmar ler o me»
nino preto iiRrcdhto n pro-
<¦¦¦..'. racista. Terminou por
solicitar a condenação dos
nrtiKndu*.

Por sua vez, a defcía, In*
logrado pelo» sn». Amauri
Lacerda c Geraldo Lins e
Silva. i> i..-> pode fazer. As
próprias palavras doi advo*
gados «ervlram para dc-
monMrar n culpabilidade do
casal racista.

REÚNE-SE HOJE
A C.S.D.LS.

KeAne-Mi hoje, no Sin*
dicato ilo_ Têxteis, no
Barreto, Niterói, a Comis-
h3o Sinilii.il dc Defesa ria*
l4*bi Sociais, si-i-ãn flumi*
nense para debater teses
relacionadas com n revi*
sito do salário-minimo c
congelamento dc preços.
Essa reuniSo que 6 de ftm*
hito estadual, a. qual de-
verfio comparecer dirigen-
ten sindicais c trabalhado-
res dos diversos munici*
pios fluminenses, terá ini*
cio às 18.10 horas. (Da au*
cursai dc Niterói).

li' '• ̂ ÜJCIousUÊ- tmJUiHimJíPjIJt ''r-Mrfíi-. . ÍTTf-u *^»i

^^^ RECLAMA
CRIANÇAS EM PERIGO

. Os pai» de família estamos rntranqüilos. E com razão.
Afinal de contas, as condições sanitárias do Brasil não são
aquelas coisas, ao contrário, nestes tempos bicudos etn que
vivemos qualquer surto de paralisia infantil seria avassa-
lador. Se a moléstia já saltou a fronteira no Rio Grande do
Sul e também lá no Chile, com justas razões temos de exi-
gir as necessárias precauções. E isso não é alarmismo.

Mas o ministro da Saúde, prof. Maurício de Medeiros,
na entrevista coletiva que concedeu, solicitou aos represen-
tantes da imprensa que procurem tranqüilizar a população.Até ai muito bem. O que não é possível é, para fugir às
notícias alarmantes, afirmar que a epidemia já se encontra
em declínio na Argentina, notícia essa não confirmada. Es-
conder, como o avestruz ao ser perseguido, a cabeça debaixo
das asas não resolve. Importante é, isso sim, assinalar ?ia
devida conta a ameaça, exigir as providências que se fazemnecessárias, ao mesmo tempo que aconselhar, desde já, as
medidas que podem e devem ser tomadas de proteção às
crianças.

Em que pese aos grandes cabedais do ministro, o quê dc-
veria ter sido assinalado é que se impõem providências ri-
gorosas no controle médico das pessoas que entram no
Brasil. A palavra do ministro nesse sentido ajudaria a queo problema fosse enfrentado na devida conta. O mal é agir
à Pangloss, vendo tudo através de lente côr de rosa, bebe-
ricando, gola a gota, a taça inteira da celeste felicidade,
que isso, a falar verdade, resulta no relaxamento e na pas-maceira das providências urgentes.

Não é assim, com tais palavras, que se enfrentará com
decisão o problema que surge. Pior ainda é alegar, com ar
ãe geômetra que achou a solução, que todo o mal reside
nas notícias que não tranqüilizam. E quanto às conseqiiên-
cias desse otimismo estrábico, torna-se oportuno o conselho
do Quixote a Pança: "aquele que não se acolhe a boa ar-
vore, não terá boa sombra".

ESTACIO DB SÂ
Contra a Transferência do Padre

Recebemos de um -mora-
dor em Ricardo de Albuquer*
que a seguinte carta:

«Valendo-me deste presti-
moso e patriótico matutino,
venho trazer a opinião de
muitos moradores de Ricar-
do de Albuquerque sóbre a
retirada daquela paróquia do
eminente reverendo Aldo.
Posso afirmar, senhor reda-
tor, como católico, que a pas-sagem do padre Aldo nesta
humilde estação suburbana
deixou traços tão visíveis que
por muitos anos serão re-cordados. Os próprios adver-sários religiosos o admira*
vam e respeitavam. Como
um verdadeiro pastor, soube

chamar pq#a perto de si to-
dos os homens. Para 6 pa-
dre Aldo não há homem mal.
Todns são filhos de Deus. E
sempre nós o avistamos.jun-
to de espíritas, protestantes
e comunistas. .."'¦'

A sua retirada da;ígi'ejn
de Pompéia foi comentário
em todos os lares. Espíritas,
evangélicos e comunistas, to-
dos admiravam as suas vir-
tudes, os seus grandes ¦ do-
tes. E a sua qualidade de uni
verdadeiro pastor.

Eu, em nome dos católicos
de Ricardo, trago nossos vo-
tos de grande estima e sim-
patia. — a) A. Elias Santos.*

Lagoa Sá Lessa
fim da Rua Carlos
no Caju, virou uma

No
Seiul,
verdadeira lagoa. Um lado"e
outro da referida i-ua estãointransitáveis. A razão ó quetodos os escoadouros estãoentupidos, não dando vazão

à água. Ontem, piorou. NSo
se podia passar nem de con-
dução. Essa situação jâ vem
há longo tempo. Os mora*
dores resolveram batizar a
lagoa do Sá Lessa. De fato,
nada mais justo.

Saldo  18.161,00
O saldo será empregado na construção de um túmulo,

conforme as sugestões dos leitores e amigos de Ozéas.

Aumento Nos Preços Das
Refeições do SAPS!

Recebemos a denúncia deum dos fregueses do resfail-rante do SAPS dos IAPC àRua México, que circulam
rumores de que os preçosdas refeições serão elevadas
Denuncia ainda que íiàqiie.
le refeitório verificam-se vá-nas irregularidades. Muitas

vezes falta alimento, e a fal-
ta de funcionários obriga a
formação de filas imensas à
espera de serem atendidos.
É bom lembrar que não faz
muito tempo que os preços
foram inexplicavelmente au-
mentadoa.


